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Fat «nfi-fiati e profícua
a atividade do gmeral
Anámo ümnes em tfalhn
om fate* do tralmlho do
Congresso Nacional do
Defesa do» Minério». No
ttirhe, o ilustre oficial-
•yenentl numa rmiiião do
uma comissão, defendeu-
du c«m ardor neun pon
te* da .!-'-! #-ifri'.ft'...
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ENSA REPERCUSSÃO DO CONGRESSO DOS MINÉRIOS

NÃO EXPORTEMOS fl NOSSO FUTURO
BRADO PATRIÓTICO EM TODO BRASIL
VEEMENTE PROTESTO
DO SR. PEDRO BRAGA

PELA SUSPENSÃO IMEDIATA DA EXPORTAÇÃO DE TODOS OS MINE-
RIOS URANIFEROS, TORIFEROS E DOS COMPOSTOS DE URÂNIO E
TÓRIO — DESENVOLVIMENTO DA SIDERURGIA E DEFESA INTRANSI-
CENTE DA PETROBRÁS —NA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO PERMA-
NENTE O DEPUTADO DAGOBERTO SALES (Texto na 2* pág.)

Em lugar de fechar a Liga, cum pre ao governo inspirar-se no seu
programa Patriótico

Osr. 
Pedro Draga protes-

tou, -untvm. iui -C&inara,
contra o decreto de suspen*
náo da Liga da Emancipa-
çfto Nacional. Denunciou o
ato como Atentatório às li-
herdades democráticos e
acrescentou i-pio, ao invés de
adotar medidas que o inçom-
paübilizam com a opinião

pública, o sr. Juscelino Ku-
bitschek, no interessa da.
consolidação da democracia,
precisa imprimir a seus utos
um sentido de vigilância na
salvaguarda dos interesses
consubstanciados no prògra»
tua ua Liga.

Deputado eleito pelu PSD
do Maranhüò, o sr. Pedro

»WW8ís^^

Uraga e um dos diretores da
Liga da. Emencipaçfio Na-
cional.

DESCOBERTA EM
MINAS A MAIOR

RESERVA DE TÓRIO
DE TODO O PAÍS

r
MAIOR ÍMPETO k

CAMPANHA DA ANISTIA
í

i
Na|~acspaclio da Agencia

¦~* cional informa que aca-
ba de ser descoberta na lo-
calidade de Tapira, munlcl-
pio de Sacramento. Minas
Gerais, nova e rica jazida
de minerais estratégicos
avaliada em 1SU milhões de
toneladas de minérios de
nióbio, tório, urânio e terras

iMMin- i.\iii.*, nos últimos Ires meses, com o objetivo «le É Araxá,

.Nucioiiiil gí
osl

^ raras. A jazida, superiora de

BI Hp-j£»*)Mk*9 ^k^ .- t_B _t__r^i%^^>a* k^*J»-: - Á^í BrT.' _9mt_l^__»^M^

Flagrantes da {/rande assembléia de marítimos, oatem, >«-«
sede do Sindicato dos Rodoviários

Reafirmaram os Marítimos:
Greve Pela Equiparação

Aguardam, no entanto, os resultados {fo*
entendimentos com o presidente Juscelino
*~ Demonstração de unidade entre as diversas
categorias ~ Protesto contra a suspensão das
atividades da União dos Servidores do Porto

Phcíficar a
vigentes.

nacâo e reforçar us liberdades democráticas

c
ETin 

seu manifesto lançado ontem, 11 Comissão
_j pelu Anistia conclama os brasileiros a redobrarem

esforces nesta fase da balulli-.i que vem aU-iiiii-iinilu
íoi localizada pelo

geólogo .losé Jaime liodri-
gues Branco, do Instituto

, 1 de Pesquisas Radioativas da
lomo assinalam os din^iilcs «essa mugnin«-a jornmla, 

0 Esc.ola 
' 

de Engenharia da
poucas vezes nosso puvo participou lao iulcnsn .: en* | tlnivei^id-uln <\e Minas Ge-
tusiasíleamenle da vidu poUtiea niicional. manifestando I Univeisiclade Ue Almas üe

u desejo du quo os homens de responsabilidade nos destinos p rals, que realizou as prós-
ilo pais — pelos curiíos que ocupam na alta administração g pC(jções, em companhia do
civil o militar ou por sua influencia na lideraiiea de lódus **
as bancadas parlamentares o dos diversos partidos — colo-
quem acima das diferenças e ressentimentos a causa da de-
moeracia o os interesses vitais de nossa terra e nossa gente

I
4 geólogo Benedito Alves, do
_§

(Conclui nn .a..sim.Ia imuiiuil

Maritimos.de todas as ca-
tegorias reafirmaram, on-
tem, em grande assembléia
conjunta, na sede do Sindi-
cato dos Motoristas Rodovia-
rios, a disposição de defla-
grarem uma greve nacional
pela conquista da equipara*

ção de vencimentos. Repeli-
ram, ademais, a proposta do
presidente da Comissão de
Marinha Mercante de ser
concedido um' aumento de
vencimentos em vez de equi-
ração de vencimentos.

(Conclui na aerpindn pi.gin.i)

Na 
yèrdi

ecssndi

os

idade, o movimento pela anistia aos presos -i pro*
dos por motivos políticos desde o ato pacificador

de 18 do abril de 1945 não pode ser Ignorado por iiih-
Riiéín. Fracassaram os cusaios dò uma campanha de silên-
iio nos círculos reacionários mais vinculados ã embaixada
norte-americana, «le onde so inslilu o veneno da desagrega-
cão, do ódio ás forças populares, das dissenções qtie permitam
u triunfo do velho lema colonizador: «divide e Impera». Der-
rulram-so as intrigas o especulações de igual procedência,
no sentido de desvirtuar a iniciativa de eongraçamento geral,
transformando-a em pomo de discórdia, em toco de incom-
imtibilidude. Náo lograrmli fiv/.er dessa bandeira um aríete
ilo gòveíriistas contra a oposição nem o alvo de críticas da
oposição uo governo. Votações unânimes nus duas casas do
i ougresso, ao serem aprovados os primeiros atos de anistia,
ii u própria urgência para o projeto ampliativo do sr. Sérgio
Magalhães, demonstraram ii maior
ns bancadas.

I
i
|II
li

Grupo formado no de-
correr do uma das ses-
soes do Congresso, vendo-
¦se os cientistas braíiíei*
ros Dami de Souza San-
tos, presidente do Institu-
to de Energia Atômica de
São Paulo, Leite Lopes,
da Comissão do Energia
Atômica, Paulus Aulus
Pompéia, do Instituto Te-
conológicó da Aeronâuti-
ca c Jacques Danou.

PELA VITÓRIA DA ANISTIA DESDE 45

Necessário o Apelo Veemente
do Povo a Todos os Senadores

TERROR SANGUINÁRIO IMPLANTADO
PELA DITADURA NA ARGENTINA

Continua o banho de sangue com dezenas de novas execuções
sumárias — Milhares de prisões

Aprovado ontem o requerimento de urgência para o projeto da
Câmara — Apresentação de emendas visando à pacificação plena
da família, brasileira (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

receplibilidade em Iodas

.\:
s manifestações no âmbito nacional, então, imprimiram

à campanha o caráter de um imperai ivo patriotieu
Centenas de Câmaras Municipais e Assembléias

lutivas, móis do trezentas organizações sindii
Mudunlis, femininas, juvenis, esportivas e Culturais, mais |

BUENOS AIRES, 12 (Pier-
re Brisard, da «Françe Pres-
se:>) —Durante toda a noite
de ontem para hoje, prosse-
guiram as buscas nesta ca-
pitai e no interior do pais,
nas casas suspeitadas de
participação na cónjura.

.... . . ¦?-. Fontes militares conside-

_ s entidade I ra"" -W, aproximadamente.ais, enuíiaues ^ n ,,_„_n..„ _..»•_ m.ASafi

lo imi milhão do assinaturas em mensagens aos membros
ila Câmara e do Senado, declarações de personalidades dl*
rlgentes políticos .. sindicais, professores universitários^ estu
ilimtes, escritores, artistas, cientistas, magistrados, indus
liials, comerciantes, além «le palestras, confeivneias, ulos pu-
Micos, festas, grandiosos comícios no Kio e nas principais
ndades dos Estados, eis o balanço sucinto de um empolgante
movimento do opinião. Um pariidn ou um homem publico
mie n esta altura o desconhecesse obsimiulameiite estaria
-enunciando ao calor generoso e efetivo das grandes massas
I»ará arcar com o ônus «le compromissos, quase sempre «lesas*
li-ososj assim assumidos com a ínfima o odiada minoria de
inimigos do povo.

YNsfo é o momento de levarmos a causa da anistia com •:

ti) maior Ímpeto. As forças populares o todos os cidadãos

quo compreendem a urgência do coiigraçaiiie.Ho político
irão fazer sentir aos senadores da Republica q.i. a grande
maioria da nação quer a anistia a partir de 104o c nao cessai...
«Io clamar por essa solução patriótica, ale que.cl.i se .-mi-
crotíze.

Pindus- %I

1-I
|I
Ú

p 4.000 pessoas estão presas
p em conseqüência da revolta,
i havendo perto de 1.200 mili-
í| tares — em sua maioria de-

tidos nas unidades revolta-
dás - e 3.000 civis, no de-
curso das diligências dos
dois últimos dias.

MAIS EXECUÇÕES
¦ Segundo os meios informa-

dos. foram executados 39
süboíiciais, ontem à noite, no
Campo de Mayo, trinta e
cinco quilômetros a oeste
desta capital, por terem par-
t.icipado da rebelião. Tam-
bém hoje de manhã, Íoram
passados pelas armas seis
oficiais. Segundo a mesma
íonte, o número de exe-
cuções de rebeldes, civis e
militares, atingiria a 252. En-
tretanto, oficialmente, apenas
íoram anunciadas 39 exe-
cuções.

Segundo os meios informa-
dos, o contra-almirante Ro-
jàs, bem como os ministros
militares, opuseram-se ã sus-

Aprovam Servidores
Tabela de 7 Pontos

S- Assembléias Estaduais, novas
íizacoes e personalidades reforçarão o ja
lai. Novas mensagens aos senadores, co-x
dal

Cainai-as, orga-
imenso <mi-

bairros,
> 1'CIIICOC¦*•»***¦'- ¦ **-' *~~ l„

arando massa nas
Honroe, o povo clamando da rua a seus mau
datárlos. Essa será a contribuição popular, »

contribuição decisiva para a vitoria da
<lo causa.

missões representativas de fábricas c
tribunas e galerias do

it
rnii-
®

Em concorrida assembléia realizada, ontem, na sede do
Clube Municipal, após agitados debates, decidiram os ser-
vidorés da Prefeitura aprovar uma tabela de reivindicações,
constante de 7 itens,' a saber: 11 Aumento a partir de ja-
neiro, ainda que pagos em IS prestações os meses já deçpr-
ridos; 2) Aumento para todos os servidores; 3) Pagamento
do salário família; 4) Manutenção dos 30% de salário insa-

% lubre c como complemento o seguro da vida; 5)'•¦ Manutenção
% da Lei João Machado; GJ Manutenção da ljegislaçú^ _:.i vigor

- sobre o pagamento de aumentos pariódicos e finalmente o' 
cumprimento da lei 826 de 35.

Na assembléia ístiveram presentes o deputado Fernan-
; do Ferrari, líder do PTB, que prometeu levar a tabela ao

¦Â conhecimento do sr. Juscelino Kubitschek. o vereador Levi
§ Neves, o representantes dos vereadores Alexandrino Mendes
% e Ligia Lessa Bastos.

pensão das execuções dos re-
beldes militares.

E' certo que não pararam
as execuções — como disse
um grande jornal hoje de ma-
nhã. Com efeito, uma teste-
mtmha afirmou à «Franco
Presse» que sois oficiais ío-
ram executados hoje de ma-
nhã, no Campo de Mayo, às
4 horas da madrugada. Esta-
riam operando, simultânea-
mente, seis pelotões de exe-
cução.
CONDENADO À MORTE
BUENOS AIRES, 12 (AFP)

Uma informação procedente
de Santarosa, capital de pro-
vincia de La Pampa des-
mente a noticia publicada
nos jornais desta capital, se-
gundo a qual o capitão Wal-
ter Philippeaux, chefe do mo-
vimento revolucionário do dia
10, nesta cidade, íôra executa-
do.

Segundo a mesma fonte,
Philippeaux íoi condenado à
morte, mas a sentença ainda
não íoi executada.
FUZILADO O GENERAL

VALLE
BUENOS AIRES, 12 (AFP)

—' Informa-se que foi fuzila-
do, esta tarde, o general de
divisão Juari José Valle, che-
fe da revolta do dia 10, que
seria, segundo o plano dos
rebeldes, presidente pro viso-
rio da República, se o mo-
vimento triunfasse.

O general Valle íoi preso
(Convluvíão (In. pilmeua. iiáglua)

1

\

i

FlcujvctníG ilít concGiítvih
ção dos bancários, no Mi-
nistério do Trabalho, à es-
pera dos banqueiros, que
não compareceram. Deve-
riam discutir ein conjunto,
mais uma ve?.',- o pedido

CiG V&HGlWldltOS G* Cí6'*SÍÍH)
tentarem o estubeleeimen-
to de um acordo. A atitude
dos banqueiros foi uma ela-
ra demonstração de má
vontade e intransigência.

Daí lerem os bancários., em
reunião logo após, na sede
do sindicato, marcado as
datas âe suas assembléias,
para decidirem a respeito
da deflagração a grevo na-
cional.

...I

Bancários
â_u_. 

____ -_»»/-. __«___*•____ t- _d_B_W UU" irf_Cl-a í»*l __*T_^_,t£ tR á_w WPÍ ®% 1 ím 1 %ma?» wf i§?£t m sS ¦ BK«*' B -s3 » '«ps

Harcaram as
s de ^reve

Os banqueiros não compareceram à mesa-redonda de ontem —
postos os bancários a prestigiar a proposta do governo de

Dis-
30%

tjyos próximos dias 18, 19
"" e 20, os bancários des-
ta Capital, de São Paulo e
dos demais Estados realiza-

rão assembléias, durante as
quais marcarão a data de
início da greve nacional pe-

lo aumento de vencimentos.

Esta a resolução tomada,
ontem, durante uma reunião
conjunta de representantes

,<Oonollll nu bcsiuula BiVgloa)
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JU Audiência dt Ontem:

T.R.T.: 20% DR AUMENTO AOS
TRABALHADORES HOTELEIROS

jf» auiitéflcit. tcailíAtia, i»iu«-í!. uu Tribunal .tegimutl
do TrsSatlyi enire wppMtmlanie* «lu* ¦rutaalltatlorer, em
hotéis «i i>*íir*64*iiianii»*» das «•iiiprvgititare-j nã« loi eat,.
4.-;-.!i.i.. qualquer arortto. iiui.ir «li&sa, u TKI «.«•<•¦>*-!.•
,mi uma proiwsia: üõ,5> f*At»i«» •«* *»lAri«»<> atuali*, £•*).
proposta i- u\.-i nao A «ian inaia sAiUthtónaa para m
tmhaihartortí* «iu«* relWiuiícain Iflov- «le iwrotmii» sAtww oa
rtlvtda ttn *-.'.¦«•-- d» i>.'.--!.i «it* i" -i.

NOVA UaVAABXMM
O* •twpwj.aiWris «leverão enviar « rvflpa*.* ao TUT

aie o piOMiti.. dia 31. U - - ¦-. no doa t- ¦¦ .«-.t.-» aguar.
dará a r**.p«x>iA « ernso t. ..n.- .¦.« uma aMcmbleiA para qu«
m t!.ii»»!iinii..tra ae .-.'.«!.::.-.;«¦... sobre . |. . »ia, Cum
uu MD ¦ NafOWi do* emprcgstltinw, urna audiência Ja
e-iS. raarraiL-t para o prANlmo «iiit 21.

aDiretrizes Para Uma Poliiic
Nacional de Defesa dos Minérios

O Cü»gr**sa Nacional «te
Mem tias '-iii.«-i!. ¦• gtnteiP
DOU »* l«-:4--. i.rirti ftp|HVi4»
«uu, num .!.. uu., .,;,i que cita»
mou do «Uifeirtíea par-, uma
•Htiiiica nacional u*» .:«;.«
Sm minério*», Ksia ulaiafor*
ma ¦'•¦- unidade psirioika pe*
lu .«-is um ¦ ¦-- .:... rlqur><
*as rvsi'|onaU B*r« entregue
& Presidência da Republica,
«.limo iribuieá a :i'.«-.'--
i in ile no**» i ««nu- a no cam*
I» tia prospecçap, lavra, 0O>
!!-..•!. I.t.i.-.i.;.-.», l--:;.-l.ii.i!:.i-..

Impurttwiti- <liH»uiiii>nt« aproviMi.» jwlo < t.iu-n-*%o Nnclo,!». do Defftlfl (Iuh Minrrit.s i,-mi.. i-in
viHta a. MlvftKUttrdit «!•»•* I rttfrf*M»* dt* DOMO |»V0

n«V» «to Amapá e ilat© Utw,*»».
*m *j .it».*íiivM(vjm»»iitM j

lo o trtnCPOrto iio» mtrt#ri«>s
:.i..iii. in -. Klá SO COrtlpOr
dos a.-tíuíttfi-a iienat
-j Para a elaboração ¦>.¦
¦ um» política nacional tte

minét jüs, e i m pre*»drvdlv*»i
assegurar a plena otaman*
e(a do* d.iposlitvoa do aluai
t .-.li -i. «I«- Minas »• Irgutlsçáo
cortvlaia, ajustados ao i*x*
ia «la faria Magna, |n»tru*

Sindicatos Mobilizam-se:
4.800 Cruzeiros imediatos

ProgranutduM reoclòes de téxtcit,, alfaiate»
«• operários en calçado» — Trabalhadores
movimenta m-.se na* fábricas — Rcune-ne

iin.nn.iri a Comltnão de Sn lá ri»-Mini mo
< Mni«tih«4 para *> tornar rà*

pliUrrenU* um llTMlstlvel
movimento a campanha d<w
trabalhadores tio Distrito Fe-
<>-'i! pela im .-.«.uu aprova*
çio do salário mínimo «te
*. *'.h> crusciroa. Amanha ini*
*::i--4- um Nordâdelro ciclo,
d» tuwmblélaa e mmiOa* «In*
tiicals. Em InúmerM fábrlcaa.
oa dirigentes «Je Sindicato*
rcaiiiBrt palestras, moblIU*»*
«i«i oa irabnlhadorea para •
i -niiiatiiiu. coletando atatna*
turaa em memorlala que *—
Uo enviado* à Comissão «Je
•SalArlo Mínimo a ao prtial-
dente Juscelino Kublt*chek,.
p«los 4.800 craxeirot lme»
dir. to*.

Coiviciontcfi de que *A com
a luta organizada coniegul*
rito esta mia sentida aspira*
eio, o» ir.iii:,!!-. .dnro*. «ngTo**•.nn as fileiras do acua S*n-
dicaios « unem suas ftreas•jara conquistá-la.

KEÜNIOES MARCADAS

Amanhã às 18 horas, *»*-.
Urio reunido;, para diacutir
a questüo do salário mínimo.

«4 uabalhndores nu indiis*
trias da calçtido*, Mlsas, la*
va* e prlr-t. Dia lu, reuutm*
ae. para o mesmo fim os ai*
íai»:. .-. outurtiiras e traba*
lli.i-! :«• t*m 'ibricns de rou*
pa». Os 4)|M.-rjiri*>» «rn flacAo
t i. ,-••!.i.;.--. marcaram para
aábatlu uma .. . -. i.:«'-i.i. com
um .'•<¦• ponto na ordem dn
dia: cSal&dlo mínimo de ...
4.800 cruzeiros e congclamen*
to dos preços». No domingo,
em Niterói, ns Sindicatos *k
Enudo do !..-> «e reunirão, na
Delegacia dn Oníederacúu
Nacional d«>« TrabaJhatiorcs
na lnduatrin. pnra Impulsio*
n*r a carr.p.iiih:. pelos 100 ?í*
de aumento du atual saltrlo
mínimo do vitinho Estado.

NAS FABRICAS
A movimentação prtndpai,

entretanto, é a que se ve*
rlflca nas fabricas, nas oft*
cinas, nas lojas e escrluv
rios. A reivindicação de c..v
Urio-mlnlmo Imediato de•i 900 cru»lros>, lançada pe*
los vogals doe trabalhado*
rea cariocas na Comissão de
SalárioMinimo, granhou to
dos os que vivem de sala*

Mli^,*}í:^ÁímmmmI-wmmwZéJ»L^m\\ mmmmmÍ.X, *&m^sT^mmW*VkmM mm**v- >**T^&JrAw*B^Lsmmwmwm%^mmm^Éma^P 3 »9b^7 ^Lv mmo-^K*±-mm!TZ%mKWC%.' / ., • Tr '¦mm-

Sé aiiiB H LRii»' b1bb»w

Comtíítlo de operários em no»*a redação
rios. Ainda ontem umn nu*
morosa comissão de operá*
rlus da fabrica de Calçados
Nadia situada no Meicr, veio
A nossu redacâo, após o ter-
mino de sua jornada de tra*
balho, para protestar contra
os obstruções dos vogals pa*
tronais A Imediata fixação
do salário*mlnlmo e expres*
sar sua opinião favorável
os 4.800 cruzeiros.
REUNE-SE A COMISSÃO

Voltará a "e reunir ama*

NSO EXPORTAMOS 0 NOSSO FUTURO
BRADO PATRIÓTICO EM TODO BRASIL

Cresce dia a dia. à medida
e-m que a noticia d«; seu*.- de-
bates e resoluções vão che*
•¦ando ao conhecimento da
nação, a repercussão do his-
'ótico Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios. O bra-
do patriótico — NAO EX*
PORTEMOS.NOSSO FUTU-
HO — corre o Brasil inteiro,
••anlia as consciências, mobl-
llza milhões e milhões de
brasileiros.

A grande campanha cm
diiíesa das riquezas minerais

- de nossa pátria entra em no*
va otapa, ergue-se a um nl*
vel mais alto com a realiza*
çfto vitoriosa do grande Con*
gresso. Uma do suas princi*
nais resoluções è a da Cons*
lituição de uma Comissão
Vermanente da qual faz par-
te a Comissão Executiva do
Cngrosso. Seu presidente na-
t«> é o deputado Dngoberto
Sales.

SUSPENSÃO 0/V EXPOR-
TACAO DE MINÉRIOS"-tANtFEROS
DülUl. .CSOlUlJOL ,

fiestacanv-sc Por sua signiíi-.
cação as tomadas sobre mi-
ncrios atômicos. Para dizer
da importância das indica-
cões feitas sobro essa mattí-
ria basta assinalar que a co-
missão do Congresso que es*
uidou as proposições sobre
minérios atômicos tinha uma
composição de nível cienti-
fico da mesma altura da co-
mlssfio que dirigiu o último
Simpósio de física nuclear,
.ecentemente realizado. Fa*
ziam parte dessa comissão,
entre outras personalidades
n almirante Álvaro-Alberto,

i ex-presidente do' Conselho
Nacional de Pesquisas), os
professores e clentiBtas Daml
de Souza Santos (presidente
do Instituto de Energia Atô*
mica de São Paulo), José
Leito Lopes (da Comissão de
Energia Atômica), José Gol-
cienberg, Paulus Aulus Pom-
néia 'cio Instituto Teenoló-
gico de Aeronáutica, S.José
dos' Campos), o general
Anápio Gomes e o geólogo
Ernesto Pouchain.

Decidiu o Congresso suge-
rir ao governo e fazer cam-
panha no sentido da suspen-
são imediata' da exportação
de todos os minérios uraní-
feros, tori-feros, e dos com*
postos de urânio e tório, as*
sim como a proibição da ex*
portaçâo do zincônio uraniíe-
ro de Poços de Caldas e dos
minérios de berilo.

COOPERAÇÃO
INTERNACIONAL

I
Grande importância tem

aa recomendações feitas pelo
Congresso no sentido de que
as negociações internacionais
sobre minérios alvôiricos se*
jam feitas no terreno da coo-
peração. Para isso sugere que
em futuras negociações os
minérios ou compostos quími-
cos de elementos utilizáveis
na produção de energia at*5-
mica para fins pacíficos, só
jwssan: ser iwrmutados por
Materiais físseis ou férteis,
produzidos em outros países
tm grau de pureza atòml-

ca, bem como materiais in-
dispensáveis à construção de
reatores, tais como a graflta
em grau de pureza nuclear e
a água pesada, ainda n&o
produzidos no nosso P»ís. Re-
cOmendou também, nesse sen-
tido, o e*&bei<***imento da
eontactos de colaboração in*
ternacional com todos os pai-
«es para o amplo desenvolvi-
menro da dência e tecnòlo-
gia nuclear no pais.

URGÊNCIA PARA
O PROJETO

DAGOBERTO SALES
De um modo geral,, o Con*

gresso quanto à politica de
minérios atômicos a ser se-
guida pelo pais, deu seu apoio
As linhas fundamentais do
projeto do deputuiio Uugo-
berto Sales, recomendando
que no mesmo seja concedi*
do o regime de urgência pa*
ra discussão e aprovação. Mo*
ção nésso sentido íoi enca*
minliada ao Presidente da
Câmara dos Deputados, que
esteve presente à primeiru
sessão plenária do importam
te txmgresso.
DESENVOLVIMENTO DA

SINDERURGIA DO BRASIL
Baseado íundamentalmen*

te na colaboração prestada
pelo deputado último de
Carvalho, que apresentou
importante tese a respeito, o
Congresso tomou também
oportunas resoluções sobre¦ n>inérlo de ferro e a si*!i. Considerou o Con*

iue um plano de de-
«envolvimento siderúrgico do
Brasil deve ser elaborado,
tendo um caráter nacional e
visando à ampliação das usl*
nas já existentes e à instala*
çâo de novas. Caracteriza*
ram-se essas resoluções pelo
sentido da necessidade de in-
dustrlallzação do pais e de
defesa da Usina de Volta Re*
donda, contra as tentativas
de vendê-la a particulares ou
transformá-la em sociedade
anônima.

DEFESA INTRANSIGEN-
TE DA PETROBRAS

Uma das características
marcantes do Congresso foi
no decisivo apoio à Potro-
brás expresso pela unanimi-*<ade dos delegados e o vivo
«Vmbate feito nas comissões
e nas sessões plenárias às co*
gitações de qualquer "con-
cessão por contrato" (royal*
ties) para pesquisa e expio-
ração do petróleo brasileiro
a empr&as estrangeiras.

NACIONALIZADO DA
INDÚSTRIA

PETROQUÍMICA
Mereceu os mais vivos

aplausos o trabalho apresen-
tado pelo general Anápio
Gomes no sentido de que se*
ja nacionalizada a nossa in*
dústria petroquímica, para
que fique em mãos de emprô-
ras nacionais e não, como, no
momento, "entregue silencio-
samente a trustes estrangei-
ros". Trata-se — disse o ge-
neral —¦ da parte econômica*
mente mais valiosa da Indtjs-
trla do petróleo. Já vale
atualmente três a quatro ve-
zes a indústria da extração
da gasolina e oferece a pos*
slbilldade da produção de
cerca de 30 mil diferentes
produtos.
GRANDE PARTICIPAÇÃO

OPERARIA

Demonstrando o apoio do
povo à política de defesa dos
minérios e contra a espolia*
ção de nossas riquezas natu*
rais, a nota dominante da
composição do Congresso foi
a forte participação operária
entre oa 410 delegados dos dl.
versos setores e Estados do
país. Destacavam-se entre os
trabalhadores 28 mineiros,
principalmente da cidade de
Conselheiro La-Fa^yette e das
minas de Morro Velho, além
de dois mineradoras de mica
e um minerador de monazita
das praias de Gu3rapari. jAlém desses particiur-am ;
ainda dos trabalhos do Con- •

gresso 33 operários metalúr*
gicos, 27 marítimos, 12 ope*
rários de construção naval *
11 presidentes de sindlcatoB e
federações operárias nacio*
nais.

PERSONALIDADES DOS
MAIS DIVERSOS SETORES

A amplitude que teve o
patriótico conclave é revela*
da pelo simples enunciar do
número de personalidades
dos mais diversos setores da
vida pública do pais que
participaram dos trabalhos
«Jo Congresso, contribuindo
com suas sugestões ou indi*
cações, estudos ou denúncios
Vale destacar entre eles 5
especialistas ou professores
de íisica nuclear, 42 parla*
mentores, 4 prefeitos, S ofi*
ciais generais das forças ar*
madas, 3 presidentes de Cã-
maras Legislativas, 26 enge*
nheiros, químicos e econo*
mistas. Também as mulhe*
res emprestaram sua cola*
boração, fazendo-se repre*
sentar por 29 delegadas.

A composição do Congres*
so, suas resoluções e gran*
diosa campanha que encar-
nou demonstram que da sua
tribuna e em seus" documen-
tos falou e fala o próprio
Brasil.

nhã a l - :..i".... de Salário-
•Minimo do Distrito FederaL
A bancada dos trabalhado*
res, integrada pelos tra»
Francisco Rodrigues Gonça-
lo, Ariosto Pinto, Carlos Al-
berto Co»ta, Ângelo Manzel-
la c HcracUdes Santos vota*
rá pela imediata revisto do
salário-mínimo, em caráter
excepciona], ou seja, sem
que a fixação e vigência dos
novos niveis fiquem cingi-
das à observância dos pra.
zos normalmente previstos.
Com a vitória deste pontode vista, o novo salárlo-mi*
nlmo poderá ser fixado até
o fim do presente mês e «m-
trar em '.igor a 1.° de julho,limite máximo do prazo pro-
metido pelo sr. Juscelino
Kubitschek, durante os feste-
jos da l.o de Maio.

Descoberta em Minas
A Maior Reserva de
Tório de Todo o País

«Coneluaftn da primeira piijiii»)Departamento Nacional de
Pesquisas Minerais.

Reina intenso entusiasme
em todo o Triângulo Minei*
ro em face da importante
descoberta, tendo acorrido
para a região grande mime*
ro de repórteres. Tanto maior
é a justa alegria causada pe-la noticia quanto se informa
que as reservas de tório ago-
ra descobertas são ampla-
mente superiores a todos os
depósitos de monazita co*
nhecidos em nosso pais.

Terror Sanguinário
Implantado Pela

Ditadura na Argentina
CONCLUSÃO DA 1» PAGINA

às primeiras horas da ma-
nhã de hoje, em pleno cen-
tro de Buenos Aires, no apár*
tamente» onde se encontrava
escondido.

OUTRO
FUZILAMENTO

BUENOS AIRES, 12 (AFP)— Informa-se que foi fuzila-
do nesta capital o tenente
da reserva Juan Abadie, aju-
dante de ordens do coronel
Oscar Cocorno, que dirigiu
a revolta no 7» Regimento
de Infantaria de La Plata.

BUENOS AIRESj 12 (AFP)
•— Foi preso e está sendo
julgado por um tribunal mi-
litar o suboficial reformado
Ramón Zapate, que durante
a noite de 10 do corrente di-
rlgiu as operações de um
«comando» contra o princi-
pai comissariado de policiada cidade de Rafael, provín-cia de Santa Fé.

NOVA VITÓRIA
DOS PROFESSORES

NA JUSTIÇA
Proferindo julgamento siV-

bre uma nção In murada pe-la Associação «.ristá cie Mo-«.•os para afastar de seu ma-
gistério o professor Serafim
Porto, o Tribunal Superior
do Trabalho negou prnvimen*
to à entidade.
Há pouco tempo o Prefessor

Serafim Porto movera con*
tra a Associação uma recla*
mação pleiteando pagamentode seus salários, de acordo
com a formula da Portaria
204, reguladora que é dos
salários dos professores. E
obteve ganho cio causa.

Face à sentença, a Asso*
ciação Crista de Moços, após

mvntos lesai* ndtquadus au
.(«envolvimento econômico
do palt no setor mineral.
2 

O exame do quadro
amai «la mineração e tia

t-.itiiereio t-vportaitnr «Je rtil*
iiériun bnwilt-iros, «n parti*cular «ia níinéilii* aiAmU****»,
.-.l.llivil... M*j<tlU :-sl-*' ?a-
tio* os acento* intemaeiunala
vigentes que, ¦ «-m vantas^nc
ou cempetiiiaçtV* .¦*¦.¦.- ir; -t-,
para o Brasil, eMurnn no»*
sas rr-aervaa poteruriati, dlfl»
cultam a plena expansáo da
atividade mineira «- podem fe*
rir o principio da soberania
nadonal.

3 
Para o daenvolvlmento
da mutação pacifica

da ENERGIA ATÔMICA no
Hrasll, ¦!.!;« outras medidas
lmpõe-ae a suspensão da prr*
judicial t-xportaçao de rninê-
rios e produtoa elaborados
de urânio «• tôrio, por um
pertodo na«> inferior ao ne*
ccMário pnra a Justa reli*
maçao «la-, reservas dlsponl*
veis, assim como & estoca*
gem tl« produção, em mãos
do drgilo federai incumbido
de conduzir a política attüml*
ca nacional. Ficam assim
criadas as premissas mate*
riais para a rápida implanta*
Çfto do uma florescente in*
«iiiitri.. de produção de
ENERGIA ATÔMICA no
pais.

4 
Para estimular a in*
dústrializaçáo no Brasil

de elementos raros e de alto
valor na indústria atômica,
metalúrgica, elétrica e ou*
trás, como os minérios «le
zlrcõnlo, berilo, lltlo, t&ntalo,
tungstftnlo, quartzo, mica,
diamantes e outros que ve*
nham a ser assim considera*
dos, 6 necessário coibir a ex*
portaçâo Indiscriminada e a
evasão ilegal, adotando-se
medidas de proteção, tais co*
mo a fixação de cotas ex*
portávels, tributos diferem
ciais, diversificação de mer-
cados no sentido de alcançar
cotações e a substituição da
exportação «in-natum pela
de produtos semlclaborados
ou elaborados.

5 
A solução para o pro*
blema do petróleo, nas

condições da vigência da lei
número 2.004 c do auspício*
so crescimento da Pctrobrás
e do setor privado das refl*
narias nacionais, é plena*
mente realizável sem quais*
quer alterações nos textos le*
gals. Devem ser assegurados
os recursos cambiais para as
novas obras da Petrobras. A
indústria petroquímica deve
ser preservada para explora*
ção por empresas em que
predominem os capitais na*
clonals.

Relativamente aos mi-
nérios dos quais o Bra-

sil possui grandes' reservas,
o seu • aproveitamento . deve
atender, em primeiro lugar,
»*?s Interesses da Indústria
nacional em crescimento e,
cm segundo lugar, à utiliza*
ção como fonte de recursos
cambiais. É possível e neces*
sário elevar a exportação de
minério de ferro ao nível de
10 milhões (dez milhões) de
toneladas anuais, mediante
o reaparclhamento de ferro-
vias e portos e à ampliação
da Marinha Mercante Na-
eional. Ê possível impedir a
atual exportação indiscrlmi-
nada de manganês de Minas
GeraÍ6 em beneficio do íu-
turo da indústria siderúrgi-
ca nacional, estimulando as
explorações de outras jazi-
das, além da revisão dos
atuais critérios de exporta-
ção em vigor para o manga-

dusirlftl o ttVldi-v ''*
•»•,!< « as .".ii*. ..«ia» »t«. i;,í|
cado àenrortuaor eotocam iw
oram tto «Uu a ^i-an-Ji. ..<•
I'»r*iur> HidprurslVa, wm ü •
»e ift «alvn^uanut e Rii»:»l!'.»
çao da Usina de Volta i.>
donda. Ttoma-to üspeH... u
fixar os asptxKx cvriti» de
uma política econômica <i«
Âmbito nacional que permi»
ta a produção de o n.iltnV*
de toneladas de aço mini pra*
.-<> breve e estimule a* ini*
clalivas privada* nacionais
no setor sldenLtrgitv. Cumpre
desenvolver o Plano Nacio*
nal do Carvão assegurando
n ííiluçfto «le pnblemite tomo
oa dos transportes e do bene*
iiciameiiui «tu carvão nací***-
nal. «m térmoi de »u« cref»
cente utilização na »Ukrur«
gia.

iquipattffllaa. Um «*,.,> -
iiH-rementó da sb»»i*eimt.
iu de mtw, pei* efeiiv*

8e»a 
«mi t««»\,NO ifACIONAJ

eni»re«üd,ro«3flit>s na
i»;uit5«« i r«4.if»»m>rti* na« tn
tiH»,t,«ii, .;* tíl»,*ali#, f^fsttw,
niitiritt; .funnbw, «ntíMilio,
qv.5 p o "ttttf. atiltvgr a om*
til^tlí.r, di »ba«tWv*t*m
tm fff-r le prvpdrffio o me-«
t d«. 1 » .iw. a »ri«iti-ii;aa
Ms.;'.! «"st* «*ítiuu ir lats
tii'tít,,lvivf, tsuícanua meio»
pnrn «ísfunvwivtr ig>«i.im«mle
o. í.!i.,i«:» da imlú*Ula bA*
tii.»a (n n*ou*J, eaoto * slnco.

A politica <le drí«*a «tot
üdiiiii.s t.»T« IfJlro» de*

ve .«i»íiilr, ii4,v%*;âriítmtíiite,
metida»? eliiiHiui «Je prole*
çao t» v*!hí',tt».* para as stlvi.
ded^» tainersci«*ra«í e de «e-
•nl>b>-t:r''«*'*>f-.t<-!<i.- indurtria.
litâçtia p trtu,*«Mri«- «ti»* mi*
nérios, Katre tal» medidas
dt*t3ç-,"tii!.í.* a U.*in;íii de
Impoitu*. rebaixa de fretes.
í*cilida«? >. de «vdito 0 de
cambiais p-tra a aquisição de

9

IO O tjiaiid» «uno s,
Ptosuça» miner*.

tiranllelra e«ige « proft^-A.
da melhoria das rttftiiiM».
de vida e de trabalho da,
potiulaçAe* minefad>)fs« t d»
garimpüsem. A e«t»*iit«o da
letiWlHçSii t«ocii| uo* eartm-
P*(roí. « «mildefãeia d»
|i'«'lilr,ttt.» tf« irt»aliii'ri.Uí»
» |x*r)i'ti!> -i«t«>«1r, a gursntJ.
de horáriot) «• mpaiiv**:» am
o trabalho dou mineir*»
erigem a cooperação do r>
latiõ «*m su» tuníJt» &s**$»;
O eleno aproveliam*ni<í dos
nilneritx brattleirot ttdfe.
(Inalmenlt». qu« ie dUpert»'
& íormaçlo d» técnica narí».
n*l uma culdadrua .¦.•«!»«*¦¦>
ria para «jue a indústria po>
ta contar com o conrurso -
a colaboração d» pi»»*./.*»^-
nata capazes r de <>r-rv
<*»pecialirsdos,

IGNOMÍNIA POLICIAL

EXPULSOS DO PAÍS DOU HOSPEDES
DOS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS

Depois de arbitrariamente pre.soK em São Paulo, a policia embarcou
ilegalmente para o Uruguai o se cretúrio da União Fan-indiana de
Estudantes c o presidente da União dos Estudantes Equatorianos

6

A policia politica cuukU*
mou, ontem, a Igiiotninu. ini-
ciada com a prlxio dos es-
tudantes Sudhangshu Chau»
dri e Hugo Herrera Herdoi*
za, expulsondoos arbitraria-
mente «fo pais. Ciiaudri e
Herrera foram embarcados,
de avllo, para Montevidéu.

As entidades estudantis
desta Capital c de vário» Es-
tados Já denunciaram, com
veemência, o gesto de provo-
cação da policia, ao deter os
dõlí lideres universitários,
como um atentado às fran*
«iiil.i» constitucionais e um
ato de descortesia, Incompa*
tíveij com os sentimento»
democráticos e d» hospital.,
dade de nosso povo. Como
«o «abe, Chaudri e Herrera
'oram convidados a visitar o
Brasil pela União dos Bstu-
dantes da Bahia para a Inau-
guraçad do um gabmvte de**-
tário ofertado pela UIE
àquela entidade unlvcrsitá-
ria. Em nosso pais, os dois
representantes da UTE reee-
beram convites de diversas
uniõey estaduais de estudan-
tee para a visita a vários E«-
tados. Atendendo a um dês-
i-os convites, o da União do?
Estudantes de São Paulo, è
que Chaudri c Herrera foram
arbitrariamente presox por
ordem .*«« T10P5:.

A violência policial trans*
formou-se, assim, não ape*
nas numa violência contra
dois líderes universitários
estrangeiros, pertencentes a
paises com os quais manto*
mos relações amistosas —
a Índia e o Equador — mas
também contra os estudai.*
tes brasileiros, autores do
convite aos dois representan*
tes da UIE para visitarem o
Brasil.

Procurando encobrir cora
argumentos Verdadeiramente
cínicos a violência que prati*
cou, o cel. Luna Pedrosa,
através do «O Globoi-, for*
ja toda uma história da ca*
rochinha para apontar Chau-
dri e Herrera como «agita*
dores comunistas^. Uma pro*
va, segundo o Cel. Pedrosa,

REAFIRMARAM OS MARÍTIMOS:
GREVE PELA EQUIPARAÇÃO

CONCLUSÃO OA 1» PAGINA
A assembléia, contudo, de-

liberou aguardar os resulta-
dos da audiência já solicitada
ao presidente Juscelino
Kubitschek, a fim de tomar
uma resolução definitiva
quanto à data da deflagra-
ç3o da greve,

A unidade entre as diver-
sas categorias marítimas foi

característica da grande- .... .a característica da 
atualizar os salários do pro* assembléia de ontem. Todos
fessor Pftrto. riAt^rmin/... l os dirigentes sindicais pre-fessor Porto, determinou
seu afastamento, movendo
contra éle um inquérito ad*
ministrativo na Justiça do
Trabalho, ü caso subiu até o
TST, que acaba de dar ga-
nho de causa ao professor,
que vai assim recebem co-
mo indenização, a importân*
cia de 350 mil cruzeiros.

püjiíDE
Necessário o Apelo Veemente
do Povo a Todos os Senadores

BOI•» r
aprovado, ontem pelo

plenário do Senado, o
requerimento de urgência
para o projeto da Câmara
que concede anistia aos traba*
lhadores grcsvlstas, aos jor*.
nalistas condenados ou pro*
cessados por deütog de im-
prensa e aos insubmissos do
serviço militar.

Em virtude dessa providên-
cia, amanhã a proposição de-
verá figurar na ordem do
dia.

Como já tivemos oportu*
nidade de noticiar, o senador.
Kerginaldo Cavalcanti enca*
rairthou à Mesa duas emen*
das ampliando a iniciativa do
Pajécio Tiradentes, com a es*
tensão de seus bertéfidos a
todos os presos e perseguidos
políticos desde 1945. Há, am-
da, para ser apresentada, ou-,
tra emenda, mandando anis-
tiar, igualmente, os Que dei-

xoram de votar nas eleições
de S de outubro último.

O POVO AO SENADO

A próxima votação, pelo
Senado, do novo projeto de
anistia, exige de todo o povo
maior esforço no sentido da
aprovação aas emendas re-
feridas e quo atendem, plena-
mente, ao anseio nacional de
pacificação da famíiâia bra-
sileira. Por luso mesmo, to-
dos os democratas e patriotas
devem continuar acorrendo
em massa ao Momoe, com
mensagens, abaixo-assinados,
memoriais e apelos verbais
aos parlair.eatares da todas
os partidos.

O povo esta mais wa «*n*
clamado a dar o másrlmo de
seu entusiasmo patriótico
pe-la causa da'anistia a par-
tãr de 1945.

sentes falaram em um só
sentido: o de preparar a cor-
poração para a greve, pois,
como já compreenderam, os
armadores não estão dispôs-
tos a conceder a equipa-
ração.

Também reafirmaram a
disposição de lutar pela deíe-
sa da liberdade sindical, não
tolerando violências contra
o direito de prepararem e de-
flagrarem a greve, pois, se-
rá pacifica e visa somente
conquistar uma reivindicação
justa e assegurada na Cons-
tltuição: pagamento de sa*
lãrio igual para trabalho
igual.

Severamente criticado foi
o comandante Frota, coman-
dante da Comissão de Mari-
nha Mercante, que, segundo
afirmaram diversos oradores,
está empenhado em defender
os interesses dos armadores
norte-americanos em prejui-
zo dos marítimos. E isto, por
que, assim, encontra íáci-
lidade em levar avante seu
plano de sabotar a Marinha
Mercante brasileira. Disse-
ram mais os oradores que
êle, pouco antes de assumir
a presidência da CMM era
alto funcionário do truste

ianque McCormack a cujos
Interesses continua servindo.
Citaram, como exemplo, a te*
se defendida pelo comandan*
te Frota de que o Lolde e a
Costeira devem ser transfor*
mados em sociedades anôni*
mas. Outro exemplo: supri*
mlu a linha do Mediterrâneo,
a que maior lucí» dava ao
Lo)de Brasileiro.

Vários dos dirigentes mariti-
mos, que usaram da pala-
vra, afirmaram que o sr.
Frota, assim procedendo,
visa incompatibllizar o sr.

Juscelino com os marítimos.'' Os marítimos salientaram
que sua luta pela equiparação,
bem como por todas as de-
mais reivindicações;, está
diretamente ligada com a
defesa da nossa Marinha
Mercante. Dai os protestos
que foram feitos, na ocasião,
contra o contrato, de compra
de 12 navios áos Estados
Unidos pelo govêmo. Foi
aprovada, unânimemen-
te, uma proposta de envio
de umn mensagem ao sr.
Juscelino, no sentido de que
sejam publicados os acordou
de compra de navios com
os Estados Unidos.

A assembléia aprovou,
unanimemente, o envio de
um telegrama ao sr. Jusce*
lino Kubitschek, protestan-
do veementemente contra a
suspensão das atividades da
União dos Servidores do
Porto do Rio dè Janeiro.
Foi, ao mesmo tempo, apro*
vado um voto de soüdarleda*
de aos bancários em luta
por aumento de vencurien-
toa.

ACABA DE SAIR:

PARTO SEM DOR
F. UMAZE

Í/IVBABIA INDEPENTi-WCIA
RUA DO CARMO, 38 - 1« ANDAR

dessa :.,"¦.-. «uividiide sub*
varalra: Herrera . Chaudri,.
filhos de <!• . pal«i**t para n*
quais é também vital o pro*
bti-ma do» inltiérloíi. teriam,
em Sio Paulo, visitado o Con*
Kr«-"vi Kttaduttl do DeícsA
dos Minério N("!:i logio-,
talvez o Cel. 1't-droaa já pia*
neji a prisão «lo almirante.
Álvaro Alberto, do general.
Anápio llonu-s e Kr*nd<- ná-
mero do deputados «nie pai*
ticlparam ativamente dos tra*
balhog do Congresso dos Mi-
nérios. i, por que não taro*
bém a do «eneral Teixeira.
Lott, <|Uo se f«;z representar
oficialmente no histórico con*
clave?

O fato de o cel. PedroM
investir contra o Congresso
de Minérios mostra multo
bom o serviço c!e quem a po*
lida está cor I tendo essas
violências.

A "última Hora**, num
enérgico editorial,, contra a
violência da policia, chama
de "gafe" a prisão de Chau-

dri e Herrera. Ma* n.lo foi
apenas ".«rafo", se bem qur,
no final d*» contas, em tudo
isto se desmascara • boçah-
dade policial. Trata-se tam-
Mm de uma Intriga i- |>t>
na Boto para apontar cemo
Inspirados no estrangeiro
movimentos populares come
o do* e*tudant4*4 contra a ca-
réstia da vida a para provo-
caçoe* contra as llbr-rdadcf
democráticas no pais.

PRISÃO
ESPECIAL

O 8enado aprovou, em sua
sessão de ontem, o projci«-
da Câmara que estabek».»
prisão especial para o cm
pregado no exercido de re-
pt-esentação profissional oo
no cargo de admlnlstracS.-
sindicai.

A pTopoetçáo vai agora '
sanção do presidente da Re
pública.

Pilotos, Aeronautas e
Aeroviários Querem Aumento

Os Sindicatos dos Pilotos,
Aeroviários e Aeronautas,
reuniram-se ontem, conjun*
tamente, a fim de tratar da
questão de aumento de sala*
rio. Nesta reunião íoram to-
madas as primeiras medidas
e diretrizes para a conquista
do aumento.

O pedido de aumento se*
rá agora dirigido ao Mlnls*

térlo do Trabalho, e na pre
xiraa sexta-feira haverá no
va reunião para apreciar a«
demarches. Procurados poi
uma comissão de bancário*,
os três sindicatos hipoteca
ram solidariedade à campa
nha «mi que orao estão ian-
çados seus colegas bancários

também por melhores sala
rios.

BANCÁRIOS MARCARAM AS
ASSEMBLÉIAS DE GREVE

COSCMS*.O OA l» JTAOINA
bancários de todo o pais,
na sede do Sindicato desta
Capital, depois de apreda*
rem a atitude dos banquei-
ros em não comparecer A
mesa-redonda de outem.

NAO COMPARECERAM
Os banqueiros, ontem, de-

ram, assim, mais uma de*
monstração de má vontade
de chegar a um acordo sô*
bre o aumento de vencimen*
tos com os bancários. Não
compareceram à mesa-re*
donda, no D.N.T., e envia*
ram-Úies uma contra-propos-
ta de apenas 25% de au-
mento, que foi categórica-
mente rejeitada na reunião
conjunta de representantes
bancários.

PARA PRESTIGIAR
Os bancários rejeitaram a

contra-proposta dos ban
que! ros para reafirmar, con
forme explicações feitas na
reunião conjunta, sua dispo
slçao de prestigiar a pro
posta conciliatória apreser
tada pelo governo na basf
de 30% sobre os vencimen
tos atuais com mínimo de
1.400 cruzeiros para esta Ca-
pitai e mínimos variados pa-
ra os Estados.

Compelidos, pela intransi-
gência e má vontade dos
banqueiros, os bancários
preparam, assim, sua greve
nacional, para o que comis
soes já estão visitando as
assembléias de outros tra-
balhadores, quando solici-
tam solidariedade k sua
luta.

A Câmara Votará Amanhã a Noite
a Autonomia á% Distrito Federa]

(Conclusão da primeira pagina)
vagão se mobilizou prática*
mente toda a população ca*
rioca, dará oportunidade à
repetição do espetáculo pre-senciado quando da discussão
o aprovação da matéria em
primeira votação, de gale-
rias repletas e grande movi-
mentacão nos corredores do
Palácio Tiradentes.

EQUIPES DE TRABALHO
Na tribuna, ontem, o sr.

Abguar Bastos comunicou
oficialmente ao plenário quea Frente Parlamentar Na*
cionalista deliberou estabele-
cer equipes de trabalho, as
quais, através de assessores,
passarão a estudar assuntos
relacionados com petróleo,minerais atômicos, indústria
pesada, minerais íerrosos,
carvão, comercio exterior, etc.

Recordando sua qualidadede antiperonista e de autor
de urn livro contra o antigo
chefe do governo argentino,
o sr. Mario Martins denun-
ciou os fusílamentos verifi-
cftdos no vizinho pais, porordem dos generais que gal-garam o poder.

O sr. Abguar Bastos apre-«entou requerimento <Jc In-
formações a respeito da si-
tuação dos farmacêuticos
formados por escolas livres.Esses profissionais alegam
crue s6 podem funcionar nos ,Estados «mie foram diplo- !mados.

Reclamou o ir. Rogè Per- '
reira rápida andamento oa !ra o preietií ?*bre a Or";i- i
hizaçSo Básica do Exército
Esse projeto cria os Quadios '

de Oficiais do Administração
e o Quadro de Especialistas,
cuja instituição regularizar?.
a situação dos sargentos, evi-
t-uido injustiças de que es-
ulb sendo vítimas.

*m^tiw&WAjtàrV^^^KKK^^t iyç^^A^r^ui

OlUETOU I
PEDRO MOTTA LIMA
Bedncão p Administração'
BÜA ILVAItO Al "Oi, »

íu.' ANDAS

TELEFONES:

Portaria .
Gorênclu ,
Sccrcturlo
Bedacfin ,

<*.*< • a **•«•• •
, •¦»•*•••¦

S2-S0.O
22-4220
62-2961
22-8Sia

VENDA AVULSA :

NOmero do «lia...
Namoro atranudo

1,03
3,00

AtíSINATUKAS i

1 iinn ,
6 ntei.e*>
S mnnes

«"XTRRIOR :

200,00
120.00

10,00

.100.011
B meso.  Sí'íí
S mpi». 100.00

1t:«:li(tS.\l»:

:-.:i-.«kin" • ttuo • is.'»»"'
UniKuni. «<!t mih

,1<- il«- 1
In 165 j

1'ETKOfUUS ;
Uma. 12 l.«

Kuu
tildar sola I

«JAMPOS Kua Jn.io Pessoa-
I2S «ofirado

«ju !¦->! I D «'"•« ri'-' '-*
iml ml.--. e,i
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DEFESA DOS MINÉRIOS

CONGRESSO DE UNIDADE
ao nacional de Mltunos. Centena» de pessoa», rem-ttejittpda «s diversa» cn.«««/(.* i/c* „«„„ fHHU.eanifH.rearam aos atos públicos, tra:end Je\c7orZ,apoio a luta em defesa do nossas riquezas naturais.

DE 01
O cientista Marcelo Dcmy, deputado Franco Man-
toro (de São Pauta), deputado federal Frota .J/o»
rcira e dentista Mário Sclumliira, numa das

comlstõe» do Congreuo,

kO general Anápio Gomes e o almirante Álvaro Al-
berlo tomaram parte ativa nos trabalhos do Con-
gresso. Na foto vêem-se ainda a deputada Con-

ceição Santa Maria « cientista Marcelo Damu.

t* ~V$?p-.**W*)tl%<f> *'.''V'i»',!-t****"w-w»*»wmrf'-.;f•¦«';rr*»f-j...... '¦'¦:x?:'&WWg$Mm\

POVO EN
R SUA EU»

Confrontando opiniões do patriotas das
diversas e representativas correntes de opi-
niâo, o Congresso Nacional de Defesa de
Minérios, que se encerrou segunda-feira,
nesta capital, estabeleceu a unidade tle pon-
tos de vista para uma política de aprovei-
tamento efetivo das riquezas naturais de
nosso país tendo em vista os supremos in-
terêsses rio povo brasileiro.

A unidade alcançada no memorável con-
clave é o penhor de que a luta por uma
nova política em ueíesa dos minérios nacio-
nais prosseguirá cada vez mais ampla e será
vitoriosa.

f " *««*«" - Mfl-KsP^- »w _" v_- ~JLs- ;&2kí>v*â
.4sptT*ro da grande assistência que esteve presente ao Ministério da Educação no ato de encerramento doCongresso I^aaonal de Defesa dos Minérios. Ao fundo, belo painel alusivo ao conclave.

Reunião da 1* Comissão: o sefjundo à direita é o
sr. Diogo Munhoz Bucno, presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de São Paulo

Mineiros * metalúrgicos de Minas Gerais envia-
ram seus delegados.

I Uma das comissões do Congresso: a mulher bra-
j sileira participou destacadamente do conclave, tra-

zendo sua contribuição aos debates.

Deputado último de Carvalho, major Napoleão
Bezerra e o general Anápio Gomes numa reunião,

quando intervinha o sr. Marcelo Damy.fiiHHWIWHffiBifflMMTOiw?'?i|ft iiíTiTiTIii^7*! s ^ * \ - * - .» - >JI
i^^^StW^^^^^^^^&f^^^^ fA ^$Ê£^$:. -*r '- "*%*.' \ \\ "s '' „ * ^ ** '- --^---_--MM------». r ————-—¦ — .

Três autoridades brasileiras cm problemas aiômi-
cos: c:>-''rtas .'•; •. --.s- llaiion, câmuanLe Álvaro Al-'°'(S«í Y^vúxà berib «.AiOi ceio Datnü.' ' '

m

O plenário aplaudiu
calorosamente os di-
versos oradores que se
fizeram ouvir durante

¦'i ato público realiza-
.d» no Ministério, da
•';,"¦' Educação.

ttuwuc&iiiu-au .-.-'.\,.^jM,-mi

A exposição instalada
no 91 andar da ABI
sobre, os recursos mi-
nerais do- Brasil des-
pevtou grande interês-
seite--popnlares e dos
pàtfiaptíniçs;do-- Gõn» ,.
>..:^. ^grejiSQ.'/' TJftl
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AMERICANOS NA PENÍNSULA

COM 
QUO VADIS o» produtorea nmeryetnoa wrMrom

wni<i aérie d» produçóf» rodada» nn Hélio, itttmtMnit Ml
Tereia, A it-nne«M t- o pteoeu, A fonte do» dei*loi,

;i. .r,„ .!r Troía etA *<**-•> «»»« OO-JWWjCS»! <* l******• • -.- üi i Fllm, em eeu n* I*, intmv um ortipo de Ylnieia
Maritmrei onde táu feita» <Wau--t.it . -.>i*i.í*-i.i.. •••-« intere»>
•.«.-*-, de que Innfreveinoa oa tevchoa •w-tm ípõu

/Ms df-aj 'Pensar ne ltdlk% j-*o*»j /ilrn*» d» tortil-t-r ."in
»..'».•.. ou ''.niii ¦.. <" /ikMj in.. f.ífef.iif-íiM» •:< e por itao
. ..;. o pfrtjto rtulrilfi» de cttir *k* (.omcem-tONolúiHO, São
.,•«. ¦ •**••.> ¦ ttu-er .om .-*•. </i.< esfei /W»:* - ndo •<j h- >l«
•»-.. oonido ; ifluéni xt ii.i!-ri. i d /tdlM uumetifou

. • : -1-. por »mj*-ii*i1ü, 0 A font«* tios dccejoü - porém o fato
4t> dar o» . mrmii , H.n.ii.ií uma khhjc ¦<. estereotipada ou
•'.;. il, i-i.' ¦(< ¦»..»». ;»uki<í.i «• .li •*-.-•< , .-. •• ir. ndo *>¦-"
BSjHJsJSMar*t

I 'r|ni«|. , ,.i'-..Ml'»l<*l(- <iU, OS • lICIMU. l> ¦¦< -.'.< ttm
m luilkt fiata militar teus filmes se aprarimaatem de nosso
*•¦¦•.i.l.< coti o ii» •)•=.;.. da (ii.ro/umi-n *¦*• i*4to, de "il<t-#c«l»ri-lo"
•ms •.:.' .. i,i'*i.'ii >f'i» e, por que ndo-*, a nó» tneamoa, com
itqueja *«n*i'>tli.(.ii<- c'<m a ¦**-*•"• *»m Dovld t/enn mu Veneta
nn "'Rummnrtime*'.

Depois de referir-te à» va*Uij/tn* artiatuti*. técnicas,
¦ ¦.•«••.(.ii* -1- 0 U ¦ n'fl'<i.i ... (fo . nu lliíl l'-l'l.M.> (IO -.1(1 !».((>,
/iin*ii«-.1 ooneMl"... tY por -.»¦»' ',«¦ • d... .ur . ioMti.1.. i<... * o dar os¦--vi.* i-indas a fodot os ; •- ilutort» , -ir..*^. ir. , yut- veta

e virão realúmr umn pelicuUi.- em noato pots />»Mlmo-fâ<*a
ç>« ponham maior confiança no gênio criador, no patrimônio
!•¦ tiniu d» -¦"*•' ,*• o íoi i», •• *<•- monos apelativo» porem
mais imenso» i» rn." r-i. di» nossa terra, .**cu» filme» te-
'iam -i-n- - ¦ i<;iiin.* . ,":¦¦.... .--.,. ,i, oue '.•<¦.:•. maior
A-e-ífo per•'•'¦'¦ ¦ ,.'''?«-.. .'• •«.(•. . niiriifo". ""K***-*-»*--»*,-^^
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XafJicriwc- //epbum numa c-Mia de QUANDO FLORESCE
O CORAÇÃO tSummertime) dirigido por David Lean e
referido no artigo do l'iní<Ho .Varfntscci. R' do se notar queesta è uma daa belaa fitaa a «><rt*tn Mtretidaa esto ano no
Brasil, o quo deve ocorrer dentro do algumas semanas

ESPETÁCULOS fo ue

O FEUAO è xasso —
São Luis, Rex, Klan. Bonsu-
cesso, Leblon, Carioca, Fio-
riano e Abolição. Com Anki-
to e Violeta Ferraz. Comédia
musicada. Produção nacional.
Às 2 — 4 — 6 — 8e 10horas.

O FILHO DE S1VBAD —
Plaza. Astóría, Olinda, Colo-
nlal, Primor e Mascote. Com
Dale Roberton e Sally For-
rest. Fantasia,

IM DRAMA ANDOU PE*
L*AS RtlAS •— Art-Palácio.
Rivoli, Presidente e Cassino
(Niterói). Com Amedeo Naz-
rari o Tamara Lees. Produ-
çáo italiana. As 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
ALI-BABA ~- Hax. Pathe.

Azetca, Caruso, Sâo José, Co-
llseu e São Pedro. Com Fer-
nandel. Comédia. Colorido.
Produção francesa. As 2 -
3,40 — 550 — 7 — 8,40 e
10,20 horas. No Pathé: às
11,30 - 1,10 --2,50 — 4,30

6,10 e 9,30 horas.
A TÚNICA ESCABLATK

Metro*Passelo, Metro-Co-
pacabana e Me tro-Tijuca.
Com Cornei Wllde e Anne
Francis. Drama de época. Ci*
nemascópio. Produção ameri*
cana. Complemento: NOP*
CIAS EM MÔNACO. No Me-
tro-Passeio: As 12 — 1130 ~~-
5 — 7,30 c 10 horas. Tijuca
e Copacabana: às 2,15 —-5

7,30 c 10 horas.
OURO MALDITO — Ode-

on, Copacabana, Santa Alice,

Leopoldlna, Botafogo, Améri-
ca, Monte Castelo e Icaral
íNlteri). Com Rlchard Wld-
mark. As2-—4 —6 — 8
c 10 horas.

DO DESTINO NINOU8M
FOGE — Palácio, Santa AU*
ce, Roay e Madrid. Com
ílumphrcy Bogart e Gene
Tierney. Às 2 — 4 ~- 6 —
8 e 10 horas.

TRAIÇÃO — Vitória, Alas*
ka. Miramar, Ipanema e TI-
jucá. Com Arnadeo Nazzarl
e Glanna Maria Canale. Pro*
dução italiana. As 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ESPECIALISTAS EM SE-
NHORAS — Alvorada, Melo
e Regência.'Com Rosa Car-
mina. Àa 2 — 4 —- 6—- 8
e 10 horas.

OS INOONQUISTAVE»
— Mauá e Paratodos. Com
Gary Cooper e Paulette G-od*
dard. Capa e Espada. Colori*
do. Produção americana. As
1,20 — 4 — 6,40 e 9,20 horas.

OS BONS MORREM CE*
DO — Império e Madurelra.
Com Glória Grahme e Joan
Collins. Policial. Produção in-
glêsa. Às 2 — 4-6—8
e 10 horas.

TERRA DOS FARAÓS —
Com Jack Hawlains c Joan
Collins, no Eskye.

SESSÕES PASSATEMPO
-¦ Capitólio, Jornais, dese-
nhofl, musicais c comédias.

N

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto
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0CUL06 PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

ÚK ANTIGAMENTE - MAQUI*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇOES, FILMES, BIN«5CULOS,

fEODOLITOS. ETC -r (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
l-argo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala a
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SO MARANHÃO
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Concessões a Estrangeiros
De Terrenos de Areias Nonazíticas

ÍL ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ '<¦ ii" '  -—.ii ¦ ¦ i .ii.»-*»»-.-»-»-*-- ii i .am <¦<¦ —^..—..

SAO LUUS, junho iGorns»•,.nul*li.-ia r»i«-i-UI. — Ja vi»
mOS CUtrall**»*!».- ' ...'ll|.»l«:.
deando ansla* montuitlfíu»
em Parmilba 0 agenits •(..
ni.ic.iin:> ügindu aqui na C«*
pitai», dtmunciuu, n« irtbu-
na da At-sembléla Esiadual.
o deputado Glordano Mochel.
ii.'... ds bancada do l-SP.

Km uís^.it.iiiii discurso,
pronunciado na «i*-«ã<> do dia
23 de maio. aquele parlamen»

Gravtt dintinciti ét lidtr tk P$P na Aikmi*
bléli LtfHlitívi martntiffiM — Centribande

dt artiat rarai tm Parmibr
i.: ptonundou*t) trtiérsKa*
:,..-:!(.- conira a exportsçAo
de n..-.a- areMu monaidU*
ru, aplaudindo •» decta-ra*
t$e+ du fc-en-ral TeUelra
Loti qu«t <velo limiar o*
suntlmenlo* nadonalluta* e

Luta Contra a Carestia
o Povo de Curitiba

CURITIBA. LI U.IM
A Moddsde TrabalhUta do
P.T.B.. com o Dr. Cláudio
Peneira à frente, «? .-. União
Fcmlnlnn do Param., entre
murai, entidades, tém-üe de**
laçado na luta contra . ca*
n-.li.. Em mi- última as*

. .-nbit-i.i .--.•iii.ui.ii, .. M.T.
aprovou duas moçóe»- umn
contra o encureclmento do
iruniporte coletivo e de re*
pddlo às arbitrariedades da
policia cartões, a outra
apoiando a luta t-,.* banca-
rios por aumento de salário*.
Uma comissão conjunta de
membros da M.T. e da Unt&o
Feminina foi recebida pelo

pn-felio Sr. N«*y Uruga, com
quem *e entfndeti <« reipelto
do *.r<-:< d»» trant]>orte co.
letivo. O prefeliu itcusou de
esnsnriosnti a» empresas de
transporte coletivo • pediu
a colaboruçAo popular, fri*
/ando: "Estamos numa fase
cm que sem o apoio do povo
nfto • possível fazer coisa
iilcuma . Entre «t» dlflculda-
des com que a Preteltunt
M defronta para renoh-er o
problema dos transportes
salientou o Sr. Ney Braga a
reiultante do alto custo dos
..miin- e da gHüollnH impor-
tado» dos Fitados Unidos.

i«tri..'.. . ¦ n# no*Ms torças
ji.t.a-i»- (ontra - eit-otia*
ç»o de tório.

i ¦-f-.VKSNA.
INAPlMISStVEL

No Maranhão, alirrnou ¦•
,..,.',. Mochel, HA areia»• .¦¦r.-.i.i-.....- na» praias de
l .-.ti. .• •*.-,..'¦ Turtsçu, Man-
guiuia c mesmo ns Ilha •)»•
.-i" l.U». I Jlllrt .11,1... O gO*
v#mo omtsdtist nio move
ums palha o»m o spmvelta-
menio (le-nw» riqueras e v*r»
Impedir o saqu» dss rnst**
ma*. Foi neste trecho que o
líder da butetuia iietMipisut
ler. sus denúnda, complêtan*
¦ !¦•.> com outru: Agora mes*
mo, sob o pretexto de psrtl-
dpar da Conferência Rota*
rlana. .-.:¦¦:'¦ •¦ aqui o estran-
gelro Itenr*.- Ulggle. diretor
técnico da Indústria e Co*
roerclo Ro*«ipolls & A., tk»
Psrnalba. eom o objetivo de
ocupar terrenos de msrínhn
no munlciplo de Barrelri'
nhas. Or». se o •-•-«<• Códl-
go de Minas proíbe a pesqui-

t» e lAvrs » o.iia!.ítu..-, ou
rim.ar mm •'»¦ ii»* etiran-
tetros, m n \»\ que rt-gul* o
tervlço do Pomlnio da •-ma.»
proíbe a .-•upat.a.' oor »•«•
ii.-» fc-«*ii-'-= j!<t mil r qutnhen
io« metro* dt pr#»msr m*
dia do ano á* 1831. como
podem 'iiru^rii..-. ou tlr»
mas eom i»-4cto« (^trangeiro*
oeupsr •- rs.pl")*! tslXM de
terras poMUbtonu de «retas
monstltleas e llmenlt*. im»«
elas irx-uiãM-iinenir * beira
mar?»

DEIATE MIRE
0 PARTO SEM DOR

A A"-."' Ue-»" M**ll<« du
I «i vi ii,, Federal fsr* i«-*li<ai
sexta-feira. «Ws 15 no amll-
toriu do Mlnistértu da Iklu-
¦-.'¦ -i" um debate tAbre o par-
to item dor em spolo k pri>
rtv»lra conferéneia que ser*
renllzads em Slo Psulo nos
dias d e 7 d* Julho.

Farft uma «-m>—ic-'" Inicial-
mente, « I*rof. Oisrio Rodrl-
Sue* Lima, Caiedrstlco de
OlMtetrlcIs da Unlv*»r»ld»de.

A A.M.DF. convida sos
mMIcot desta Cspltal para¦•«i!» Importante treunllo que
ter* como «nvi-dados espe-
•isis todos os Chefes ¦<*• Ms-
lemldade do Distrito Federal.

m
ir IMtrUmbrO

Uitt-Otstt
Delegados de 57 umveri>i-

dadas da República Federal
Alemã e de Berlim Federal
reuniram-se em um balneá-
rio do Mar Báltico, dando
inicio à VIII Assembléia de
Delegados da Unlio Nado-
nal dos Estudantes Aicm.it
(VDS). Entre o» numerosc-i
convidado.* estrangeiros, en-
contrava-se um representan-
te da UTE, que pela primei,
ra vez participa de reunião
dos estudantes da Alemanha
Federal. A Assembléia exi-
giu a dupücaçso. no orca-
mento federal, da soma de
20 milho*» de marcos, para
realizs»-*ao <te um amplo pro-
.trama social.

Os delegados aprovaram
um projeto, de autoria do
ex-seeretáxio de Relaçõe*. Ex-
teriores da VDS, visando o
estabelecimento progressivo
de relações com os estudan-
tes dos países do Leste, atro-
vés do intercâmbio de lnfor-
maçoes, grupos de estu-
do, etc.

-^r Curto
da Harmonia*

Foram aprovada peão nu-
nistro da Agricultura, as
lnstruçc-es para o funciona-
mento de um curso avulso
de hormônios vegetais, na
Unlvci-sidade Rural. O curso
c destinado a profissionais e
a alunos da última série de
Agronomia, podendo ser Ins-
critos ainda o* Interessado--
que possuam conhecimentos
bisleos de Botânica e Qu>-
mlca Vegetal.

<? Coqutta-I da
Cairtratarnliafia

Hoje, às 19 horas, a UME
oferecerá um coquetel aos
jornalistas, radialistas e ci-
negrafistas que fizeram a
robertura de sua \dtoriosa
campanha, ocasião em que
serão também homenagea-
dos os preíessôres Pedro
Calmon c Cumplido de San-
tana e o Ministro da Educa-
çAo. pela posição que toma-
ram ao lado dos estudantes.

- UNIFICAÇÃO DOS SECUNDARISTAS
NO PLANO NACIONAL

Ot» estudante*. M-i-ui-idários brasileiro»- caminham a r-**
sos largos para a untílcacfto de suas ontldaoes no plano ns-
clonnl, tendo -ddo formRda uma ComlssAo de Entendimentos
entre » UMES e a UBES. contando com a participação de
tros diretores de cada raridade. Com esse objetivo, no pró
ximo sábado, dia 16, ás 14 hora»., haverá uma reunião da
Comissão, ocasião em que será adotado um programa ml*
nimo de unidade entre as duas entidades.

Entre as condii*6es a -<erem fixadas para <t unificado
do movimento secundarista nadonal figura a ícall/a<.-.'.<< de
um só -Congresso, com a participação das entidades esta-
iuai*- filiadas ás duas orgardaçoes, tudo indicando oue esse
encontro dar-se-á em Porto Alegre, em setembro próximo.

XOTA DA UNES .

(DIVÓRCIO PARA TRÊS»
Apc« o grande t-sprurul'. que i.-i o «jVolponek, de »!(

Jnhnson, i» Teatro Brasileiro de Comedia lane» •Dlvonjen» ,
de vi. imirn Untuii eomédl» em ir«« ato» tridiiiidi» -*»«
o ponugues por Mário da Silva «- Itensto Atdm, que |j
deram i» titulo <Dlvdrrto para ir*»».

traia sr de um* «rm-Mt* de boulevsrd. Coiim liijeir».
»ni«-rfi.i*! Seru ftm imediato e fswr rir. rVç<« lécnií
mente Un bem fe|t« quanto demtuldR de . ..m-

/irmtiiiiíiii dlt. multo bem de .Dlvordo para ue»
•¦ii. o simples pretexio do divorcio. Ssrduit consegiti.-

mnstrulr um» (**>medta sobra o eterno problema do ca*i,
rnsrtto, das sua* fa*** felues e infeIUs» e ds sua etorn» -
petlgusâ ameaça do iriftngulo proveniente, ns maior psii.-
das ¦-*.•«. náo da eulp* de alguém mss da Incemprcéni-a')
do ofldo do .-a-umtitK- Rtse issamento transformado <:,
Institulçáo que quss* acaba sendu um emprego ou uma i<
i>anic*.. em que tornam parle o* fônluges, na opltu,<o it«
Hardou, vtra um drculo vídoso do qusí nfto há naul*. a nio
-*r com o ar*am1m#nto de um terceiro. Desde que o ma*
rido corislgs líiimpreender que o terceiro deve ser m'mpi«»
ile próprio, ite-sile que conolgs compreender que a verd,id>ir i
-.<>«*»- ds mulher e a .nu ttarna i-unqulsls. .umi.- .u sitiu
<;io ds posse, náo hsverá problems de mau funcionamento d»
rassmenio, nem ne-cesridade da espera «até que o rei.»
nos »epara>. , „, ,,

O experint*m"<adls#lmo diretor uue e .4lemblni»H>- tirai
<ir»--i i-omeola tudo que ela podls dsr. O público diverte*»*
integralmente com o que *e passa no isolado, ü brinquedo
funciona á maravilha O elenco esta. multo ajustado e tudo
decorre num ritmo que n»o conhece quebras dissonantes

Fernando T«^re* defendeu dois papéis com intelr* lelU
dsde. Ket-nsnd* Montenegro deu á criada vJosette. um»
peraotialldsde Wittürutmente frsncesa. Excelente, >ob todo*,
o* aspectos. Zlemklnsky íol um admirável .-Des PrtincUe* .
Conferiu-lhe todas as nusnees que se podffln desejar. C*
cllds Becker mala ums ver resflrmoii suas qualidades do
grande comediante. Sus .Clprisnn Íoi uma criação ine»
quecivei a atriz náo esqueceu dus detslhcs. porém num»
se excedeu. I»t*rtelu no Jogo dos olhos, no andar, na danç.
das mão», no protesto feminino contra o excessivo respeli.»
com que a cercam, no tom de conformismo o ao mesnv»
tempo de rebeldia qu* confere á sus voz. Jorge Chala sai
•se a contento no pouco que lhe deram. Leonardo VU1.«
cornou o ClavlgTisc com mults propriedade. Frcdl Klce
msnn foi um vivo «Gratgnsn». Formou o triângulo atuar,
do com toda a eüdencls esperada. Csimlnha Urandáo vi-
veu uma figura que tem multo de .-ilmllar íi personagen
que vwtlu cm -rO baile dos ladrôc- de Jean Anotillh, n«
.0 Tablado-. Glsuoe Rocha num pcqucnlsrlma papel dd«
tira partido pois fez-w» notar em t**nlas as suas Intmeneôei
pelo perfdto equilíbrio com que se houve. Syrvja Orthof
bordou ums figurinha que è toda graça c belcia. *?ua pit
.•ençs íol sempre motivo de multo agrado. Hélio Colona fr-
um «maltres multo bem compóMo- Deslncumblusc de su.
psrte de modo a ¦/slorixar as censs cm que participou. Lui?
Linhares demonstrou como num pequeníssimo papel é po.*
slvel tirar o maior partido. Elislo de Albuquerque íol, de
todos, o menos feliz. Embora nada comprometesse sentes»*
que houve multo de exagero na composição do comissário'.
Para melhor harmonia do conjunto -.orla conveniente me
derar certos efeitos de voi. Armando Carlos Magno e Clán
dlo Ribeiro completam o elenco.

Cenários multo bons de Mauro Franclni Belos ligurinoi
de Aldo Calvo.

MILTON EMERY
A UNES em nou oficial dlstribuida á imprensa, con-

gratulando-se com os secundaristas pela vitória alcançada
na campanha dos bondes, mostra como o movimento con-
tributti para o fortalecimento dos grfmios e organizações
estudantis c para ampliaçfto da unidade. Nesse sentido, a
nota registra u participação na campanha. Jado a lado. da
UNES c da UBES. demonstrando r necessidade de uma uni-
flcaçfio completa c efetiva do movimento secundarista na*
cional. Conclui a nota afirmando que para ôsse objetivo a
UNES dnrã o máximo de seus esforços, o que será nem dú-
vida recebido com júbilo pelos secundaristas de todo o pais.

iç Correspondência
Agradecemos aos nossos

amigos da Bahia. Santa Ca-
tarlna. Campos, Juiz de Fo-
ra e Sáo Paulo a correspon-
dêncla enviada, solicitando,
ao mesmo tempo, aos demais
leitores que nos enviem no*
ticias, a fi mdc que po**sa*
mos Inseri-las nesta seção.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Resenha Flraninense
Pramavari a A.L.F.

Palestras Com -Lavradores
em Todo o Estado do Rio

Os lavradores de Barro
Branco, no muntdpio de Du-
que de Caxias, realizaram
uma reunião, sob os auspi-
dos da Asaociaçáo dos La-
vradores Fluminenses, a íim
de discutir as suas relvindi-
ções. Dursnte os debates fo-
rsm apresentadas as se-
guintes reivindicações ime-
distas dos lavradores locais:
melhoria da •tMtrada, cons-
trução de uma. escola c de
hospitais.

Foi proposto por um lu-
vrador que a ALF promova
reuniões em todo o Estado
do Rio para levantar, dis
o»jtir e estudar as necessida-
des, os problemas e as rei-
vtndicações dos lavrador***
de cada munidpio.

Outra reunião, também
promovida pela ALF, teve
lugar, dias depois, em S. Ben*
to, em Caxias, tendo compa*
recido à mesma o vereador
Zéllo Coutinho. vice-presí-
dente da Câmara de Niterói.
Foram discutidas as reivin-
dicações dos Isvradores lo-
cais e que slo: estrada, es-

ÜEPORIER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

cola, água, luz e anistia pa-ra todos ce presos e proces-sados políticos. A propostaapresentada em Barro Bran-
co, foi recebida com aclama-
çào em Sáo Bento, para queALF realize palestras e de-
bates para conduzir a luta
dos lavradores flunrdrienses
em defesa de suas relvindi-
cações.

Em ambas reuniões esti-
veram presentes dezenas de
lavradores. (Da Sucursal de
Niterói).

RauiM-u Haja o
SMkato das Padeiras

de Niterói
Hoje, dia 13, às 17 horas,

reune-se em assembléia o
Sindicato dos Padeiros de Ni*
teról, que agrupa também os
trabalhadores em massas ali-
mentidas, biscoitos, confeita-
ria de trigo, de produtos de
cacau e balas.

Nessa assembléia seráo
abordados os seguintes pon*
tos: 1.* — Elevação dos atu-
ais níveis de salário-minimo;
2.* — Reajustamento geral
de salários; 3." — Parecer da
comissão, criada em assem-
bléia anterior, sobre o traba-
lho noturno.

(Da Sucursal de Niterói)

Estene-Taqulgrafia
Inttrnacronal

SO a. 100 p<ita\Tas por mi-
nuto. Curso ssrantldo em

ouatr-o meies

Caria Prática
da Centader

A CARGO DE. AC».ALDO
SILVA

r<-rtc-ito conheclmentu 09
Diário, FUiáo, Balanço*, ae-
monitracSes de Lucros A
ferdu. e demais servlco-i de

iiscrttórlo*.
Bom SAo Jaae, SS •/«•ti —

Uh. at-iiss - éS-SM*.
CURSO GARANTIDO £M •*>

MESES

0 Frio Eati Ai
HuJowers

CrS 130,00. üueters" 1 (ã« 
mansa

cores Crtt 
~ÍMflÕ. 

fitacrtiincits sueters da 11com veludo e fecho eelaira Cri 180,00. Sueters de
lt com 3 coras a CrS160,00. Coleta com bo-tô«i Cr» 1S0,0U. Sueterecuiegiej com botões Cr$i«0,oo. Amaury. Rua daAlfândega. 31 - l« an*dar. Rua Vinte de Abril,7, loja. Atendemos pelorisem bolso,

ímmmmmma*mdamawmw

<EMPREGAJX)>
Jovem vindo recentemente

do norte com lnitrucao secun-diria e prática de comercio
oferece-se para trabalhar co-mo prático de escritório co-
mercial. Telefonar para-n-9007, falar com Paulo Pio.

CONCURSO DO CAFÉ ADONIS

E»sta Casa Pode Sei

Junte 16 d-êstes cupons e t***oo,uc--t)s
em seu fornecedor, por um talão nume-
vado que concorrerá ao sorteio pela Lo-
teria Federal de Natal, em dezembro de
1956 dos seguintes prêmios: —

de Cr""- KW.iKtO.OO
i nés, fom 5 ànoi dt got-antk no •'•míor oe

Posição da'F.A.C.LA.
Sôbre as "Notas Fiscais"

Aasinada pelo seu presidente, gr. Carlos Quintela,a Federação daa Associações Comerciais, Industriaise Agro-Pastoris do Estado do Rio distribuiu nota àImprensa, informando aos comerciantes que, de acôr-do com deliberação de sua última assembléia, a dire-tona daquela entidade manterá mais uma vez enten-dimentos com o governo do Estado, visando a obtera solução para o problema criado com a lei 2.725.
Acrescenta que enquanto esses entendimentos nâohouverem sido concluidos, o comércio e a indústria

fluminenses nâo farão extrair as «notas fiscais*, nem
aceitarão o regime de lotação, nem o controle dascaixas refistradoras. (Da Sucursal de NiteráU

Levantam-se os Feirantes
Contra Absurdo Privilégio

l" prêmio:
i* prêmio:

& prèrtio
(•" èrêmie:
5» prêmio:

Uma CASA "MARA". no valor
Orna geladeira "LIBERTY" 74*
•Cri 30.000,00

Uma máquina de costura ''MINERVA", no valor de Ci*S
Umã'biéi<í!íta "MERCSSUISS", no valor de Cr$ 4.0O<5.0O
Um rádio "EMPIRE", no valor de Cr$ 3.600,00

000 oo

UNIÃO CAFEEIRA S/A ^^^.^^iri ^ím roMmvifin i-hm a RAmn tttpt Rua s* Cristóvão, 847-B - Rio de JaneiroEM COMBINAÇÃO COM A RADIO TUPI Rlm Ram|ro Gonça]veSi 18 _ s< Joâo de M , ,S/A. CARTA PAT. 183 Rua Dr. Carlos Lacerda. 11 Campos

Os lavradores e felrantn*
de Duque de Caxias estão jus*tamente inconformados com
a atitude do prefeito local,
concedendo a um particular
poderes para monopolizar afeira, pelo prazo de 25 anos.

Jonathan — o beneficia-
rio do absurdo privilégio —
começou logo com desman-

! (tangr«$$o Fluminense
de Jorn-»iis{as

Réune-se. n<*> prósimo di*.
15, Ar, 20 hora», a diretarií
<*)*. Assaeiaçío Fluminení*
do$ Jornalistas, para tratar,
«ntre outros assuntos em
pauta, o da realização do I
Congresso de"Jornalistas do
Estado do Rio.

dos contra os feirantes. As-
sim ."* que destruiu todos os
tabuleiros pertencentes aos
mesmos cobrando 50 cruzei-
ros pelos tabuleiros por éle
feitos.

Revoltados co mtal exlg&n-
cia os feirantes reuniram-se
em sua associação para to-
mar as medidas que/sé Fa-
zeiri héce^sArlas. r>CT.:rl.> iogo
^ Associação rios Lavradores
Phimtnerises hir,*,t<*'.*cii)-iii'»i
solid^Hedade,

Ums eoMissH' esteve ni
Assembléia Legislativa, oh-
dé obteve de diversos depu-
tados a promessa da toma-
da dè medidas visando cas-
sai o monopólio da feira
concedido a Jonathan pelo«prefeito de Caxias. (Da Su-•ftftMl ,»'(¦* Kita-M),

•5^ MUSICA
Recital da Violinista

VVanda Luzzato
TEATRO MUNICIPAL, ho<

je, às 21 horas.
O 340» Sarau da Cultura

Artística, a realizar-se ho-
je assinalara a estréia, no
Rio, da violinista italiana
Wanda Luzzato. Entretanto,
nâo é simplesmente main
uma estréia ou mais uma vio-
linista que se apresenta.
Wanda Luzzato vem pela
primeira vez ao Brasil com
um nome de há muito con-
sagrado internacionalmente e
se apresenta ao distinguido
quadro social da Cultura, pa-
ra lhe comunicar a mensa-
gem de sua arte feita de só-
lida base técnica e de plena
maturidade espiritual.

Sua carreira, como a de
quase todo vlrtuose começa
na infância, como a revela-
ção de qualidades Incomuns.
Alguns anos mais tarde o
$eu talento marca om triunfo
mais raro que a distingue e
lhe projeta o noma no car-
taz Internacional: a vitória
no Concurso Internacional
de Viena, entre 3-00 violinis-
tas de todas as partes do
inundo.

Entretanto, Wanda Lum-
to não limitou sua carreira ao
papel do aunhadora de con-

\ curso. Su* mput-tçào. firma
d* his,i>* desdff » ¦&S**nd!**.á
»'!*, .*c "St*>^í|*«***an-í!0. te ds-
ve- âc nível <*nia!itií»t!*-.'o ds
suas realizíçôss em qu« 3*
fundem obrilho d* uhíâ tée-
nica transcendental, sua mu-
sicalldadè exuberante è um
estilo Interpretativo da mais
nobre linhagem, revelando

it*ty*we*»M»mnm:\wm iMtfHMi

RADIO E TV
JOÃO VALENT1N

f.

y<.mfl»msi\\ ¦r^.m*t*m.y*xtm^\.
- »mtstmt»\\msa»m-WfOTesfliPB*^

Dalva de Oliveira regres-
-".. ao Brasil, após uma ex-
c-ursft'» do vários meses ao
Sul do Continente. Sua es-
tréia ao microfone da Rádio
Tuft ocorreu domingo último
no prosrama íCalidoscopio..

* •
»Garotos do Bronze, é o

nome de um conjunto vocal
que estreou, recentemente,
na TV-Tupl. É formado por
quatro rapazes negros de vo-
zes 'abulosas. Cantam coni
sobriedade, sem qualquer
malabarismo. Ê um conjunto
sério. Garotos como aquele
nfto sfto de broze. mas de
ouro...

o •

Outro conjunto que esta
brilhando na Tupi é o <Con-
junto Farroupilha--, constitui-
do por três rapazes o dua.*
moças. Trata-se de um con-
junto eclético, cujo repertò-
rio inclui desde músicas re-
glonais gaúchas a canções
de diversos países.» »

Elij»ete Cardoso voltará ho
jc. às 20 horas a atuar nu
TV-Rio Canal Lo. cAoncle
nos leva a canção-» é o tlttt*
lo de seu bonito programa,
escrito por Mário Braslnl.« *

«Seu Criado. Obrigado, é
um programa de Lourlval
Marques, apresentado pol.i
Rádio Nacional, às segundas,
quartas e sextas. Trata-se dr?
um bom programa que dlver-
te c instrui ao mesmo tempo.

..**»¦<*

Na última segunda-feira.
Ivon Curi foi homenageado
no programa •i-CJente que brl*
lhav, de Paulo Roberto, na
Nacional. Entretanto, Paulo.
Roberto nfto atuou naque-"
Ia noite. Não ouvimos expli-
eaçfio nenhuma sôbre sua
ausência. Jorge Curi foi o

MIRANTE
ao mesmo tempo a viojlnis-
ta que trabalhou com Hubay
c a artista consumada.

Expressões como «técnic-H
transcendentalv, «segurança
absoluta», «temperamento vi-
brant* apaixonado., e outras
reveladoras do mesmo calor
de entusiasmo pontllham as
apreciações publicadas pelacriticas européia sôbre Wan-
da Luzzato.

A distinguida artista con-
tara com a colaboração da
pianista Lídia AHmonda, quea tem acompanhado desde o
início de sua «tournóe:, em
Porto Alegre, onde obteve
êxito sem precedentes.

Coiwêrto do Quarteto
de Cordas Janácek
TEATRO MUNICIPAL, Se-

«unda-felra, 18 de junho de
1956, às 21 horas:

Acontecimento da maior
significação para a nossa tem-
porada será, sem dúvida, aestréia, a 18 do corrente, do
Quarteto de Cordas Jane-
c*k, da Tchecoslováquia,

lísfie conjunto, organizado
cm 1947. no Conservatório
d* cidudp tehecá de B-no
ê Integrado por Jirí Travni-cek. lç violino; Adôlf Süsora5» violino: Jiri Kiateehvíl,vjòl* e K*rel Kraflta, vjôlôr-
cílo, quatro distlnffuldos mú-
fleftí que trabalham - religio-
samente para servir à músi-ca no que ela tem de maiselevado e essencial.

"MMMMeeeeMi.

animador de cGcnt».- que bri
lha-, E nâi» cSteve multo a
\untadt*. Sua iníbiçúo talvez
tonlin sido determinada poi
ser Ivon o Homenageado
Ou .ser/i que Jorge atuou
bem e nós sentimos foi a
falta do entusiasmo, da vi
bra çào de Paulo Roberto''

• ¥ •

A emissora Continental cot;
tinua absoluta cm sua espi-
clalldade. Para quem deseja
>*e manter em dia com o que
acontece na cidade t deixar
.«eu rádio ligado sempre,
par;: a Continental, a que
tstã em todas;. Carlos Pai

lut deu a Emissora Comi
iicntal. novamente, n posição
que conquistara e que este-
ve balançando durante a au-
sència do ràdioreporter
que atuou na Rádl" Nado*
nal pur algum tempo.

Pnllut está pintando co-
mu o melhor do ano, em sua
especialidade.

\"*.mu-' ouvir hoje, m.'.;o..']U liuat-, Angela Maria,
pola onda da Rádio Mayrink
Veiga. » » *>

Continua a greve dos mú-
sicos da Rádio o Televisão
Tupi. O movimento está fir*
me e, ao que tudo Indica, só-
mente terá fim com a vltò-
ria final dos músicos asso-
ciados. tf * '*

Nu próxima sexta-feira.
Iara Sales voltará a atuai'
ante as càmeras da TV-Rlo.
apresentando o «Museu de
Cêraij cuja .;avantpremiáre>
se deu sexta-feira passadn
No dia .seguinte, sábado, Ia-
ra comandará o -.-Trem da
Alegria . juntamente com
Lamartlne Babo ecom a aju.
da de Sflvino Neto

Embora viridò pela primei-
ra vez à América do Sul, o
Quarteto danacék é conheci
do o aplaudido nos maiores
centros musicais da Europa,
do Oriente Médio e da Áfri
ca do Sul, aonde foram em
vitoriosas «tournées» empre-
endldas desde 1949.

Suas interpretações, repu-
indas de elevada probidade
artística e de requintada purc-
za estilísticas tèm sido posta;!
em confronto, pela critica,
com as de outros celebrei'
c o nj u n t o s, como Nuovo
Quarteto Italiano. Tais qua
lidades, nem como a magni
fica fusão das sonoridades,
resulta de vários fatores,
dentre oa quais ressaltam o
talento musical de cada um.
o trabalho continuo e me-
ticuloso de tedos e a excep
cional categoria dos instrti
mentos.

Será de interêtíse p<-u*a os
ouvinte», ou profissionais se
bretudo. saber que o 1* viç
lino do Quarteto Janacélr
toca num Stradivarius cre
1695; o 3» violino, íium exem
plar Maggtnl. de 1620; o vio-
ia, num Tecehler datado dt
1736, ¦enquanto que o violon-
ceio traz a marca -te Sanctus
:-:eraphln, datado de 1707.

Reflexo «J<-> trabalho Iníati
gâvel *. que »e tintregam os
integrantec, o Quarteto J"
waeék tc-cs rfe mmòmi ¦
¦•¦<*n *-w*«rtAT*i»-'

A. «ÍSOOLA CULTURA*-
PE ARTE», «ue «c* *¦&>¦
Côpa«btvui, i-33. •obrelôja,
criou um crurtse de «dança
nlástlea». Será mlnlstraí-o
pelo prof. Miguel Ahgel. dls-
cipulo e etiltor à. eneola av
Sakharotí.
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MENSAGEM DE 2UKOV
A EISENHOWER

,M,TKl.l 12 (AFI** -m Q il.._.«r-.:,ol fiWtri(«tf .'•,_..A-¦titigm ... |tf*?*4*tettle Ktwniwwsr o iwgttfifi alegram*;ftVHiik* eam profunda «*m«»t?ào «ie vmsa i«»».i#,»a a wítiek 4o Mil rv»«li4«lM «lu «»|**i_»e*«i «JtW vinár* 4,= !«&*.me «tegra- Minha família ,- *«i me»m« vo* «liríeimot. itt*»'¦-% vou*» mais üiitfmiKi e mau eurdiau.

Sindicatos Marroquinos
Contra Exploração Ianque

ItAliAT. W (AH») a
»i*ntral simi_.__i mamx|iii*
tu» • -¦»)_. ¦ MaittMpiuia «Io
Tratalhoi .«¦¦-.<¦¦ !<¦.. em t*a>

...u_.li.,. oiitríit , noite,
iue itralMvam 4» wr inter-

!'!-»¦ toda* a» . -i.-,» Ia
•óes f-m ti* .>.' -.1 i..ir»
mlltarét n«r!«*-«.fu«*ri.-• v.., 1 do
Marrocos • oa sindicato*

¦ .|..n •¦• Kselaiooo o
'.mi. _><!•>; - A . im! -ti •...¦••-.

'.- iiürii .hul nxu.oi .un
«<•* operArlo* marroquino*
IN vantagens eoncedldai. pe*

Io Ministério 4a tVfesa Na*i-imial .Ia t-Yança ao» *«mi.
própriiM rini»rei{«du* n.. Mar.
roeu* a « dniegaçàt* ¦!._» am
•luat.».. manifesta * sU« ***.
tuj»efaça« «Ia hrutal paralisa-
ç4o da* uegtK-iaeoeji e da
int.-n Xr ... . reunida do»
i*pre*eiitante«i da* autor!.
daib«# • ¦•!'. -.,.,..¦.. ._,•_..- ,
tttiroí*»** en»«rglcameni.' de
qualquer re»pünsabiluiatle
quanto a **** tutura. cuja»
cMii^nencia» «liVverao **r
tiniramente atribuída» *
delegaçat» noneamentana».

A Situação Jurídica
da Mulher na índia

HHU.XEL.VS. ia «Corre»,
gondénda ««"rea para inter
Pres*) • A *ra. Krishna
Hasan. dt-k-cada da índia ao
recente Congresso da A*»•odaçilo lnternaeluri.il tios
.turiMas Democráticos, de-
• laroti * reportagem que k
lt« dos evento* Internado-
nais aquele congresso teve
um significativo 1 Impor»
tante papel no desenvolvi*
mento da causa da paz. "A
eoexlstênda pacifica é et*•^ndal a todo* o* povos e
iv-nso que os Juristas podem
Iar4*r mais por fctse objetivo
«Io que a* outras pessoas".

Referindo-se à sltuaçAo
das. mulheres na índia, disse:'

—• Na legislação JA alean-
camos a Ufui.' 

"atlc de direi-
tos, mas na r< alldade ainda
devemos caminhar multo
para uma verdadeira equi-
paraçAo. As condições eco-

—Ki-, da Índia sAo de

GREVE NA
CHRYSLER

DKTROIT, U tATP) —
MU • cem operários de car-
rocerlas doa sutomoveie
>'iirj-sitr «rassariua ontem o
trabalho, dslxando Í.Í30 on-
iro« sem serviço.

O movimento dtsaooadaa»
do pelos op*rérloii ds cano*
< erias tam por fim protestar

ontrii a despedida de dois
-olegss, «Msgados sindical*,
iuo tinham organlsado sa*

teriormeota movimento» do
4r«rve,

grande pobrwt «¦ fmHis**
atras» que nos restou de
tantos ano* de ilomli „,.,.
Hoje somos amigo» de tó»
das as n*çó«*i. Nossas rvl<i-
vóe* com a UJLSS. c a
China multo tem servido aeaus* do progresso e da par.Queremos par e nao caml-
nhar ao lado daquele» i|u<*
d«^ejari»m nos arrastar «
uma tragiMlt guerreira.

A CRISE NA
INDÚSTRIA

INGLESA
LONDRES. U (AFPJ —

O comltft executivo do Sin»
dicato Nacional da Indústria
da Onstruvio de Vdculos
pediu hoje a convocação ex»
traordlnéria dos sindicatos
britânicos para discutir a
crise da Industria automabi*
llstlea. O comitê apresentou
resolução nesse sentido ao
Congresso Anual do Sindica»
to, que atualmente se rea»
lira em Southse, nas proxl-
mldades de Portsmouth. A
resolução condena o govêr-
no em face do desemprego
aa indústria automobllllsti-
ca o peite que se volte à eco-
nomla controlada. O govêr-
no, declara a resolução, devo
adotar urgentes provid-ki»
das paru rem«*Jl»r a situa»
tâo e notadamente para Im-
pedir a demlssAo de 2.G0O
operArif*. nas usinas da
Standard Motor

Ótima Experiência de Dez Anos
De Intercâmbio Soviético - Argentin o
.Mofsfou nfto »p aproveitou dn crht. do couro, mnntcnrio |>r«ço« ooroi^munlnriis «tn suttn
eompres— Por nua ven a Afgenttltl l«ra OOffipndo (tVriva.lo» do pftróltM), equifumentai
jiara a Indiintrla jielrollfpra. aços. lamlnadoi, carvfto. miqnloM afrícoliui « outroa produto»— f \ii<» da l':\|i«.«,i.;ii«i iniiiisiri.il Stivirtittt om Hufnoa Ainw — Relaçôe* otitturala qua

ne iit.«n hííícshii

REPÓRTER POPUUR - FONE: 22-8518

MOSCOU, lí «InterPr»*» 1
— A propí*|!L do ¦!"-:.!..,
aniversário «Io entaheied.

m«*n «le «t-i _»!.**- «tipioniàii*
es* pfttn» a Argentina « a
t -».:,*» Soviètie». agora ocor*
rido, jomaiü desta capital
...'..!.! .sin que O* mal.¦!¦¦-• r-5
tadkiao ttaqiu-it* pai*, m.
pre se batetam pelo inter*
. jiniiiu .,.iitpf. ui 1? tiiitural,
eom ,:>....,i.i..• «le direitos,
Murmu morreu em viagem
(•ara a Kuroj-a, itaia •¦:¦•:-¦ lo»
vava um plano uu cstabeled-
meniu «le relaçoeü com todo*
u» 1 íi-.. . Mitn» proclamou
como um do* ,-í'.i<- «ia po-
littca exterior «k *ua pátria
a fraternidade coin u* paist»m/iuIk. . e a t'i- com iodas
a* naçO-t. do mundo. Irl»
goytm c*in*agrou sua .itlvi-
dade á luia contra a Intro
rnínaio e*trangelra no» n«*»
gOclo* .uni-.*, da Ai... ¦•.
na Nos dlfts mais agitatlos
da Grande Itevoluçao «le Ou-
tubro. os representante* dl*
plom.itlcos argentinos em
1'etrogrado cumpriram a
risca u Instmcoe* d# seu
governo, i!» n*«» ae Imiscui-
i-iri na luta interna que so
travava.

BALANÇO
Segundo o« mesmo* co-

menttlrlo» de imprensa, a

Exigida a Salda
das Forças dos EE.UU.

REVKJAVIK — Islândia,
12 i A.F.P,> —> Foi i-hCifRue

ao embaixador dos Kstado*
Unido* em n. yk.i.. ¦ Sr.
Nucchlos, ministro do Exte*
rior d* Islfcndla, Sr. Kristlnn
Gudmundsson, uma nota rm
quo 0 govéni') :-.muiC ¦ ptO»
pik- o empretiidlmento de ne*
iíc-cii«í;6es ainericano»l«landc-
sus no iiHi-. ¦ • do més de
agôsi». lendo em vista ., re-
visão «lo tratado de 1951 que
autoriza os norte.*merir*nos
a mant*r uma base militar
cm tempo de paz. Recorda-so
que o parlamento irl.ir.itr--
exigiu, no dia 28 de março
último, a retirada, do* seis a
cito mil militares norte-ame-

ti.t.1-.. -. ttoalatoata «•staelo''
n»d"» r (»aji>.
partir do HMd nada i- •¦ "-i
bou a* i<-.".'"¦< - --Mi ti»». 01 •

gentina, «jue no enianto ga-
nharam imuuUo i-artlcular
em eonseqüência «10 <**tabe»
ledmento «b» irataib» «tinw.
erdal de 19M. Níhhw ano,
quantia os prvço* «los eour«>a
«ie*ceram «íe manetra ratas»
trôflea, a União Sovtftlea re-
eehwi da Argentina grande
partida de «?our«>*, pagando
por ela bom preço, «to acordo
eom unui norma adotada
em Moscou de nâo lesar o*
Iiitere*»»-» doa pai»es com o*
quais comercia, ptWerlmto I
Isso manter o ambiente «Ie
lnterf.se mutuo nas relaçòe*
«te inu^rambio Em JWH au»
mentaram ns compra» de
couros o multa» entidades
argentina» interessada» ne»-
«.e comerrlo s^lvararnse da
ruína. O aMSttO *u««*«leu
eom as sementes de_ Unho
compradas |»ela URSS. Por
sua vez, puderam os nrgon-
tino* comprar na 1'nU.o So-
•*i*tiea derivados de petro»
leo. equipamentos paru a In»
dustrla pctrollíera, oçoa. la-
minados. car\'llo. mAqulnas

agrícolas, escavadorn*. etc.
Nenhuma imposição de or»

dem econômica, política e
multo menos militar é feita
pela União Soviética * Ar-
gentlna, através dessas re»
laçoes.
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL

Multo contribuiu porá o
bom «-xlto das relações co»
merclal* entre 09 dois pai-
ses a Exposição Industrial

SovIStttti Instalada em IfKJò
em Rueno* Aires, A expoat-
çài fo| visitada por .- ¦>••> mi
«le j<e*s«ws e serviu paramitsirai a» imen*-.» posaibl-lidade* que *e abrem ao er>
mércio tios dois países.

CULTURA. ARTftESPORTES
NAo .1..-11..» impurtantoa

t'"-ii- .;-!¦. o* resultados das!......>•_, cultural*. artl*ilc*a
e e»puriivaa entre os doía
palse*. A UnIAo Sovlèik-4 tol
visitada pelo economista IU-

rarrti. OfltS. p«rto fomp««ilor
c- 1 ladUla CartO* l.iui.nl
no. pelo filosofo C*arlo* As-
trada, pelo escritor Raul
Larra. pela equlfte de ba»
•iiiri.- «Io clube Vltta dei
Pariiue e pela lntertu*te de
musica i>opular argtfotlna
Marta I.uira Anklo.

Operadores sovlêiteo* vtat'
taram a Argentina e ftieram
uríiõlir ealblr no* dnemaa
deste pata eseeienle «Io
<-tirii.-iit.Ul!. sob o titulo «Vis*
gem pela Argentina».

A A.I.J.D. Apoiará a
Causa da Uniiicacâo
Pacífica da Coréia

W tCorrf**llRUXELAtí
iMndenda via
Inter Pres*i A ddegâçao
«ta f«r»H« do Horie sa \*|
Cengrvsso da Ai»<viaçSo
Internacional 4e Jurista*
lV|»t«-r4tiros. jt^ii reunido,
e*«resso«i seu '!•¦•-¦. ¦ em t*eeber. futuramettie, aa* ju-
rtstsa progretststat. «te «udo
n muno» naquele pai» paralhes mostrar a rm.tt.iro<;ào
pacifica ,... ir ¦.!:.-.m «iepíals
da lerrtvel guerra qu« a de*,
irulu quase totalmenie,

A delegaçlo coreana h in»
tegrada pelo* jurista* Ttho.•Sepg-Ma e Kim Talh Yeng
e «lo Intérprete Hok In In

O dr. Teho fteng Mo diss-f*
ser a primeira ver que a
Corda no N«me partidpa v
um Cortgtv**o «Ia AUl>."Estou convenddo, ...nn.
nuou, qw» o eotifresao ai-

eta^iMi j,'i*iide «i.rèN» emt^u» tialMlliu» TiMli*» o* «ia*
l*gad«» «to paisrs mais dl*.r«»*s .<kpriii.it..10 s_e« da.*ejo «to paá * creio que é**e
estoiijci aitiilaiá a rauw dattiiifiraçSo mmtn da Co.teia, Atfedlio, também, «p«t
(Mm ronfef^mta» .'r-..-ni re*
l>etir»_e mais ffe<tuet«temen>
te. NAs, „s, deiegatloi ,*_,rea.
MM) ao voltarmos i nossa
p.Hrj.1. farento* niavo* 0 ati»vos esforços pela t»a* « kU
UiuneaçSo padlíra «Ia Co.
Ttííi Alegratia* o fato ila
loü^r wntato eom o* dele»
ga.i.s vindo* de vários
países, felgun» de muito ion*
go, minis atmotfore de aml«
f^ite e romproensAo, aju-wr
•to tviH. .tti.intidi p .. ues
do sistema* *«-fJals e eco*
nAmleo» .titrirot.».

PROCURE

A TRAGÉDIA DE
SflCCD E VflNZETTI

tíc Howoiü Foil

COl. ROMANCES DO POVO

1 NAS UVRAR1AS

GRANDE DELEGAÇÃO BRASILEIRA AO
ENCONTRO INTERNACIONAL DE JORNALISTAS
A imprensa brasileira «__** ¦»x-_MM„ Mi 1 , . .Mprrsentnds por orna dal*-

gaçao numero»» « »iur em«
expressiva no Encontro Inter*
nacional do Jornallstaa .jur
se reurm nesU momento na
HeUlnque FlnlAndts, com a
;>..!u. i,-........ de da paises.

COnata d* seu temário: a
garantiu do obUr laformaçó**
objetivas e nao deformada;
supressAo doa causa* _jue iir-
; -"i-ii. a comprrtnsJio mútua
e a ampla cõoporoçio inter-
nacional <lo^ jonultstiu. Oa

Figura* categorizadas daa organiza^** pro-fiNfiionaiN e doa principaia jornai* do Kio f
doa Eatadoa noa raprearntiim no conclavr

de Helsinque

Propõe a China Popular
Negociações Sobre Formosa

PARIS. 12 (AFP) — A
Agencia "Nova China" anua-
ciou «jne o Ministério «los
Negocie* Estrangeiros da
«Hhlna Popular publicou ho-
Je uma declaração rettcran-

do a proposta do governo Ot
Psquim de resolver a questão
de Formosa por meio do con-
vereaç«5es diretas sino-norte-
•americanas, na escala de
ministros do Negócios Zs*
irangeiros.

AS VANTAGENS DO DESARMAMENTO PARA A
ECONOMIA DOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS

Como 
todos os wrtmom «ge «ns

tnfeltgnmte estéreis até ««ora, que ss grandes potén-
. i>i>_ vêm prodlgaílisQdo durante nnritos anos para chegar a
um entendimento no terreno do desarmamento. Hoje, quan»
du os adiantamentos da dênds mundial desenbocsvrom no
invento de armas de mm colossal fdrga destruidor*, desço»
i-rindo ao mesmo tempo possIbUkladoa nunes vistes para o
fomento «te economia pacifica, o desarmamento é, na minha
..ptnlao, o problema mala Importante e mala atual. Trata-se
ilo converter o dgantesoo potencial Industrial do mundo
lontemporéneo em orna vasta fonte d» qual oa homens, 11-
vres do temor à guerra, extraiam os metes1 que> conMbuam
imn). melhorar radicalmente as condições da vida. Precisa-
mente essa finalidade persegue a propoote aovlétloa de 27
do marco que eaUpolü, entro outras coisas, o emprego do»
ntclos eoonomliados como conaeqntecla fe «tesarmamen»
in para prestar ajuda aos paisea suMesenvotrldoe.

« nataral que eesas suges«l««j «rfew>çam uni interésm;
fiaecM oarn mim, que trabalho no domínio da hidroener»
.. £*. ^Tiníuw viagens h fndl^ Kglto e vários países aírlca-
nos pennlttram-me oonheoer pessoatoiento os enormes re-
(ursoVdii energia hl__lrtullca oosu que «wntem esses pstses
eTwraco que se aproveite. Por exemplo, na ta«Ua correm
rios XcasudaloaoB eomo o Ganges, o Brahmanntra e outras
^ la« fluviais que possuem Imensa* reservas de energia ele*
Mca. Os estieolallstes Indianos calculam que os recursos
ffienrntféSooa^d» índia aaoeodem a um total de 30 a,40
SffisT qmloS:tte(io. «os de esttegem), mas, sem-
ramente, esan dfra 6 :»astente Inferior à real.

Os caadalosos rios da Indonésia e da Birmânia s*o ri-
. os em energia WdrAullca. Também abnnda nos poises do
í^Xtremo Oriente, onde correm o Tlgro o o Eufrates.

No oue dlx respeito à América do Sul e à África, com
sãos Eigantesoos rios Amawmas, Nilo, Congo, etc, se lH>m
oTie ^oda nSo so tenha «Mdculado com exatldSo os seus re-
líu^lüdroenergéaooo, pode dber se. sem temor que seus
mananciais do energia sito Inesgotáveis.

Nessas aonas, ondo correm «>s maiores rios do mtuido,
»*tâo lionoentraitoe eèrca «Je «0 oor tento das reservas mim-
dbd£ drWtteoenergla. Nâo eslsterti edlculos exatos, mns os
uep^oTftKerpermitem ter uns* idéte de sua S^»^

m (Sl«_ta s WWS). m» bilhito de.quilowatts Ãfrics, se-
lecontos mlThSes, América do Sul, Mhnmte !^tmm^.

Atualmente, tols isxursoa sfto utilizados numa medwa

Professor A. VOZPTBSENSKI
•VOPYRIQHT INTER PRESS)
taisignlOcanto. A fndla tem dado certos, passos, nesse sentido.
O primeiro Plano Qüinqüenal da índia dedica particular
«tenção A «onstruçao de sistemas hldroelétrteos e «te Irriga»
çâo. A obra do maior envergadura é a do sistema Biiakra-
Nangal no Pendjab. Estão sendo reaUsados grandes traba»
lhos para construir nós hldrtalicot, no valo do rio Damodar
do Bengala.

Apesar do tudo. om tlns de I8M, na índia, se aprovei
tara menos de 1 por «.onto do seus recursos potenciais de
hldroenergla. O consumo do eletricidade por habitante 6 do
cerca de 76 «(uilowatts-hora ao ano. A Imensa maioria da
população carece da energia elétrica. Em outros paises da
Asla e da África a produção de energia elétrica também é
Insignificante comparada -om aa possibilidades e as neees-
slda«lc* desses paises.

Que possibilidades oferece para o «leseuvolvimento dou
recursos hidráulicos «tes palse» subdeseavolvittes • apro
voltomento dos meios llbortados dos orçamentos militares
conforme a proposta soviética?

Essa proposta prevê um saldo «te 15 por cento dos «as-
tes militares, e parte desses fundos «totileá-ios para ajudar
aos países subdesenvolvidos. Se para tal fim dispuser, su*
ponhamos, de 10 por cento dos orçamentos militares das
grandes potências, o undo qut se formará será bastante
considerável. A soma global do.-, gastos militares da Unifto
Soviética, Kstndos Unidos e GriMBretenha ascende no exer»
ciclo financeiro corrente :i cerca de sessenta e cinco bilhões
de dólares. A décima parte dessa soma seria seta bilhões e
quinhentos milhões de dólares.

O emprego desses fundos no aproveitamento múltiplo
dos recursos hidráulicos efletlr-se-ia poderosamente na eco»
íiomm dos paises subdesenvolvidos Abrir-se-iam posslbllida-
des jiani, empreender trabalhos simultâneos .de Irrigação, de
uthlzaçAo da energia dêtrica e lutar contra as inundações.
Na maioria dos paises a quo nos referimos, as condições
cllmatológlcas são tais iuo com suficiente Irrigação poder*
sc-iam obter várias ricas -olheltes por ano.

Podemos imaginar o '>enéfico que seria para os paises
subdesenvolvidos a redução dos armamentos «Ias grande
potências, se as enormes somas que se invertem atualmen»
te na fabricação de aviões de guerra e «le bomba* atômicas
se empregassem, mesmo que Somente numa parte, no apro*
veltamento dos recursos hilirotínergêtleos, na irrigação, m
construção de represas, de centrais elétricas e de eaSMis,
finalmente na, elevação do bem estar «lo homem.

Triste Defesa
do Colonialismo

Em face do ressurgimento
da África, cujos povos de»-
peitam e procuram sacudir
a upresvV. colonialista, o
Radio do Vaticano emitiu
um comentário que certa*
mente chocam oa sentimen»
tos das massas católica*. O
tom .ia emissora é de alar»
ma. E o que a preocupa n&o
vem a ser a brutal repressão
das potências opressoras.
Seu horror, um horror 0>o»
conhecido mesmo quando
Bruno Mussollni descrevia
com requintes de sadismo as
emoções do um bombardeio
sôbrc as indefesas aldeias
abisslni.-is, se manifesta só
agora diante da construção
de uma usina metalúrgica
em Adis Abeba. Essa obra
diabólica é atribuída à Skoda,
a conhecida empresa tche»
coslovaca. E do acontedmen*
to deduz o comentarista que
«o comunismo*, pelos pro*
gressos que ali está reali-
zando, põe aquele continente
em sério perigo.

Tornando-se mais explid-
to, o porta-voz do Sumo Pon*
Hflce proclama: »-Ao mesmo
tempo, obstina-se a propa*
ganda comunista em dene»
grlr tudo o que foi feito até
agora pelos colonizadores, a
depredar as vantagens asse*"
guradaa pdas potência* •*-
loniais. Todos os seus esfor»
cos e suas realizações slo
denundadas como tentativas
de domínio do pais».

Uma tal apologia do rolo*
nlallsrao dama aos céus. Fax-
noa recordar a bênção das
armas dos camisas negras
atirados contra uma velha e
respeitável nação afri*
cana, página que a humani-
dade espera esteja para sem-
pre volvida. E a súplica de
Castro Alves ao Deus dos
desgraçados, em amparo da
raça escravizada e ofendida,
é «4 o que nos ocorre, em
resposta a tese elogio is
«.•realizações > e às «vanta»
gens» creditadas assim às
potendas colonizador**.

Nâo, na hora mesma sm
que os brasileiros, indusl»
ve tantos católicos, restaltl»
mos ao colonialismo que nos
ameaça, não podemos eonsi»
tierar feliz um tal comenta*
rio.

aseioe de fsdliUr .««gens •
intercâmbio* d* jornalista*
entre diferem** paim* d»
mundo; criação a. melo* paramelliottsr as condlçõf* de tra»
balho do* Jtwnaliuít, a**»-

gurando a dlgnldsde de sua
Profissão.

Uma das rnslore* pr*Nm-U* ao Encontro, * delega-
çio brasUti-a e*u assim
«•mposU:

OS DELEGADOS
BRASILEIROS

DISTRITO FEDERAL -»
Lula F. Gulmaric* prtsidsn-
te da Federação Nacional doa
Jornalista* • do Sindicato
doe Jornali*Uc Profissionais;
J°c*lyn Santos secretário do
t-I-v-icato do* JomsilsU*
Profissional*; Cario» Alberto
(Costa Pinte, secretário do
Sindicato do* Jonudlsteg Pro
ÍUslonaia; Miguel «Costa Fi-
lho. do Jomsl do Brasil;
Ethel d« Sousa, do o Mo-
vjtnto Feminino»; Afrãnlo
Vidre de <A Noite»; Augus-
to Lopts PonU.-, do Comitê
d« Imprensa da Câmara dos
Deputados; Joio Antônio
Mesplê, de «O G)obo>; José
Gullhermo Mendes, do «Cor-
ndo da Manhã»; Carlos Bote*
lhe, de «Acro Foto»; Edti.tr-
do Tourinho, do «Jornal do
ComéidOk.

MINAS GERAIS — Jura-
er Barros Gomes, do "Diário
de Minas"; Gemido Ribas,
«fe "O Dlilrio"; Ricardo de
Carvalho, uu "O Diário da
Tarde"; Cyro Rodrigues Si-
queira, "Estado de Mina*":
C-ülus Gomes Jardim, do "O
Jornal do Povo".

GOIÁS — Sebastião San»
tana de Faria, de "A Cidade
de Goláí**; Doriean Curado,
de "O Jornal de Noticias".

BAHIA — Inácio de Alen.
ear, do "Estado da Bahia";
Ariovaldo Matos, de "O Mc-
mente".

PARA — Mário Pereira da
Rocha, de "A Provinda do
Pará"; Diogo Narciso Coe-
lho Costa, de "A Tribuna do
Pari".

PERNAMBUCO ~- Ante-
nio Andrade Uma, da Asso»
ciaçáo Pernambucana de Im-
prensa; Luta Gonzaga Gus»
mão de Andrade, de "O Diá-
rio de Jeniambuco"; Esma-

>*K*do Marroqium, uo -Jor-
nal do Comérdo" e "Diário
da Noite"; Cláudio Tavare*.
d* "A Felh» do Povo";
Edson Rsgis de Carvalho, de"O Jornal do Comércio";
Luiz Bsitrão d* Andrade
Lima, da A. I. P. • «te "A Ff>-
lha da M*nbl"; M*no*l Mo-
ral* d'Oliv«lre. «V« "Ilustra-
ção Brasileira".

CEARA — 0»mundo Pon-
tas, de "A Revista Contem-
porân**"; Olavo Sampaio,
d* "O Diário do Povo"; An-
tonto Albuquerque, do "Cor-
reto do Osr*"; Paulo Bona-

vteo». ?l'.«iKirama"; Cybele
Valente Pontes, de "Revista
extemporânea"; Jo»á Ca-
minha Alrncar de Araújo,

de "O Povo",
SAO PAULO - Vereador

Frdtaa Nebre, presldento do
NfldJoato dos Jornnllstíis
Pro{ts*ion*u>; israd Dias
•*»•"'»'»¦¦¦. diretor do Sindicato
do* Jornalistas l'rolls»tonals|
Marcelo Tu-i_..._. Neto, dire»
<or da Associação Paullste

d* Imptemt: l?oldlno Cunhai
Mota, de "D«rniocracla Es-
panhola"; Lucto Pavan, do ,
Conselho d* F«_deroçáo Na*

cional dos Jornalistas: Abra- >ham Yaglc. da Ai-s-oclnçâo 1
dos J(..-i..:. da Prefeltu-
ra do S. Paulo; Joel Morei»
ra Júnior, d* Associação dos Si
Cronitrt** Psrlsmentarcs.

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias
do Goleados, Uvas o Pelos de Resguardo

do Rio de Janeiro
SEDE: Kl A DE SANTANA, 71 — il.U.liiM; «3-B106

EDITAL
De ooníormMade com os Estatutos, convoco s todos os

senhores associados quites e no gozo de seus direitos sfn-
dicais. para a ASSEMBLÉIA GERAL KXTRAORDINA-
RIA a reallzai»se no dia 14 do corrente, às 18 ou 19 ho-
ras, respectivamente em primeira e em segunda convoca-
ções, para acredar a seguinte

ORDEM DO DIA:

3)
3)

Leitura, discussão t aprovação da ata da assem-
bléla anterior;
Salârio-mlnlmo; .
Autorizar a diretoriB a comprar a sede própria
do sindicato.

Plínio Alves, presidente.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
o na mulher. Irritabllldade, fadiga e tnsônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de tecnict, e profissional
diplomada

(NOS CASOS INDICADOS) -- Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, «ias 11 às 16 horas.
•RUA SAO J0S£. 50 — »' ANDAR -

CONJUNTO, 903 — TEL.: ;«-i«3ü

A Verdado
é Esta

SA Quem fabrica oode i
oferecer vantagens dessa :
espécie: Calças de Albe» :
ne crç aoo.00. Calças de
Tropical Brilhante «X i
330,00. Calças de Brlm
Cr$ 85,00. Rua da Alfân-
des*. 318—1» andar.;
Rua Vinte de AbriL 7 — :
loja. AtendoaM* pao se»
eraMIso.

Diante do exposto, é dever du todo» pi_.rtlolp__.reni <1uk reunlõe» dus üivorsoH grupou como: fundi»
cies oficinas mecânicas, elevadores, etc..., ficando desde logo avisados de <ine na próxima sexta-feira,
dia 15-8-58, ft* 19 horas, na sede do Sindicato dos Têxteis, ã Rua ainriz i* Barros, 65 — Traça da Ban-
delra, se reunirá extraordinariamente o Conselho Geral de Representantes (Delegados) para tomarem
nonhedmento de tOdM a* demarches e da eonvocacao da srande assembléia quo decidir» cm definitivo

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1858,

Pela, Comissão de Salários!?
Heraclides Santos V- Presidente

-*^^B7P "" J \\m' V^T^^^^^^i^. ^^^^^^^^^^^^^nfm^ do construir imediata- 1»«nn»»*••"»••
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
Sede: Rua do Lavradio, 181 Telefones: 22-2426 — 32-6186

CQtGULáB SP 23/66

METALÚRGICOS?
¦> Deade S»

nreesdera* pais tratar do pedido de aumento
de salários, ' --¦¦¦•- -¦ ¦-¦¦

S»M, procuraram os senhores em-
» tratar do pedido de ama'
cujo acordo foi vencido

lfl M Bflt
h) Desde essa época que vêm se realizando no

Ministério do Trabalhe, através da* várUs
mesa* redonda*, entendimentos, cujos resul-
tado* têm sido tatraUfeni* dada a Intran-
algénola dos-senhores empregadores;

•) Me dltlmo encontro havido no Ministério do
Trabalho, sob a presidência do Sr. Dr. Hll-
debrando BlsagUa, digno Diretor Geral do
D. Jí. T, declararam os empregadores que
apenas estavam autorixados pela assembléia
a eoDeeder como aumento aqailo que o
S E P T. acusasse em seu Índice da elevação
do custo de 'Vida. Acontece que,, o Indico
,4Sresentado, além de n&o corresponder & rea-
lidade (20,42%) havia sido elaborado até
abril deste ano sendo que o mês de maior
Incidência, segando afirmação dos senhores
repreacataates do Ministério de Trabalho, era
justamente o mês de maio. Dai o Dr. Blsagli»
ter se prontificado a colher novos dados,
Incluindo o referido més o com estes novos
dados, entender-se mais uma vez com os
•enhoree empregadores, isoladamente;'4) A reunião acima referida foi levada a erettu
hoje e, segundo informações, nem os novos
«ndtcM colhidos no 8. E. P. T. tiveram aceita-
Jk>, tretondendo os senhores emnrcc-.urcs
dar apenas 25%, com teto do Cr$ 1.5U(_>,00,
quando os novos índices até inalo acusavam
31,68% que, como Ja foi dito, estilo longo da
realidade:

«) A alegação de que as emprésati não suportam
qualquer majoração salarial nllo procede.
Os balanço*, qut síio publicados demonstram,

OtMSjrirst* NMttoio d» K I «são de nossa Aa*emblU* Permanente., rritntadn om i-l-SB, % Dl*' e a Comissão de Salários têm, do público, saelarecer que-.. . . - ....
Justamente, o contrário. Convém, abida, fri-
sar que várias empresas cstfio dispensando
•eus empregados, burlamlii. assim, as leis tra-
balhlstas e despendendo vultosas quantias,
a fim do Impedir que os mesmos atinjam a
estabilidade, podendo-se citar, entre oatras,
» General Eletrif, Stamlm- .. Cia. Federal de
Fundição, Metalgráfica, etc.

t% A Dlrtiibria o a Comissão de Salário dese»
Javam atender o apelo do Sxnto. Sr. Prcsl-
dente da .República, quo prometera ouvir o*
senhores empregadores, no sentido de per»
suadl-los para. uni entendimento amistoso
baseado na realidade cc.ondmlaa e financeira
que ora atravessa o pais. Entretanto, se a
Intransigência, patronal perdurar, só restará
à Diretoria, cá. Comissão do Salário levar

para a Asscnililêia h (Jcclsãu dCsto delicado
problema;'

g> Flqaem todos os cuiiipuiilietros alertados do

3ue 
os amnentvu «espontâneos» que vêm sen»

o concedidos, representam o fruto do nossa
campanha o por isso não deve servir de -—
pretexto par» abandonarem a luta o sim I
aceitá-los como vitórias parciais;

h) llnum-so todos em terno do Sindicato, Con» !
fiem na Diretoria e na «emissão de Salários i
que saberão cumprir o seu tfover nesta ba-
talhn;

i> Finalmente, u. Diretoria, o a. Ounissão de Sa*
lárlo esperam que todos os Delegados e tra*
hnHiiMli.rPK em ::.'*i>l compareçam dlãrlamon»". 

sedo para possibilitar a organização
definitiva d» corporação, e assim garantir i
a vitória destu sentida reivindicação, receber i
o acatar nas fábricas e oficinas as Instru- '
C6cs partidas do Sindicato.

CIB. OE EXPÜNSAO TERRITORlBL
Há 33 «nos só vende terras que valem ouro*

liüsí Viscgndg ^ inhaéRiõ/ 134-3* snáar
in - mi.-.mim 1'i'ih nnnr 1

êüu Coiitments
Kua Senador Dantas, 118
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»*»*» < <«>.,«««*»«*«**»*«*» í «rar-Sv* W»»lf»W«W''***>«*»*^ »"»*«»»*» ' - V ¦' -T^-tV-. .-'"•*- * ¦ ^^í!tj^^.-»íS^--j?*^tl-ífV'í--' r r "?:S"-S% *í«í(í f-VWi"Foi um Acontecimento Magnífico a
Realização do Congresso de Minérios"

fui um ««.wnirt-Htwina mnisruíi.-». a wall'
«çaa «te Cwnjír****** 1» Mlnertoi - dtxlarou «n
mia»*» rtfacAo o sr. Jf«»At» JwnnlHW. «1elena«l.« «ti*
téxlel* punsles m wnelave reall/wlu menu»*
mente »*«*«»•«• Capital.

A ...:¦¦¦• 4t**i «.'*-«. I-' l-itllb'.. M .••.'-
numa ruasemhKía «t<* mi tümllratu e Integrada |#-
los üi-auíiii**'* iraitalhadoress Nivaldo Piaim*. «•
binai'! «I"* Hiinu**, iliruture». «te KlndkaiM «»»»
TèMlj» .U» Hn«' 1'Atlte h m»l« 6* ilM*Xla»d(M J«lfiO
Jeiiiiiiiiio «* J«»Sm C*«ir»í*»**>.

RKI-KRCCSBAO
l*ii>i»»egiiiri|(i, acentuou u ur. J«»âu JerAniroo.
» ,\je»iii.. com o nitencte «Ia imprensa contra*

ria ai»* (ntwtooaa i«w*tep»k o povo bra»llelr«i nôo
deixou «ti* lomnr t-inheeimenio «te *ua realUação,
Sem dúvida, o •'..',. foi uma verdadeira ma-
rüfaita<*ao psinoitea «I». re|»f»r.-!i**ài> em ««ali.
liras!) i* at«» n*r»m«j na exurter. E por w»r.u tar».
que outro* tomem Inkir-tlvaa «le»»* naturena i»ara
*alvaíj'iar«tar seu» ln»er*Ai»e«, sobretudo as suas
rlque/ü*.

riuit verdâdtilra niaitffeat&g&o jm-
triotltm» *.r» rtjwfoujwfio em t: it o
Brasil — ImpreasSea tio *•*¦. Joio
•Jerônbno, ilr»l. dos \èxiv\* imuIlMitt.

Crete qua*, n*> enseje «te »«-»*n--.-.-» tte . ¦
¦ ¦ -i.:" »=". •("¦¦ •>!•'•" ••¦ '¦ " i ¦''¦¦ rVi» Paute, ja
jM.Mjin.1», ...ii.»•!... i,.i ,-i..i-i,--. .íiòiíat., truiMB
,,., in»»**! 1,* Oa\wr«**a.

UNHA NÁCIONAUSTA
'•*•> Oa ii..i....i»...i.'».'. «te totio i'»= ¦¦-.: — i-umi-

,..-..» O ii J. ..'¦:.»-.¦ ¦ - - ¦••!). ...*..;." ..i.i. jIí.I.. jte
,¦»•!<'< t i,*.n.i..-i" a-- Cantara Federal, quo atrai.
.:•• •.».. •¦..,=.;:.-;.. (tu Inciin-rlm vém trabalham..»
ativamente. íorij «Um o patrliiiM<n.o, na d»*.*).« diM* minerai-: ntom****», «» leitlm t**n«*/a «|U«*
porto em pratica os «•rtr.lnaiwntoa «jue aprende-
raos com oa ctenilsioj. pruffi.»«.rt>#, técnico* u de*

IlUlia ll.il.-.il.a,.. ..= -,'.:. *a> «JMtMVNfl RtM .l.-th»
u«ai das Maj .11 <• ¦•• »ia. nu sentido <te <>empre m*-
Itmrar >¦ nau ftiijii á linha nartenalUta » voltada
|fc*r«* i«» miei***» - -..--.•.;-• ila*. > ¦ m* *-»«*».•-¦¦...
Utilizai».

m
Ai-iwta• AOS ív'.ni;iii .•;-íii.i ..¦

« -... i.»i...i„ «uf ntraa .n-i-i -** IrUuu u no»* í
f-, vi*itan>es

— fin#t* Cwigraaao vete «*elar « unliteite «te to jdoa *>* braaltelroa s 4t*in«iii»irar i--.i.» o mumlo a n.»« {sa vigilância em ¦• --u-i ^ que >lir«m i*--i«-!i.i mia i
Init-ii-iscb, au prot-rv»*»*) paru lod»* oa p»»v..» o a ««• |rantla «te* ti?re»,*Vt> r-.» . dp niiasa '• '; ¦ Nea* ftu enuaj», quem >...;..» a (. :¦ - m »-•,.; i.• ¦.?.¦!-.i.-. \para nau ,... .m,:,. «acrílictei. - irau»muir a lo- j'ia* aa organizaçó*** «le ciar*»**» a qu«* ih-i n-iicani, .
«le em «a»*» em Cn*a. tte fabrica «mi fabrua. «*m .
tàda parle, alortamlu w. ,-..»»,»<*» filhos sobre u«
i-> i»,.;. - «iu*« rmutam u seu futuro o a ii«*ií*»MidadP
«le (tefenilernos o que ê uiKmi e que deve «ser apro* jveltmte em beneficio do noaso puvo.

«t**»»»ii*%i*'»>a*'»*'**»i'^ '

Redução de 25 Por Cento Nas Bases
Atuais do Desconto de Alimentação

EM VÉSPERAS
ENFERMEIROS

DE VOTAÇÃO, NO SENADO FE
- NECESSÁRIA A MOBILIZAÇÃO

FEDE RAL, O PROJETO QUE BENEFICIA HOTELEIROS E
INJUSTO E ABSURDO O ATUAL DESCONTO DE 50

Encontra-se nn Cotnl-sAo»
de i ¦¦.'< 1-iç.io Social do Se-
nadii, nifiiantaiitlii paa>cer, o
projeto «|ue riiluí «le 50 para'£><{< o limite máximo de des-
conto n que podem pr*j«*«Hlcr,
nos »alArlos «los emprega*
dos n quo íorncí,am nlimen*
t.....i». os proprietários «le
hott-I», restaurantes, bares e

CONHEÇA
OS SEUS
DMEHOS

Or. iiiiioi. i»*' Slprtw»
| —¦; l.'rn«*ra» —.. ,—,

RECOMENDAÇÕES AO
TRABALHAOÚK

Todo Iraballiiulur deve,
com cuidado, guardar papéis
c documentos fornecidos pe-
Ia empresa, multo especial*
mente os recibos e t-nvelo
pes de pagamento. .¦ :>.-••• pa-
péls facilitam u prova de
quanto o trabuliiador ,;..nlia- -
va em Uetcrminudii época,
da data da admissão na lir-
ma, dos aumentos- t-ueotite:
ve, das faltas que deu, dns
horas extras, etc.

Na Justiça do Trabalho o
que resolve as questões sao
aa provas. Documentos c pa*
péls suo meios de prova.

Lembramos: assim uuc o
patrflo demitir o empregado
este deve insistir na baixa
da carteira profissional. Ks-
aa baixa não retira ao tra-
balhor qualquer direito. eBm
ao contrário; habilita-o a pro
curar novo emprego sem pre-
juízo da indenização e de-
mais vantagens ckrvidas pela
dispensa injusta.

O trabalhador não deve,
leso sim, assinar nenhum
recibo de quitação'. Assim"
estará arriscado a perder
os seus diretios.

Dirija suas consultas a
cIMPRENSA POPULAR*,
aeção «CONHEÇA SEUS
DIREITOS».

Rua Álvaro Alvim, 21, 22.»
ruidar — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

estabelecimentos similares. O
projeto recebeu emenda cm
plenário, «iue amplia seua
benefícios «os empregado»
em hospitais e •.-> . «le snu-
di* em todo território na*
ctenal.

MARCHA DO PROJETO
Êste projeto foi apri-tK-iita-

do há i .'i, .t üe dois anos pelo.;,:.., deputado lii.ilcbrando
Ulsiiglln, alua) diretor do De-
j..-ii ¦ ;.¦¦ ..!¦• Nacional d» Tra*
balho. a pedido do* imprega-
dus no comércio hou-leiro,
que através <lu seus Sindica*
tos e sua l-"ederaç..o reali-
zam em âmbito nacional,
campanha pela redução do
desconto. Na Cániuru Fede*
deral, o projeto recebeu apro-
vaçao nas diversas Comis-
s6ei Técnicas e também no
plenário. Dai seguiu paru o
Senado Federal. .

Na Comissão de L^isla-
ção Social do Senado, o pro-

jeto recebeu emenda que o
estendia nos enfermeiros. Es*
ta emenda foi rejeitada. Nn
i-,.:r.i. -...- de Constituição e
.'.. ';•.» o projeto teve imre»
cer favorável.

Nn última, o projeto foi
a plenário no Senado. E *M
foi renovada a emenda ex-
teiu-i. ao* enfermeiros, o
qut* ter. retornar ás Comis*
s(ks, para novos pareceres,
Es|iera-st! que. talvez já na
próxima semana, volte .< pie*
nário para votação definiu*
va. Uma vez aprovado, o pro*
jeto irá ao sr. Juscelino
Kubitschek para receber a
sanção presidencial c entrar
em vigor.

MOBILIZAÇÃO
NECESSÁRIA

Entretanto, o próprio on-
damento do projeto c de
suas emendas indi»**:n a ne-
ccssiúudc «le melhor e K.mor
mobilização por parte dos

hoteleiro.» e enfermeiro*. A
demora que sofreu sim tra-
intuição nas Casas do Con-
gresso c ¦¦ rejeição de uma
..',,•:..!: lia < '••::.i ... de Lo
gislaçâo Social do Senado ln*
dlcnm que os proprietários
<*> hotéb, i. ,.i ,,¦•¦¦ . hos»
pitais, etc., est&o empenha*
dos cm sua derrota. tjURl*
quer Ilusão de que o projo
to seja aprovudo pelo Senn*
do e sancionado pelo presl*
dente da República, sem que
neste sentido s<* faça prev
sáo poderá ser íntnl. Reccn*
te é o caso dos cabineiros,
que tiveram a lei de 6 horas
vetada depois de sua apro*
ção pelo Congresso.

DESCONTO INJUSTO
Atualmente, dezenas de

milhares de hoteleiros e en-
fcrmelros ganham apenas me.
tade d»> salárlomintmo re*
Ctonal, pois seus patrões Ia-

70
zcm o detconto máximo per»
inltldo por lei: !W*.r. Etitr*.*
tanto, o* •:,.•..!...¦.¦ :••¦ na
quase totalidade, fazem .»;»<¦-
nas uma refeição — .- ruim
—- no local de iroksiho. En*
quanto Isso, na fixação do
salário-minimo, tem-se como
critério que, «um trabalha-
dor c sua .'..:!-.!i,. consomem
50f., «lo salálro com a ali-
mcntiiçáo, ê absurdo, portan*
to, em troca de uma refcl-
ção ruim, descontar de um
trabalhador i«'»l.i a parte do
salário dcülnailn a sua ali-
mentação e de • ,,i família.

Conscientes da injustiça
que contra élcs »¦ praticada
c da necessidade da redução
do desconto — alimentação
é que os hoteleiros e enfer-
meiros estão enviando telc-
gramas n todos os senadores
pedindo a aprovação do alu*
dido .;-.]-¦— e da emenda
que lhe loi apresentada.

QUEREM OS GHMDAS-CIVIS 0 CUMPRIMENTO
DA LEI DO ADICIONAL DE RISCO DE VIDA

FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS
NO PALÁCIO
GUANABARA

Os funcionários muni-
cipals não beneficiados.
com o Decreto de n' ...
12.950, realizarão no dia
22 próximo uma grande
concentração no Palácio
Guanabara para reivindi-
car os direitos a eles per-
tencentes no Decreto aci-
ma citado. Esta grande,concentração está marca-
da. para às 18 horas.-

Os guarda-civís vão piei-
teor o pagamento dos benc-
fidos da lei 1.711/52 t,uc
concede adicional do 20 a•lUCí para os funcionários
que exerçam atividades com
risco de vida e saúde. Esta
íoi uma das resoluções ado-
taclns na assembléia reali*.
zada anteontem pela Casa
(io Guar*i«-CiviJ, na sede da
Associação Médica .lo Dis-
trito Federal, em qual ío-

ram debatidas nutras rei-
vindicações como a aposen-
tadoria aos 25 anos de ser-

.Viço, oficialização do.-i uni-
íonnes. plano de classiíi-
cação e promoção post-mor-
tem.

INFORIVIAÇÕES
A assembléia loi bastante

concorrida e estiveram pre-
sentes o sr. Lieio liauer,
presidente da União JNacio-
nal dos Servidores Públicos,
o sr. José Castor Maranhão,
presidente da União Metro-
politana dos Servidores do
Distrito Federal p deputado
Gurgel do Amaral.

. Em meio os debates e do
relatório leito pelo advoga-
do da Casa do Guarda-Civil,
ficou esclarecido que a lei
acima já está inclusive regu-
lamentada e desde 1952 os
guardas-civis tom direito it
receber os seus benefícios.
Contudo apesar de haver
um pedido suplementar de
uma verba de 10 milhões de
cruzeiros para as despesas
com sua aplicação, até hoje
nenhum funcionário recebeu
esse direito líquido e certo.

O deputado Gurgel do
Amaral se comprometeu a
solicitar informações ao
Chefe de Policia sobre os
motivos da não aplicação
desta lei, não só no caso dos

A Casa do Ciiiarda-Civil entrará com um»
petição à Chefia de Polícia — Requerimento
de informações do «L.*>***n<io Gurgel do Ama-
rai -- Eleitos os delegados ao Congresso Na-
cional deis Servidores e aprovada a filiação

da Casa do Guarda-Civil à U.N.S.P.
guanias-civl-, mas também
dos funcionários do Arsenal
de Guerra que se encontram
nas mesmos condições.

CU.NGUEáSO DOS
SERVIDORES

Ainda sobre esta reivindi-
cação a assembléia uprovou
entrar com u,. a petição a
chefia de polícia pleiteando o
cumprimento da lei 1.711 a
qual deverá conter assinatu-
ras dü maior número de inte-
ressadós, sondo na ocarião es-
colhida uma comissão encar-
regada de colher as assinatu-
ras nos locais de trabalho,
m cas.. de resposta negativa,
a Casa da Guarda Civil en-
trará com uma ação judicial.
Quanto às demaig reivindica-

Em Niterói, no SAPS.

IMPORTANTE REUNIÃO
SINDICAL, DIA 17

INVERNO
RIGOROSO

anu u tempt-rulu-
mu» lg Cste

H ra vai ser das mais bal
§3 xas, pui issu v«<e deve Vi
% aproveitar estes preces: p
gs Sweler do lã cum fei- g
ã tro a Civf 2Ü0,00. Uuletc H
g de lâ cum feltre a CrS $
% IS0.U0. AMAURV. Rua gg Uu Alliiiuit-i;n, aiü, l» an- %% dar. Hua vinte de Abril p•& 1, luja. Atendcmus pelo ?'.
p ,'ecmhfllao. í

Patrocinada pela Delega-
cia da CNTI, com o apoio de
Federações e Sindicatos de
trabalhadores de Niterói,
São Gonçalo. será realizado
no salão do SAPS, no Bar-
reto no próximo dia 17, às 10
horas, uma importante. reu:
nião na qual serão discuti-
dos os seguintes assuntos:

— Elevação ios atuai',
níveis de salários.

— Providências ipara a
contenção do cusfo de vida.

— Salário do menor
aprendiz.

— Trabalho a .ser entre-
gue à comissão de salário-
mínimo do Estado.

Estarão presentes ¦ a essa
reunião dirigentes sindicais
presidentes de Federações e

IjMMüRARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qunlüutT tra.na

lho concernente a arte. SeA
vices de "f-mUêi-tus." •¦.ir.ii)-
gelaoêiras l- construções tr.
mármores e granitos «aCio
nais e estrangeiros, bscrito
rio e oficina. Rua João Tor-
quato. 192 - Bonsucesso -
Tels. 30-5710 e 30-1520.

Sindicatos, devendo a mes-
ma comparecer todos os tra-
balhadores e trabalhadoras
<W<- a relevância dos déba-
cs.

¦\ Convocação para a re;
nião >'; íeitu pelo delegado (
.";onírderai;ão Nacional ,'
Trabalhadores na Irirj'
.... "'"1 Soarc .

CONVOCAÇÃO

AOS MÉDICOS

A Associação Médica do
Distrito Federal, em conso-
nância com o desapontamen-
to geral da classe médica pe-
Ia revogação do Decreto
37.340, de 17 de maio de
1955, que concedeu a grati-
licação dos 40%, lará reali-
zar uma Assembléia Geral na
próxima quinta-feira, tlia 14,
às 21 horas, em seu auditó-
rio, à rua Senador Dantas,
7-A — 6." andar.

Considerando a importân-
cia do assunto a ser debatido
a A.M.D.F. encarece o com-

arecimento de todos os in-
»ressados no sentido de que
: resoluções que venham a
jr tomadas reflitam, clara-
..ente, a opinião dos interes-

sados.

có...*:, como a oficialização do
uniforme, lei que se encontra
nas mãos do deputado CliA-
gas Freitas, na Comissão de
Serviços Públicos, foi eleita
outra comissão, integrada
por cinco membros, a fim de

instar junto aos deputados
por um r*»*»ldo andamento dos
projetos entre os q»ads tam-
bóm o da aposentadoria aos
25 anos de serviço.

Finalmente, foram, aprova-
das duns importantes resolu-
ções: a filiação da Casa do
Guarda Civil à União Nacio-
nal dos Servidores Públicos
(UNSP) e a escolha dos de*
legados da corporação, ao 111
Congresso Nacional dos Ser-
virlo!"S Públicos, a realizar-se
em Salvador Bahia, em ju*
lho próximo.

MELHORES CONDIÇÕES
DE TRABALHO REIVINDICAM

OS OPERÁRIOS NAVAIS
Em conseqüência dai péssima* condições em que são

obrigados a trabalhar, raro 6 o dia em que operários na-
vais não aparecem vitimados por acidentes graves, muitos
até fatais.

Ainda não são decorridas duas semanas, wna lan-
cha do Lóide naufragou na bala, resultando do trágico
acidonte a mor", dos operários Sebastião Pereira Go-
mes, Geraldo Vieira, Oscar Gil Campos, Altair Bernar-
dino de Abreu, Edil Valero, Jadir Dávila, José de Souza
Leal, Alamir Bernardo de Abreu, Iraci Silva e Jorge
Torres.

O acidente em que perderiam a vida esses traba-
lhadores, ocorrido no dia 28 de maio passado, foi pro-
vocado pela utilização, nu transjiorte dos operários, de
lanchas sem o necessário equipamento de sinalização e
salvamento. Além disso a grande quantidade de material
e ferramentas embarcadas junto com os operários vem
aumentar o perigo de naufrágio e reduzir às condições
sub-humunas a situação dos que são obrigados a utilizar-
se dos referidos transportes.

Muitos já foram os apelos feitos às «***ii|ni«<r«<;t5es
dos estaleiros sem que até esta data os operários fossem
atendidos nas swas justas reivindicações. Há dias o cal-
dereiro Mario Malheiro sofreu graves lesões ao tombar
de um andaime precariamente construído com duas tá-
buas, no interior de um disco da Ilha do Mocanguê.

A fim de evitar que os acidentes voltem a se repetir
com a trágica freqüência atual, os operários apelarão
aos seits sindicatos, associações profissionais, institutos,
etc., para que providenciem condições de trabalho segu-
ras e a necessária 'proteção contra acidentes.

MA REGULAMENTAÇÃO PARA 0
ADICIONAL DE PERICULOSIDADE

DESCONTENTAMENTO NO MOINHO
FLUMINENSE DE BARRA MANSA

BARRA MANSA, 12 (Do
correspondente) — Os tra-
balhadores do Moinho Flu-
minense desta cidade estãu
indignados com as atitudes
que vem tomando o «téeni-
co» Kurt Plazek, indivíduo
que vive a mover persegui-
i;ões áos operários .

Recentemente, um nperá-
riç Laltoü ao trabalho, viU
ma de doença nervosa. Kurt
Plazek suspendeu-o por oito"dias, mesmo sabendo da si-
tuação em que se encontrava
o trabalhador. A punição

agravou mais ainda a doen-
ça do operário que terminou
por enlouquecer e desapare-
cot- da cidade.

Enquanto os operários ga-
unam salários miseráveis,
trabalhando em um regime
de séria opressão, Kurt Pia-
zek recebe 18 mil cruzeiros
de salário mensal, fora gra-

I iíicações. Sabe-se que êle
veio para Barra Mansa es-
corraçado pelas lutas dos
operários de outras emprè-
sas de propriedade do Moi-
nho Fluminense S.A,

A regulamentação íeita
pelo Ministério, do Trabalho
da questão do pagamento do
adicional aos trabalhadores
em inflamáveis que se en-
contrava em poder do Con-
sultor da República, foi, on-
tem, devolvido ao Ministério.
Tudo indica que o Consultor
não aprovou a regulamenta-
çao, feita tal qual desejam
as companhias de petróleo.

Como afirmou ontem, a
êste jornal, o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em inflamáveis, sr. Rivaldo
Cavalcanti, tudo leva a crer
que nova regulamentação te-
rá que ser feita pelo Minis-
tério do Trabalho. Mas, afir-
mou, que não seja nas con-
dições mesquinhas das pre-
tendidas pelas companhias
petrolíferas.

DEMISSÕES NA GULF
A Gulf, uma das maiores

companhias americanas no
Brasil que explora o comer-
cio derivados de petróleo,
vendo-se na iminência de pa-
gar o adicional, fêz, ontem,
várias demissões. Trabalha-
ôaciss com mais áe 9 anos

de casa foram lançados à rua
sem sequer perceberem a in-
denizaçâo. A Gulf quer obri-
gar seus trabalhadores a assi-
nar uma ficha de controle na
hora de entrada e saída do
serviço, afirmando que só
pagará o adicional durante
o tempo em que os trabalha-
dores estão enchendo os
tambores. Acha a empresa
que dezenas de operários
dentro de uma ilha — depó-
sito de inflamáveis, só cor-
rem o perigo de acidente
nos momentos em que es-
tão enchendo os tambores..,

I Não Trema 1
i de Frio 1
Sá finlrente o inverno, %
% comprando agasalhos em p
f AMAUR"*: por êstes pre- f

fços; 
sueters de lâ com ve- «

ludo c fecho eclulr a Cr.T» g
K 280,00. Pulowers de lâ %
% com veludu a Cr» 220.1)0. %
| Rua da Alfândega, 318 %

Rua Vinte de pÜ 1» anãar - -r,
% Abril, 7, loja. Atendemos sj
P pelo reembolsa f,
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Federação Do» Jornnltiilfiff

A Kf<ir3iav»><. Nftrienal '>"• JomtUIittMi Proliwtionaini
rt*ali*jira iiiiu» iinjMirl«*rn*» reunia»» «t»> **'U Cnnwlho «In H«*

»»».,iiiiini.'*, ttojt-, às ii !:•¦»•-> |><ira itisctiuxíto »• DiirovAesu
prnvliiíi) ».içrtiii»-nti»rlí« «l»i ennTilfiii do «no «le SI, aliHn

.).- tratai ,i„ i<- .ii.moi.i da Ul Conferência <t"» JuniitllMii*.
t* tatnliéiii «I» HtteM&o ti" numenlu «Je naUirlo,

•.'....<¦ «In <lii«-it.ii.t «Ia Síli-
dlititu dos i;na«f.«l..i<« i-
L'arre»j<«<lor«*s de Café, «1»
i.'. de Janeiro,

Tríp
u *i,. :• • iitis TmtM<

i «ns* l .i.i-iii.f «te'Prluii »i.im • t molnhi»»»•! ii*f»«a uu»!« i *"einW»>i» g<*~.«I i.»ii' ••(!'» . ia i„. »f1i>\h
ido i'íí» tf» ft» ti horas, pnm,.-,,. .„, , ,í,- d»,, an» iraha
iliHiiii.-i ,ii fi^tüü.wliinà»
ju,. i-L«¦-'.••• . n o* .'ii.t.i.
p«te »- .' íiihléiii ***rft
n,i « ti'.-a*.- d»*» Hüdo-
vIArlw

s- .ta

Músicua

Q Sliidicatii dus i't>lii|**'*l-
Mires Miui.-ii* ieiill/itr.1
tunanhfl, «Ua •*. int|s.nani«?
rwnUo i«tra a iilmiwsAi» «
itpruv.iç.iu «tu urevIsÃ» orçs*
montiiTA «lu jirni>íltn»i ano.
(minis n»»untus wrão tam*
Im-iii tratados.

Empregados no Turfe

No nuitUórlo do IAPETC,¦ Avenida Uraça Aranha,
ai», it* lindar, a Assocluçâu
«los Emprvgados em Estai*.**
l«*clmentos Hípicos i.-all/iirA
uma assembléia no próximo
dia 2». a fim «le tratar da
fünvt-ntòncla de transformar
n associação em Slmllcato.

Servidores Públicos

Preparatória para o III
Congresso dos Servidoras
civis, ••¦! ¦ i.-.•:<¦ "i.. nos pro-
xlnv.s dlns », 2*. o 2«, a
Convenção «los Servidores
Públicos do Distrito Federal.
Inúmeras associações «lo fun
clonallsmo cstAo desenvol*
vendo Intenso trabalho para
o ôxlto do grandioso con*
clave.

Carregadores
Serfio i, »i,..,'!.»• amanha,

dia H ns eleiçóes para a rc-

têxteis

A fim «ti* tratar, «•mu»
iHitra» ooluia «I» pitivlsâo
..,..-,!,.•¦,¦' ¦•!... du i -»\im»»
mio, o -í, •!,, .'•• dos Traha*
HiHitore* em Fiação e Tece-
lag«»m «It* Caxias o 8âo Joati
de M.-tni fará realizar uma
grandi* ass**mliléla dia 13. A*
tu horas em sua sede.

Trabalhadores
em Vestuário

A F«sH-raçt'io do» Trabii'
lhadores em Vestuôrlo prt>
mowra uma assembléia uo
próximo «lln '-'''¦ Ai IS horas,
para a dlscutsAo • aprova-
çAo ita |,i.-\i. ... orçamenLav-
ria do próximo nno.

Federação
Dos Mobiliários

A Federação «los Traba*
lhadores nas Indústrias Mo-
hllliirias realizará uma lm-
<V' ,i i.-.i-' assembléia ama-
i.i;,. dia 14, As 17,30 horas,
a fim «le tratar da ¦.,••¦»
r aprovação da pn.*vlsfto or-
çamentArln para o exercido
do ano de JU57.

pseiros
Ai(iii,<li» «! « 14, oi »t.pa

H-ir».* «.?«»i« • lw tinia gran=
iti< iií»..ii*!t's"" a Um tl*< Ta.
tar ila nuturl acà» A dinHo
ri?, jwr» a «* i»|ira itr; m«va
wtNlrt ji« 

•*¦ r» »||irtii-<||.»,

Coní' rencia
Doi Gráfico*

ite .1» .1». corrente a 1' d« i
julho H*ra i '.-ii'...i... a I Cou* f
f.-rí-iieia dns Trabalhador*'* !
QrAfleiM «U*. Dlstiltíi Fe«ler»l,
O jíraniti. i*«nrlMve cintara
tiim trinta e tjfatm i|i*««
toes nt. ti>ui.iij,i i- ií'i»is*i
íauti'* «l«* iMu* »»»liiil^*.«ría» 1
# uddnas itrAfltrau «In l>i»'«l
tu Fe«i**ral «-stitr<.« presvti'*••*.

Trablhadores
na Indústria

de Alimentação

A Federaçiio do» Tr*t*n»
lhadores na Indústria «le At!*
mentaçio r**iillun.rA no ptô-
xlmo din 2i». A» t» hora*, «una
Importante i»*unlAo a fim de
*<¦!' illsrutlila - apruvaon a
çrevIüAo orçamentária no
firãxlmo ano.

Indústria de Papel
o Sindicato «Io*. Trabalha*

dotes na IihIumii.i •!> Papel.
Papelio «• C.»«tlça cstA eom
«• prazo paiii regit.». > .i».*
«.-luipiis ipti- qucirdii. concor-
rcr As próximas eleições.

Preparação da Conferência Regionai

CONFERÊNCIA DE GMF!C<w
DIA 17 PRÓXIMO, NO GMiB.

Intensos preparativos para o conclave, que se instalará no din '-íí>

próximo — Programa de atividades e normas de eleieão tle delegados
Intensos preparativos vim

sendo feitos pelos gráficos
para •» realizaçAo de sua I
Conferência Regional, J á
marcada pani os dias 29 pró*
xlmo a 1 de Julho. Foram
Jâ fefM.3, por exemplo, com
ôste objetivo, numerosas reu.
nloes. Tambóm vôm sendo
feitas visitas dos diretores
do Sindicato aos locais de
trabalho, durante as quais
mostram aos gráficos a im-
por+lncia do conclave para
a unidade e organização da
corpo raçSo.

SerAo colocados, para in-
tcnsiílcar o trabalho de pro-

paganda e divulgação, mui-
tos cartazes nos pontos de
maior concentração e. prln*
tipalmcntr, nas proximfda-
«Íes de oficinas.

CONFERÊNCIA
O encontro Regional dos

gráficos deverá ser o desfc-
cho de muitos outros de âni-
blto mais restrito, nos quais
scráo preparadas as teses.
As,«im é que já está pro-
gramada a realização, no
próximo domingo, de uma
conferência no GREIB dn Pc-
nha, às 10 horas. Falará o
presidente do Sindicato, Br.
Giovanni Amadeo Romita,

TRABALHADORES DE DUQUE

DE CAXIAS PELA ANISTIA

viívii;f- í%K$Mn}Ê§&atÈ%amy- .*•*•'-'*'.¦. .>-..% \
mÊm ¦ WÊmWÈmmW'' V. *'l^-.

*mm^^^^^^ÊL%^^^W*»^masW^Êk -J '0&

Após terem visitado o Senado Federal, onde foram re-
cebidos pelo senador Cunha Melo, moradores do município
de Duque de Caxias estiveram ontem em nossa redação.
A comissão fez entrega àquele parlamentar de 25 cartas-
¦mensagens e um memorial pedindo anistia para todos os
presos e processados por motivos politicos, a partir de isif5."Entregamos as mensagens de trabalhadores e donas de
casa residentes em Gramaclio e estamos certos que os re-
presentantes do povo naquela Casa não negarão a generosa,
medida requerida por toda a população que as centenas de
milhares de solicitações clamando por uma anistia ampla
sejam ouvidas pelos nossos senadores que, desse modo, não
vacilarão em eliminar as discriminações contidas no projeto
Vieira de tíslo".

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Rua Mariz e Barros, «35 — Tel.: 28-4BB,.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os as-

sociados e trabalhadores em geral, para uma ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia
16 deste mês, sábado próximo, às 18 e 20 horas em pri-
meira e segunda convocação, respectivamente, com a
seguinte

URDEM DO DIA:
Sitlário-Minimo de Cr? 4.800,00 e congelamento dos

preços dos gêneros de primeira necessidade.
Rio de Janeiro, junho de 1958

ISMAEL WANDERLEY DE LIMA
Presidente

sobre o tema: <A Conforên
cia om fuce (In reforma d?
LeglsIaçtTo Trabalhista»,

Outras providências pro-
gramados: dos dias 18 a 21
—- recolhimento «Ias gulns «le
elelçáo dos delegados, dlstrl»
buição de credenciais, reu-
nióes dns comis»!"**, organl*
zadorn o de propaganda: dia
22 — conferência na sede do
ABCE >1 de março (Serviço
Gráfico do IBGE) a cargo do
presidente do Sindicato sob o
toma: -As leis sociais bra-
slleiras .- apresentação dos
delegados; dia 23 — reunifio,
na sedo do Sindicato, de to
(lo.*» os delegaos eleitos, en*
ticgtt do material necessário
aos delegados, distribuição de
Hfiraula*. c cartazes de pro'
paganda Interna; dias 25 a
28 — visitas às oficinas, pro-
paganda mais intensa, con-
tacto com todos os repre-
sentantes e colaboradores.

NORMAS
Süo as seguintes as nor

mas para as eleição dos dele-
gados: até 30 operários —
um delegado; de 30 a 60 ope-
rários — dois delegados; de
61 a 100 operários — 3 de-
legados; a partir de 101 ope-
rários. a delegação terá mais
um membro por centena ou
fração.

ASSEMBLÉIA DA
ESTIVA AÉREA

A Associação Uos Traba-
lhadores em Estiva Aeroviá-
ria e Anexos, convoca os seus
associados para a assembléia
geral que terá lugar no dia
16 do corrente, às 17 horas,
em sua sede, à Avenida Pie-
sldente Vargas, 1131, sobra-
do, com a seguinte Ordem tio
dia:

1') Leitura e aprovação
da ata anterior; 2.') Am-
pliação da unidade e uhifl-
cação da classe e 3.') As-

suntos gerais.

p

'--V-- r-V?--' \". »'• , '

Roupas brancas, Artigos de
Canúsas-e8porte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

$[ Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca- 87 - Próximo à P$a. Tiradentes

Seu Dinheiro
é Suado

voe*

a

Amaury nítida
i cconomlsur.

1i
i 80,00, 100,00, 120,00, 150,00. g
§3 Rua du Alf&ndegu, 318 - $
fl» andar. Rua Vlntu de •¦}.
ti Abril, 7, loja. Atendemos ^
P pelo reembolso.reembolso.

^WCM-*0***C\\VW^^^

"Momento Feminino"
no Vale do Paraíba
A revista "Momento !"«•

minino", desde a última se-
mana, encontra-se à venda
em tôcfas as bancas de jor-
nais dos municípios de Bar-
ra Mansa e Volta Redonda e
ali poderão ser adquirida-;
por suas leitoras que, até
agora, dirigiam-se à redação
para adquiri-la.

Coquetel à "Miss"
Território do Acre
"Miss" Território do Acre,

senhorita Wllma Araújo, se-
rá homenageada no próximo
dia l»i do corrente, quinta--feira, com um coquetel que
a Casa do Acreano está or-
ganizando e que terá lugar
às 18 horas daquele dia no
terraço cia ABI, homenagem
que será extensiva à Im-
prensa, Radio e Televisão,
O ingresso àquela recepção
será mediante convites, que
poderão ser procurados nos
seguintes locais: Represen-
tação do governo do Territó-
rio do Acre (Av. FranMin,
Roosevelt, 195-5.°), nas Per-
fumarias Carneiro da rus
Ouvidor o Copacabana, ou
com o ar. Machado e Jor-
nalista Francisco N o r t ? *
Collares na portaria <" »*•".•"
andar da ABI (Bdl*%«
Eartort. Mo°«b),
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IMPRENSA POPULAR
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M)\ \ KXIBIÇAO 1)0 BOTAFOGO - A <<|ui|M- «l\ i-negra jogará lioje mi Franja contra o Sait-Eticnnc Sua formação deverá ser a scKuinlc,Vmaiiii: Orlando Maia. Domício <• fôlton Santos; Koh <• Pampolini; Garrincha, João Cario» Alarcon. Didi e Münies
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ASSUNÇÃO, lü IKsp^
«si* *» Cem uma b«t de•• jii*ii«»».«-»«i«- tutenoi, ¦« %#
\^t$ bnttltüiRi otiãirti a »*
)«-*i*>» (taraguaia |. <i 8 % t
• ult- 82» mil <»í!|*Hria«|i»-.-«
im w wiiuirtniSrani ü
(iuVtt t-siAiJ,., tÍ4 |.|j»4 l',H:,
íiuaia» O iovtin í|Uj'!iu do

ABATIDO O PARAGUAI
mCOE TERRITORIAL-
- SALDIVAR .SALVOU SEU QUADRO DE UMA GOLEADA

eleção Brasileira
POR DOIS A

¦"ERREIRA
ZERO — DOMÍNIO TEC
O AUTOR DOS TENTOS

.a»il jogou um tuteimi vi»
»<». «litVküivu li Vtlnt, gui)»
,Oé?.»ll t«t O M»U u|B"lfi l|l(* t.'•«-»¦Ue» e içnítorialia«iU{, foi

,.-«-i,t> íiii|-i«> iimillt» O
domínio exereido i»lu* lira»

lar ti» |mgna, qt.* iwdpria

o gente nom c poucos veteranos o Brasil fés ontem uma . . .-V-..,. do gala em AsaHocdo.A a foto, o mestra Zua rodeado dos joivn* HCHo o Romeiro

DE7JPOS DA SELEOÃÔ
H8NGARJ. NA AMÉRICA DO SUL

Dentro de três meses será assinado o contrato definitivo entre José
da Gama e fítistav Sebes — O primeiro jôro será no Brasil no fim
de fevereiro do próximo ano — O Vasco da < «ama atuará na Hungria

LISBOA, 12 (AFP) — Foi j que ora se encontra ns Ca
realizado cm principio um | pitai portuguesa.
iicòrdo para uma série de 10
jogos da seleçSo húngara de
futebol era diversos pals»B
da América do Sul, declarou
A "Fmncc Prense" o empre-
sário brasileiro José da Ga-
ma, depois das negociações
que acaba de fazer nesta
Capital com o sr. Gustavo
Szebes, viee-mlnlstro hun-
gare, que dirige a delega*
eflo' de lutebol da Hungria

na Ca- l

*'o será 1O contrato dcttnitivi
¦usinado em Budapeste, den-
tro de 3 meses, quando o sr.
José da Gama visitar a
Hungria.

A seleção húngara dispu-
tara 5 partidas contra as se-
leçOes de 5 paises Bul-ameri-
canos, dos quais o primeiroserá o Brasil. Cinco outros"matches" «erao disputados
entre a equipe de Budapeste

ATUALIDADES MÉDICAS
E BIOLÓGICAS

HUA BUENOS AIRES, 70 — 4' ANDAS

SAIU O N' 13
o^IC«^.A?..ESTUDO DA HIPERTENSÃO ARTE*RIAL SOB A LUZ DA TEORIA CÔRTICO-VISCERAL

Preço Cr$ 20,00
Assinatura anual Cr$ 120,00

À Venda nas Principais Livrarias

e seleçGes locais. A excursão
começará no fim dc foverei-
ro de 1057.

Por outro lado, foi feito
em principio um acordo para
que o clube brasileiro Vasco
t)a Gama joruo na Hungria,
cm abril ou maio do pró-simo ano, contra dois mia*
drog húngaros.

O sr. José tia Gama par-tlrá nmanhii para o Rio de
Janeiro, por vla aérea.

ACR0BATAS
CHINESES 

*M

ALEMANHA
BERLIM, 12 (Agência No*va China) ~- Mais de 5.000

pessoas assistiram ao espo
táculo dado pelo grupo do
acrobatas de Changal, ora em
visita ü Alemanha, no Gi-
nasto Alemão, no Boulevard
Stalln. ontem u tarde.

O grupo hoje sogutu seu
caminho para Potsdam. Leip-
zlg e outras cidades da Re*
pública Democrática da Ale*
manha.

ser d» golead tm ttòo tb**>
a ••.!««- »- o arrolo do *•••*«-.
ro SaWlvar.

Na v«*r«la«i<*. »«» gUtmnii
nau foram rI#i» de sus ira-
tlldon»! ig?R*>i j-*eainlts
j«i*U falia «1* acerto em
suas tinha», 1'ar* wU> wn>
trtbulu. M-m dúvliU. a «mi-

¦ <«!¦ ¦• .. ¦ da* jogsifass «W>
cnniuntts c«-b«>ti»n»e. envol-
ven>!«> a Iut.« ¦ •» - • »i«-
guarani

Ut4T7." DO UKAíiU.

O .'6k" •>•."- cuta ums
.u»... í«.nai "bliu" da va*.-
auarda brsMIrlra, nw por
pou"' brlria o wcoir. O Pa-
ragual rrirucou hnedlsia*
fitfiilr, mo»irando di»no»lt*o
o .-.!..«-:.-:•,. NotnvaM» *ni6o
um iH>ta., «r,» nrnoilnno por
Parte da dttfenn do Brasil.
Depot» deu primeiron quliue
minutos, o auit-ue bratltclro
aum<mtou tsu \-olumv de Jo-
«o. At»s 22 minuto*. Ferreira
arrematou com «-tito um
excclentf centru du Cinárlo,
assinalando o primeiro ten»
t<» C-,\ partltla. ApiV* essa gol,o» brasileiro? firmaram-se
definitivamente.

E.XmiÇAO IMPECÁVEL,
No segundo tempo o Ps»

ragual •:!•¦!.: algumas
modlflcací*», nendi» que a
entrada de Henrique Jarn no
ataque rearticulou a equl(M*
Passou u defesa «Io Brasil
ror momentos dlllrel», satn*
«Io-hc, porém, nlriMamentc.
Z*ô/lmo voltou a municiar avonimarda, e o Jogo passoufi nf.TcctT o mesmo panora-
ma da etapa inicial. O sesun*
do tento velo como conse*
tiuínciíi do ;impln domínio
brasileiro, ao« derolio minu*tos de prélio. Segovla con*
funtílu-sc com Saldlvar e
disso se aproveitou o opor-
tunisia Ferreira para assina*
l.'ir o segundo gôi. Daí cm
diante só houve uma equipe
no gramado e e*ta era a do
Bn*il. que passou a fnz«-r
exibicüo. O atacante Cana*
rio, uma grande figura em
campo, contundiu-se c ce-
deu seu lunar a Calarnns.

É o Fim
do Mundo

Wte «no o frio e forte.
Sueter áo li cora fei- .

tro a CrS 2.í0,00. Colete de
IU com feltro CrS 180.00.
Amuury. Rua da ah.-.->
dc«m 318 - 1» andar.

«Run Vinte do Atirll. 7,
a loja. Atendemos nelo re- !
% cinbOlso. ;

M0^
¦ -¦»«i.ii»i ii.imin  ii,, M1MI,

Vitória do Ouro Verde
Pelo apertado marcador de

2 x 1 o quadro do Filhos do
São Jorge derrotou no últi»
mo domingo a equipe do
Alengo F. Cij na partida que
ambos disputaram no cam*
po do Ferro Liga. Coníir*
mando os prognósticos, o
cotejo transcorreu bastante
equilibrado e o seu panora*
ma técnico agradou conslde*
ràvelmente. Os tentos do
quadro vitorioso foram con-
signados por Escurlnho e
Bira e na preliminar regis*
trou-se o mesmo marcador
favorável ao Ouro Verde.

Formou assim o Ouro Ver*
de: Jorge; Moacir e Macha*
ilo; Bexiga, Zurunga e Dâal-
ma, Bira, Sabará, Rui, Escuri*
nho « Daico.

neio da Fábrica Bangu

Primeira Vitória do Eletricidade
Pelb Torneio Interno da

Fábrica Bangu, íoram dispu-
tadas no último domingo,
em Moça Bonita, quatro pe-
lejas, correspondentes à
quinta rodada. A grande no-
vidade íoi proporcionada pe-
Ia equipe do Eletricidade que
abateu por 2 a 1 o conjunto
do Fiação, obtendo assim a
sua primeira vitória no cer-
tame.

Na partida em que esteve
empenhado írente ao Aca-
bamento, o líder Maçar*)-

Conquistada sobre o Fiação por 2x1-
Manteve o Maçaroqueira à liderança — Re-
sultados da rodada de domingo -- Colocações

— Próxima rodada \

Ingaí, Campeão do
Início de Aspirantes

A equipe do Ingaí F. C. sa*'grou-se campeã do Torneio
Inicio du aspirantes da Liga
ila Penha, realizado rio último
domingo. O campeão rMspu-
tou a peleja decisiva com o
Kepública e a sua vitória sur-
^iu pelo marcador'de» 2 x 0.

O torneio apresentou deseu-
rolar movimentado e atraen-
le, sendo os seguintes os re*
sultados das provas: MaravI-
!ha x Penha (vitória do pri*
neiro por penaltes); Panamá
i Ingaí (vitória do Ingaí por'¦¦x 01; Tirnboim x Dsperan-

<;a' (vitória do primeiro por
i x 0); República x Maravi-
lha (vitória do República poi'
2x0); Timboin x Ingal (vi-
tória do Ingaí por penaltes);
e Ingaí x República (vitória
cio Ingaí por 2 x 0).

Os tentos do quadro cam-
peão foram conquistados por
Mauro e Walter, formando a
equipe com a segui ti tu esca-
lação: Alcides; Hélio e Mi-
guel; Lauro, Z«5ca e Zica: Va-
dinho, Valter, Pernambuco,
(Mauro). Cabeção <; E;;qtier-
dinha.

queira venceu por 2 x Ü, re-
forçando ' sua invejável posi-
ção na tabela. Da mesma
forma, o vice-lider Prepara-
ção, que jogou com o S.I.D.T.
se manteve no posto, triun-
íando sóbre o seu cõiiténdor
por -t x 0.

Por fim, o Tecelagem se
impôs por 3x1 sóbre o Es-
critórío, na segunda vitória
obtida no movimentado tor-
ncio.

COLOCAÇÕES
Com oito pontos ganhos,

o Maçaroqueiro comanda o
pelotão de concorrentes, na
qualidade de líder absoluto.
Distanciado cie apenas um
ponto vem o Preparação,
que até o momento totaliza

sele pontos ganhos. O ter-
ceiro posto está ocupado pe-Io Mecânica, com 6 pontos,
estando empatados no quar*
to lugar, com quatro pontos,
Escritório, Transporte e Te-
celagem. Em quinto, vem o
Fiação, com três pontos e
no sexto lugar marcham
Acabamento e Eletricidade,
ambos com dois pontos. O
«lanterninha» é o S.I.D.T.
com zero ponto ganho.

PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada, progra*

madít par ao próximo do-
mingo, prevê os seguintes
jogos: Preparação x Meca-
nica; Eletricidade x Trans-
porte; Fiação x Acabamen*
to;; e S.I.D.T. s Tecelagem.

Futebol de Salão

ticou Com o Calamidade
o Título de Campeão

Foi disputado no último
iomingo o torneio início do
carnoeonato do futebol rio
«talão do G.R.S, Rocha Mi
renda. O titulo ficou com o

.Calamidade quo derrotou- o
.Sete Bandeira na prova deej*
íiva, pela contnpcni d«i 3x1

...(decísüo poi penaltes)

AS PROVAS
V Jogo •-. Grêmio 5 x Ca.

âarinho 1; 2' - Barro Ver
. r.elho' 4 x Sbú?.a Reis 0; .V

¦ -r Calamidade 4 x Principal
%: 4» _ soté Bandeira W0 x

..Cometa; 5" - Pérola 3 x'

Grêmio 1; 6» — Calamidade
3 x Barro Vermelho 1; 7V —
Sete Bandeira 2 x Pérola D;
S' — Calamidade 2 x Sete
Bandeira 2 — nn decisão por
penaltes venceu o Calamirta
dè por 3x1.

Na peleja decisiva do tor-
neio as equipes formaram
assim:

CALAMIDADE: Manoel
lAlmir), Davidson, Adair.
Teixeira, Gaspar e Leônidàs'.

SETE BANDEIRA: Lúcio,
Abei. Jorge, Beto, Augusto,
Frsrclsco (Herminlo (Ma-
110131).
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Conjunto do Eletricidade, que fugiu à "lanterninha"
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JÁ SAÍU

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA,
Rua do Carmo, 38 — Sobreloj»
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»l.« ..'.a.iue o.,
Mfa«ll, >tu: «tíiJit^), |ifi,
litju, e » KWo '-: . .im i. O ít*l«»iru V«.igdo -x »r«r .„,
'....'.,- . t««» llli.i.l«.l« ,r
«il*«»rntf. hhm e Dj»lm«
Hani>M céiurm... rirmos *
Káiimo UttpM.-»ií-»n»; Hu
•'.,..«- «Ml r • (ír.1,,,1 de*V*«**i -.in». ne\n tdieienciã. t r*
iMn, Qu»niu nu Paraituai
«»«» (ii) iK.iit»-» a d(*t»4*t*r

A» K»itti|»*» .«>.'-». .•-(W!
II.U1-.M. - \«-i.,,|u, i.ja;

MS .i"*Mí'i «» VA*"t\i Forml»**, Zoilmu e imi»; Caãirto(CaUwrui), Zlilnbo. i.«.'.: i
¦i-.- 1: .o...: . Frrreira,

r.\u.\i.i ai - Saitüiir,
M«ni«*l • :.-/.«.-. il. ir ..... .
Vlll«lbt t :.!¦.«•:• I r- .:• •
munn C«br«*n», i/uíiWikí
«Hpnrl«iut Jura), K»m*i»
t rmrlc.1, lUAun r Caiiirt».

»V* ârbiura^m. Mnlchet
funrloiiou ««ir. nrlrto.

^^^^^^^^^^^^^^^^^^m&^mawasammmmmmmmmum^ I
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(••na fase dn jiyu-inim, /Iro.ii r Honsueesto, , inundo tútmo ¦tftíWí' *„% Sdo Januário,vende-se tídtan «Mando com um adveredrlo »ob tu vista» ile Djalnm Lnoa

Brasil e Uruguai Inauguração
Dia 24 a "Copa do Atlântico"

No dia 19, cm Moutevidéo, começará o torneio internacional com a }Mirticipa(;ão de õ clube?brasileiros, argentinos e urugaios — Cancelados os encontro» doB selecionados «B»
BUENOS A1KES, U iAFI'i•— A Awod«Çio .\i, . :;:. ..

do Ku tu boi comunicou um«i.itan dos en«*onlr«».i .:.. «c»>
|m AIlAntlca» que M»rã din»
jiutadu |Kla Argentina, Uni-
«II o t iii.».; n: dia 24 de ju»jiho, no 1;. . *•... ..... ...-uni:
no dlu primeiro Ue julho, em
Montevidéu, UruRuai*Arí«eti»
Una o 110 dia S de Julho, um
liucnos Air**. ArgcnMnn*Bra»
síl No dia 19 do curruiito
começará cm Muntevideo o
torneio intimuclonnl inier-
clube» com ., purticipu-.-ao do
cinco equipei que tiverem
a mellior .....-Mii..-...-.,, nos
camji- ::,it¦ - <Jit primeiro dl-
visão Argentina, lirasil •
Urugai. River Plak». Uoca
Junitira, San Lorenzo e Ra*
cíiijí eslAo qualificados pararepresentar n Argentina. A
quinta equipe será escolhi*
tia enlre Perrocarril t» La*
nus. após a classificarão do
campeonato de domingo pró*xlmo. O torneio Inter: ssocla»
«.•ões entre equipes -riu dos
tres paises Xoi anulado a

;¦.::•!•- da c.i f.-.i.-i.i .. »ra*
^llelra de De«|Ktrto».

POSS1I1IL.U..UE UE
ALTERAÇÃO

BUENOS AIRES, 12 (Aí'!»>
— E.Vl*tO a ;,'¦ :.il.il.il.i !.¦ de
**r alterado picfundumenie<í iir.ítsrsma de compromlsMw
liilcriiacioimis dc (ulchol
cmii o Brasil • o Uruuiml,
em rnz*o dc haver o primei-
n pau» manlfcntado que nio
poderia IntcRrar o seleciona*
<lo "B" que deve intervir no
torneio entre a*soclaç«5es.
Também »«m motivo dc cs-
ptYial consideração da As-
soeiação di» Futebol «menti-
na o voto <•"«: aluumas dele-

AÇÃO ENTRE
UVIIGOS

•francisco Leão r.omuntni
que a rifa de um apaieliio de
chá que devaria correr ho-
je, dia 13. ficou adiada parao dia 2S de julho prtxtmo.

A TABELA üü PRIMEIRO TUKNIJ
Foi aprovada em reunifio da FMP a seguinte tabela parao primeiro turno do campeonato carioca deste ano:

1» HODADA — XI DE JULHO 7s HODADA -
VlumeiiKu v«. Mudurc-iru.
Amtrlca vi. Canto do Klo.
Vasco v«. Portuguesa.
Fi'.immen*u vs. SSo Crlslovâo
jüii... v«. Olaria.
Uonsucussu vs. Botafogu.

«• KODADA — au ÜE JULHO

i-i;«iii«...;;u vs. üão Cristóvão.
Ameiicii vs. Madureira.
Vilm-,., VS. H«it;iíi.j{.i.
Klumtncnsc vs, uiarla.
llungu vs. «Juntei do kiu.
liunsucessu vs. Portuguesa.

a» nouAOA — ia dü Auoaxt»
Flamongo vs. Portuguesa.
América vs. Olaria.
Vasco vs. Madututia.
Fluminense vs. liolatugu.
Uangu vs. Sá., Crlslóvúu.
Bonsucesso vs. Canto do Hls>

I» HODADA — 19 DE AGOííTO

Plainengu vs. Olaria.
América vs. Bangu.
Vasco vs. Canto do Klo.
Fluminense vs. Madurelta.
Bonsucesso vs. Suo Cristóvão.
Botafogo vs. Portuguesa,

S» HODADA •M DE AGOSTO

Flamengo vs. Bonsucesso.
América vs. Portuguesa.
Vasco vs. Fluminense.
Bangu vs. Madureira,
Botufogo vs. Olaria.
S. Cristóvão vs, Canto do nt»

U» HODADA 2DESETEMHHU

Flamengo vs. Bangu.
América vs. Vasco.
Fluminense vs. Canto do Klu.
Bonsucesso vs. Madureira.
llotaíogo vs. S5o Cristóvão.
Portuguesa vs. Olaria.

tlamengo vs. Cunto doAmérica vs. Bonsucesso.
Vasco vs. Olaria.
Fluminense vs. Bangu.
Botafogo vs. Madureira.
.•ortURUcsa vs. Sfto Cristóv...

¦>• RODADA
—» 10 DE SETEMBRO

Flamengo vs. Fluminense.
América vs. SÜO Crlstrtvfto.
Vasco vs. Boasucesso.
Hangu vs. Botafogo.
1'ortuguesu vs. Madureira
Olaria vs. «Canto do Rio.

9» RODADA
- 38 DE SETEMBHO

flamengo vs. América.
Vasco vs. Bangu.
Fluminense vs. Português».
Bonsucesso vs. Olaria.
Botafogo vs. Canto do Rio.Sao Cristóvão vs. Madureira.

10s RODADA
- 80 DE SETEMBRO

Flamengo vs, Botafogo.
América vs. Fluminense.
Vasco vs. Sao Cristóvão.
Bangu vs. Bonsucesso.
Portuguesa vs. Canto do Rio.Olaria vs. Madureira.

11* HODADA
— 7 DE OUTUBRO

Flamengo vs. Vascn.
América vs. Botaluüu.
Fluminense vs. BonsucciBo.
Bangu vs. Portuguesa.
S4o Cristóvão vs. Olaria.
Canto do Rio vs. Madureira.

As rodadas do sesundo turno
te valo lembrar que o certame
«leste ano será somente em doi»
turnos) compreenderão as se-
guintes datas: 14, 21 e 38 de

outubro; 4, 11, is o 25 dc no-
vembro; 2, 9, lü e 23 de dezem-
bro, quando será, encerrado o
campeonato da cidade.

Em Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nossos dias
C00LFE

DE MULK EAJ AS AND

LEU

PROBLEMAS
IV 72
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Rádio de Pmmü
Transmite programas
diários para o brasil

das 20 ás 21 horas

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central deMoscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros/.

ti DE SETEMBRO

Rio.

,.-<•. •«¦ i>ul americano», advrr*
so ao ¦ • '.: n. argentino rape-
lido em ; i¦ l- ¦>. -vir . quo o

cumpeonnto mundUl de
1002 se r. ..!i.-:i.- em Buenot
Aires-

UNIÃO SOVIÉTICA, HUNGRIA E
TCHEGOSLOVAQUIA NO II

MUNDIAL FEMININO NO BRASIL
Ali ........ '• .i.,l;|..., . do

banquete da !':.:...,, SOviétl*
cn. campeã do IV Campeona-
to Europeu Feminino, da
Hungria, viceounpeâ, e da
Tcheeoslováquiu participará»
d» II Campeonato Mun'ü-il
Feminino de Basquete, a sor.
realizado em outubro dc IU57
crr. nosno pafs. Oa con\Ht«<s

endereçados aos delegados
esportivos daqueles países;
pelo Sr. lieis Carneiro, vice-
•presidente <!as Kelacôcs Exte-;
rlores da CÜB, foram aceitos,'
coníorme informaram os cro-*
nista». esportivos que íazlnm
a cobeitura do rccém-flndo
«ttnpeonnto otii- ;¦¦¦. de bas* "
quete.

DESPEDEM-SE
OS GLOBETRQITERS

Após o estupenda exibição o.» estréia ontem no Mara-
canâeinho, os infernais Olobettotters realizarão hoje nomesmo estádio sua segunda c última exibição nesta cidade.

A programação desta noite é -a seguiute:
As 20,30 /toras — Piedade x Madureira, pelo super-

campeonato da segunda categoria; às 22 horas — afobe-
trotters x Texas Com-Boys. Juizes: Ellio Hasson e Aladi-
no astuto. ......

#J^it^.wi«iP'^'' wm
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PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE1: 22-íoró)

14
AMIGO: utilize e recomende-aos-ssjisi amigos e parentes

nossa seção ãe "PBQVBNOB ANONOIOB" a'
Cr| 10,00 por véi tjeja. também um corretor de
seu jornal. Msquo .22-3070 e solicite informações
aCbro como anunciar com êxito e econômica*
mente.

SUA GELADEIRA £STA COM
DEFEITO? O sr. dispõe do ca-
murada RAMOS, mecânico ele-
trlcista que conta com oficina'
aparelhada para consertos do
quaisquer marca de geladeiras-
u motores. Substituição de uni-
dades aberta c fechada a pre-
cos módicos. Atende-se a qual-
quer hora como também cha-.
madus para o interior do pais.Rua Henrique Bolteaux, 85 —'
Mcler-Caxambl — teL: 49-3965.

ii&rAKOb a conservação em
maquinas de escrever, calcular
a somai. Atendem-se enamudos.
l'el. 22-3U70. Botls da Arruda.

BISCATEIRO EM PINTURA,
ciiaueamento e azuleljo. Recado
para João Silvo. Tel. 82-3070.

PASSA-SB um lote com umacusu, à Rua Moraes Pinheiro,
1.125, lote 104. Deodoro. Fa-
cilita-si.. 0 pagamento. Prc-curár
o sr. Bernardlno, no mesmo cn-
derêçp.

s, para pessoas quo .deselaremV f iii
abalhar nas. teiras-Uvres, por' .

EMPREGO de 3 ¦ e mu cruzes
ros,
tra!
conta própria, em barracas do
quitanda ou em outro qualquer
ramo-de negócio, com pequeno
capital de 9 mil cruzeiros. Da-
mos material, documentações ne»*
cessarlas. Tratar diariamente A
Hu» México, 81, 13» andar, gru»
po 1.3U4. saia 3, no escritório do
despachante oficial da PD*. Vst-
lérlo de Oliveira, cum o sr. Wal»
dyr D. Freitas, responsável por
este setor, das 9 a as Vi e das
16 as ao noras. N. a.-, sábado
nao funciono.

ALFAIATE B OOSTOBUiUs,"
Aceitamos tecidos oara telüo

sob medida, como selam, 11-
jihüs, tropicais, casemlrus.e í&-
zendas oara vestidos e bordei os.
maquino. Ruu Mlrtnduba n« 1-13.
Lirco do Supê Rocha Miranda.

""ANACU3TO - ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 38 — Petrópolls —
Estado do Rio. .

REPÓRTER POPUURQÍQNE: 22-8511
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Maravilha da Arte Chinesa Setor de Moinhos: Aumento
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Dotfl //iioriiHlr» «/o «i»i(ii «í"« «»(M<l'i«it«'» «i COFAP. No oito,
*. íMrre» «/«mersifdr»*'.» ^0i(í fí(l/í«fo «<«' Olitrir.i JiImk.»
f:«rlo« «Voei o outro» Mwtonte» falam à IUPRBNBA PO-
PULAR. Bm babo, o» estudante» nm o fresnlem» da

COFAP, coronel Frederico Mindelo

OpRBSIPBNTU 
da Repô-

blira nwwiewtou. on-
¦>*'¦ aO lllüliUUO «1" •'».*.:-.'.
e du Alrool qu«". wsandu «Ia
suas nrilbulçftcs, prom«*va•ss iirovldíiieian n«íç»««>artas

, n fim dc eem-eplr o tran»-
\ *.! !• «lo» volumes de açu.-ar"' 

par» o absstedmenta da» n*
í flnarlas do Ptstrito Fede*
) ral. Com a recomendação
\ ¦>!.• ¦>.:.¦¦¦•; il a«i IAA artvdl-
( ta to que pod«*rA mt norma*
f Ibnde«« abastecimento «ia d*
\ dado |a qti" nn» M Meai»!
l do açuear. nw ,a" -•«'•ment*
< retenrôo de grandes parii*
| das por parte dos mineiro»
í particularmente os de Cam*
\ po». Estado do Filo, que exi*
) gen. ° aumento de preço*.

As recomendações do sr.
> Juscelino Kubltschek foram

| formuladas ao Instituto, atra*
t' ves da exposição de motivos

I envlâila pelo presidente «Ia

| da COFAP. coronel Fredcrt*
} co Mindelo.

Ordens ao I. A. A. Fará
Abastecer o Rio de Açúcar

«Nilo há rnr.ão para aumento* de preços»,
diz o coronel Mindelo aon tiflinciros # Em
lugar do aumento a r^duçAo dos preços

INQUÉRITO DK CWfTO
DR PRODUÇÃO

Na mesma oportunidade,
„ ,':...!. i.. i.i da República
determinou ao IAA que pro-
ceda »o levnntamen-
to do custo dR produc*ode
açúcar nas diversas tonai
nçucarrlras. Tal providência
relnclona-se com o parecer
dn COFAP contrário ao au*
mento dos preço». O parecer
da COFAP sobre o assunto

Mi tsm4o ixm mmm)s§
termos:"Uso apíovftcio d« ptepM-
ts (f« aumtmto do pre-ço do
«çúear formulada pelo In*.
Iltuto do Açúcar • do Álcool,
uma ves que « mesma pro-
notta nio e*ti de\'|dsmente
justiflcAda e, alem disso, não
na fundsmenta cm resulta-
dos de Inquéritos de custo
da produção procedidos naa
«onss açucarelras, conformo

- -. -^^.V^^^^s^^-^^t

i ip><> adotada de*»tt* lututa
dala pela referida aular*
(juis''

NAO f« «!•» HAVKR
AUMKNTO

Cerni» a própria COFAP
mwibeceu, os ds«l«»* envia»
«U» pelo IAA par» justificar
cru ¦•-¦*'.!•. fi» •'¦!¦ ¦ nio
eneoniram ba»e ns reallds*
de. !•••'.*. de ser aumeniiido
o preço qo açúcar, poderia
ser rediirltfn rom s e!<*vsç5o
de «-.«Hi etmtiuinn Interno, E'
sabido que o Rraeil expor»
ia anualmente — no ano
paliado r*j <¦ ii, ! iis de
3 mllhdes de sacas — :•;• ••'--
des partida» t» « preços Infe*
!¦!"•¦-•¦ ao* do mercado Inter-
no. Mediante providências
do IAA poderlamo» aumen*
lar o coniumo do açúcar —-
ridículo atualmente — atra-
v& da reduçüo «fo» preço».Nunca, porém, permitir a
majoração do atual preço, ]4
excessivamente caro.

*tKm»0t+*t*0^*is******%'*m'**+** M»

martinkcarolvira vorio

j
NA COFAP OS ESTUDANTES:

PROMETE 6 COROREL MINDELO
REDUZIR OS PREÇOS DOS CINEMAS

— Nfto devemos pensar
em aumentos, mas em redu*
ç-fles nos preços «los cinemas
— declarou, ontem, o presi-
dente da COFAP, coronel
Frederico Mindelo. a uma co-
missão de dirigentes estu*
dantls da UNE. UME, AMES,
UBES c UNES. Os lideres
da recente campanha contra
o aumento dos bondes, cujo
epílogo vitorioso ainda cstA
sendo comemorado pelos es*
tudantes, foram ontem ao
gabinete do presidente da
COFAP a fim dn expressar
seu apoio ao projeto ora em
trânsito naquele órftfo c que

visa à reduçAo dos preços
dos cinemas, particularmente
do dncmascóplo. Vanguar*
dendos pelos unlvereHArlo»
Carlos Nocl, da UNE, c Jo*
sé llatlsta de Oliveira, da
UME, os estudantes demons*
ir.uam ao coronel Mindelo a
necessidade da rápida npro*
vaçâo do projeto que visa
defender a economia nado*
nal, tfto altamente lesada pe*
Ia enorme evasflo dc divisas
nam o exterior, principal*
mente para os Estados Uni*
dos. Ao mesmo tempo, soll-
citaram os estudantes à
COFAP a ndoçüo dc outras

A redução atingiria apenas o cinemascopo ie Dirigentes estudan-
Us, liderados pelo pres. da UME e vico-pres. da UNE. foram à
COFAP apoiar o projeto Antônio Gerhrart que reduz os preços dos

ingressos iç Prosseguirão na campanha contra a carèstia

medidas em defesa da ból*
sa do povo, \isando um com-
bote serio à carèstia.
UEDUCAO E CLASSIFICA-

ÇAO DOS CINEMAS
Em resposta aos estudan-

tes, revelou o presidente da
COFAP que a comissão técnl*

ca que apreciou o caso dos
cinemas havia concluído quo
náo so justificava a cobram
Ca de 38 cruzeiros para n oxl-
blçao do cinemacospe.

— As despesas para èsne
tipo de projeção nao sao dc
molde a exigir o encareci*

Depo rtacão de Chaudri e Herdoiza
Ofensa aos Estudantes do País

A inominável violènda ix>
-Hdal, deportando para o Um*
j-fual os estudantes S. Chau*
drl e Hugo Usrdolza, repre*
sentantes das entidade» es-
tudanüs do Equador o da In-
xlia, ambos em nosso pais, a
«mvite de entidades estudan-
jl-ls, snsclta nos meios da mo*
•idade indignadas manifes*
.-bac&es de protesto.UIWVM»VV>>W»V»*->t»*>

NO processo de injúria
movido pelo general Tel*

xeira Lott contra o jornalls*
te João Duarte filho, em
virtude de um artigo ofensl*.
vo publicado no vesper.ino.
«Tribuna da Imprensa-», o juiz
Orlando Mendonça, da 6* Va*
va Criminal, aceitou surpre*
endentemente a procedência
das alegações do réu o reme*
teu, ontem, os autos para o.
STF dar a dedsão. f btal.

_0-~

OS 
estudantes brasileiros,

representados pela Uniào
Nadonal dos Estudantes,
oferecerão hoje às 19 horas
um coquetel em homenagem
à imprensa e particularmen-
te aos repórteres e fotógra-
los que fizeram a cobertura
jornalística do recente movi-
mento pela rebaixa das ta-
rifás de bondes na Capital
da República.

O 
JUIZ
minai

— O —

da 25' Vara Srl-
recebeu ontem•precatória do juiz de Direito

da Vara Auxiliar do Tribu-,
nal do Júri de São Paulo, a
fim do que seja Intimado o
senador Llno de Matos como
testemunha no processo que
move o sr. Jânio Quadros-contra o jornalista Adelino
Rlcclar-di, pela publicação,
do artigo sTrôco Miúdo», no
jornal «O-Dia»,' daquela• (ra*
pttal, considerado injurioso
pelo governador de S. Paula

^ 
' 
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ONTEM 
íoi dia dos Namo-

rados e a data passou
quase 'despercebida. Hoje, é
dia de Santo Àíitônio e naPretória só vinte casamentos
üstão marcados. Fato raro,
exatamente o contrário tio

i-(Ue vinha aoontecendo «os
últimos anos. i

Li','''nVimQ,•!-"'-¦ ; 
' ¦;

APÓS 
despaoho rio general

Magessi chefe, de poli-
• ia, o promotor Rafael Si-
gricliano opinou pelo arqui-
vamento do processo-crimo
movido p e I o comerciante
JTradlque Pereira contra o

! famigerado e turbulento ti*
ra Deroldo Padliba que lhe.

Idirigira graves ofensas pes-
soais e tentara agredi-lo no
recinto mesmo da delegada
«lo Polida.
l*«»^^•g*»|?',^*^^!>*»^^>^,^*|'¦^'^^*^|

A ENTIDADE QUE
CONVIDOU I

A União dos Estuda-ntes da
Bahia, em esdaredment-o k
opinião pública e particular-
mente aos estudantes brasi*
lelros, através de nota assina-
da pdo presidente Juarez
Muniz, afirma qne foi aquela
entidade quem convidou es
representantes da União In-
ternaclonal dos Estudantes c
declara:

A diretoria da União rios
Estudantes da Bahia, reuni-
da em sessío ordinária, ao
tomar conhecimento, através
do noticiário da imprensada
C?.pital da República, de que,
foram detidos na capital do
Estado dc São Paulo o de-
portados para o Uruguai, os
estudantes Sudhangsiu Chau-
drl, presidente da Federa-
ção Pan-india dos Estudan-
tes e vice-presidente da
União Internacional dos Es-
tudantes o ,Hugo Herdoisa
Herrera, presidente da Fe-
deração dos Estudantes Un!-
versítários do Equador, sob
a alegação de serem elemen-
tos extremistas, apressa-se
em esclarecer à opiniSo pu*
blica nacional, e. particular-
mente aos estudantes de to-
do o Brasil, o seguinte:

_ Os referidos colegas,
vieram ao. Brasil, a convite
da União dos Estudantes da
Bahia, representando a UnlSo
Internacional dos Estudan-
tes, para as festividades de
inauguração da nova Clínica
Dentaria, presenteada pelos
estudantes alemães, através
a UIE, à União dos Estudan-
tes da Bahia.

— Chegados à Bahia, pri-
meiro Estado do Brasil que
visitaram, foram os delega*
dos da UIE, alvos dc eari-
nhosa recepção por parte
dos estudantes da Bahia,

Chaudri e Herdoiza foram recepcionados alegremente pelos
estudantes baianos. A foto, mostra quando as representantes

daU.I.E. distribuíam autógrafos

sendo recebidos por parla-
mentares na Assembléia Le-
gielativa do Estado, Reitoria
da Universidade, prefeito da
Capital, presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho,
diretores de Faculdades, en*
tidados estudantis, que, rcu-
niram assembléias gerais
para recepcioná-los, etc.

As posteriores visitas a
outros Estados do Brasil fo-
ram feitas a convite de enti*
dados estudantis dos respecti*
vos Estados.

Em nota divulgada pela
imprensa baiana, a União
dos Estudantes da Bahia des-
mascaroti como malévolas e
caluniadoras, as afirmações
da chamada Frente cfa Ju-
ventude Democrática.

A União dos Estudantes
da Bahia considera honrosa
a visita ao Brasil, da dele-
gação da UIE, e, ao tempo
em quo desagrava publica-
mente os referidos colegas,
repudia toda e qualquer afir-

mação que pretenda desvir-
tuar os objetivos dessa vi-
sita.

PROTESTAM CONTRA
A VIOLÊNCIA

Os estudantes da Faculda-
de de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de
São Paulo, indignados com
a violência cometida contra
Chaudhri c Herdoiza, lan-
çaram também vigorosa no-
ta do protesto.

mento dos ingressos. Do ou- «
tro lado, não 6 possível que \
cinemas que não apresentam
as menores condições dc con*
fôrto possam cobrar 18 cru*
zeiros por um Ingresso, dis-
se o -coronel Mindelo.

E revelou ainda que os cl-
nemas seriam classificados
cm diversas dasses e que cm
virtude desse fato haveria
uma baixa geral dos preços.
Finalizando, concluiu por do
clarar que a COFAP não pen*
sa em altas de qualquer pro-
duto c que embora a contem
são dos preços íósse assunto
delicado, estava emiienhado
em atingir ésse objetivo.

PROSSEGUIREMOS A CAM-
PANHA, DIZEM OS

ESTUDANTES

Em nome dos estudantes,
falou o universitário Carlos
Noel, que se congratulou com
as palavras do presidente da
COFAP. E declarou que os
estudantes estavam dispostos

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às i\ hs. de hoje)

Tempo — Instável, com
chuvas.

Temperatura — Em de-
clinio.

Ventos — De Sul à Leste,
moderados.

Máxima — 22.4
Mínima — IV.1

Todos
Ferroviários

Amanhã
no Sindicato

Unia comissão de trabalha-
dores da Leopoldina, entre
eles o líder ferroviãrio João
Batista Lobo Sarmet, Juve*

nal Rolão, Antônio dos San*
tos, Vitrovio Machado e ou-
troa esteve ontem em nossa
redação a fim de conclamar
os seus colegas para compa-
recer a assembléia," amanhã,
às 18 horas no Sindicato.

— E' importante o com-
parecircento nesta assem-
bléia, acentuaram os ferrovia-
-j-íob — pois há um ponto na
ordem do dia com respeito a
assuntos gerais, cm qual ire-
mos levantaar diversas quês-
toes dc interesse do nossa
cooperação.

a apoiar todos os atos que a
COFAP vivesse a aprovar om
defesa do povo.

Por sua mv. falando ao»
jornalistas, Josc Batista 011*
veira Jr.. presidente da União
Metropolitana dc Estudantes
c líder do movimento contra
o aumento das passagens de
bonde declarou que o movi*
monto dc seus colegas contra
a carèstia prosseguirá em
bases cada vez mais organi-
zadas.

pKnB- #> •«¦
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A aprivuidn c graciosa i *

artista francesa Martiiw
Carol, o seu marido, o
diretor de cinema Chrit- \íi'i'1 Jaque, incluíram o \Brasil no itinerário da !,
viagem do roer via que t
ambos fazem à volto </<> *
mundo. Sa primara quin- )
sena do próximo mis «/<* }
julho, a artista e o ei* ?
neosfa (fererdo cwfar lio \
Rio do Jttnriro. Os írés d/* |
limos filnun do Marliue \
Carol exibidos tntrv nAs i
foram: "Essas Htitlhe- \
res...", dirigido jwr >
Clirislian Jaque, "Segre- ?
dos dc Alcova" o o tec- \
nicolor "Caprichos tle í
Uma Mulher'',
(Foto da França Filme») \

AÇÚCAR EM
Q*JAHTIDA3Ê

CHEGA AO
D. FEOEF.AL

SI'01'NHO 
wmuilfcnváo re-

Ctilliia p>-Io |K|»;ut!i'
ni-ttto d« Abiiotcclmento da
COPAIS H-menti \r-U>ii na-t
i*.-, Uo I.»iti< li«i>i>ii. Un ii*t,«e.»--
Imivariim {Btc/inés n<« Dlstrl*
to rodeai mais du 2*»1' mil
iâtciiii «le iu.*t'u,;it. Também
t*r;:!itic ..h..•*.:••;.. . ilç srn's.
i«i r* «riiiilii n«.i Itio, «-*l«jil! ii*
iio*i*o i'ir "('O mil o iitimer»»
dc* KiicoS «l«*.**sc pioiluto >iv-
Kénib;mT.(Ii>** dos na rio**, «lo
IXiidv. Uuti-n-! •"»', mil suii-oá de"i'r"-5 (''ilüo *-«"iulii e':|H'ir«l»í>
pclt» navld *unJguuio «kl Uií-
tiitnl .

•^ir^'--"^^^^
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Cantoras Populares em Nossa Redação

UTILIZAÇÃO DAS
TERRAS PANTANOSAS

Na República Karelo-Fin*
landesa realizam-se grandes
trabalhos para a exploração
de grandes maciços de ter-
ras pantanosas, informa te-
legrama da Inter Press, pro-
cedente de Moscou.

Já foram descobertos mais
do 50.000 hectares de pân-
tanos contendo turfa útil ã
agricultura.
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A foto ao lado. mostra as
cantoras Lídia Silóu <¦ Ma-
ri<i /liH/!;li'-ií, <iiio ontem es-
tiveram cm visita à nossa
redução. Amiqtis tle IM-
PRENSA POPULAR, as
tluax jov< ns artistas se tor-
na rum populares «o» boir-
rôs c fiibúrbios desta capi-
hil' )icViix suu" apresenta-
ròr» no.** "shoic" une. ante-
cedi rum os comícios patriô-
ticos. Maria Angélica pre-
parà-se imru gravar o bo-
lero "Luuiida", dc autoria
de Aiirclino dc Souza, com-
ponente ilo Conjunto Vocal
Serastciros dc 'Vupã, Lídia
SUva taiubém 6 uma artià-
t>i de recursos c até reven-
temente altiou com rxccp-
cional sucesso va Rádio
Priburgo, Como a. sua co-
lega, Lídia prepara-se iKira
levar à cera o samba "Ar-
ligo do Dia", dc Ari dc
Aguiar c Carlos Nunes,

OFEÍÍii
S
S

NO próximo
realizada

dia 1!2 será
n o V a mesa-

•redonda entre os patrões e
representantes do Sindicato
dos Trabalhadores na Indiis-
tria do Trigo, para prosse-
guimento dos entendimentos
sobre o aumento de salário
dos operãrios em moinho. Na
reunião de ontem realizada
no DNT, os patrões fingindo
quo não haviam antes toma-
do conhecimento da reivindi-
cação dos seus empregados,

recusaram a fazer qualquer
pronunciamento, a 1 c gandoentre outras coisas não
conhecerem os índices docusto de vida verificado a par-,Ur do último acordo de au-
mento de salários ate então.

Ficou assim decidido arealização de nova reunião
dia 22, em que o presidenteda Comissão de Dissídios
apresentará as informações
do SEPT sobre Ò custo davida.

ü presidente du Sindicato
dos Trabalhadores em Jloi-
nhotí, Sr. Wal-Jemii-o Luís cia
Silva cm declarações n nossa
reportagem afirmou que os
operários esperam que nesta
próxima reunião os patrões
apresentem alguma coisa de
concreto. Tragam alguma
proposta (|iie venha ao ehcon-
tro das prementes necessids*
des dos trabalhadores.

TRABALHO ARTÍSTICO DE UM CHINÊS PACIENTE
•fa A Ladra quer emitir

*#V Intransigência cega

Tsr País sem lei?

A
\

VOZES DA CIDADE
Liglh está negando aos condutores de bondo as
inoedinhas de 50 centavoa cunhadas às pressas parafacilitar o troco. Reccbe-as da Casa da Moeda e logo as en-ruste. Pergunta o carioca se a Ladra está fundindo o metal

porque vale ¦mais vendido a, peso. Talvez. Mas o que ela visa6 sobretudo criar a dificuldade do troco para sei- autorizada cíàlWà gmiânda"a seia emitir passes. Quer voltar a fabricar dinheiro. Como se zoávèü Mas quando a c

E*STÁ em exposição no Peihai Parle — Palácio de In-
verno — em Pequim, um artístico trabalho de escul-
tura em marfim maciço, obra do famoso artesão

Yang Shih-hui e de mais seis auxillares.

O trabalho pesa 68 quilos e mede dois metros do com-
primento. Tem 1200 pequenas figuras de pessoas quo pas-

seiam ou dançam ou ainda se divertem passeando nos
barcos num lago. A cena representa as festividades po-
pulares comemorativas da adoção, em lSõlf, da Constitui-
ção da Nova China, Aparecem também edifícios da unti-
ga arquitetura chinesa. Na fotografia apareça o maravi-
lhoso trabalho em marfim. (Foto distribuída pela Inter
Press).

passe¦hão bastasse, a 
'guitarra 

da União — única legal •— a Ladra
quer competir com Albino Mendes (que por sinal dizem terse regenerado quase ao fim da vida), isto é, quer aumentarilegalmente a inflação.

'*- um salário justo. Os armado-
res, entretanto, só revelam
intransigência. Organizam-se
os metalúrgicos para travarsua batalha igualmente pelodireito à sobrevivência, en-
quanto os patrões resistem.
Os que vivem folgadamerite
e não sabem gastar senãodezenas e centenas de con-los por mês, recusam-se aadmitir que uni trabalhador

não pode viver com menos
de 4.300 cruzeiros mensais.
Diante dessa situação, ne*
nliuma íôrça estatal procuracompelir essa gente endure-

ser ra*
ciasse

l'< firme a recusa dos pas-
sagòlros: nem passes, nem
fósforos, nem bala (de chu*
par). O troco tem dc ser eni
moeda sonante. Vamos fazer
umn, frente de passageiros e
condutores, contra a ininii-
ga comum: a Light.

•
Aceitam os bancários, com

esjjirilo de flexibilidade, a
proposta dos órgãos gover-
namentais, mas os banquei-
ros, agarrados a seus lucros
astronômicos, preferem ver
os empregados esticar cie fo-
me. Os trabalhadores do mar,
homens de todas as profis-
soes e categorias, forjam sua
unidade para a conquista de

operária responde com o
uso do seu constitucional di-
reito de greve, o mundo pa-
rece vir abaixo. Mobilizam-•se forças policiais. E até os
provocadores • da policia- poli-
tica inventam que no cqnfli-
to provocado pela intransi*
gência dos patrões há o de*
do (o velho e tão explorado
dedo) de «agitadores inter-
nacionais:;*. A verdade é que
o povo jà hoje compreende.
Ninguém de boa fé leva
mais a sério essa conversa

 de maus pagadores.Deportados sumariamente os estudantes indiano e equa-toriano, dirigentes da U. I. E., que vieram uo Brasil a convitedo seus colegas. Expulsos por ato arbitrário da policia, comose neste país não houvesse uma Constituição, «em leis, nem
justiça. Isso, sim, que é obra de sabotagem da democracia.E sabotagem também do crédito que o Brasil, por essas o
outras, ainda não conseguiu firmar no exterior.

PEDRO VELHO


